
GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Agosto def1929 

EM BARRICAS DE 189 KILOS. 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

o melhor cimente para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, C o n d e i x a , Gois, M i r a . Miranda do Corvo, Montemor-o-velho. Louza, 

P e n a c o v a , Penela, Poiares e Soure. 
fh 
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M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a terro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que deide ja se confessa 
imensamente grato. 

M s iii 
Vende Francisco Ferreira 

Mnift. ril r. no Mnorín. 

Dias 
Tem a sua residencia ate 

depois do mez de Agosto, na 
Rua do Cebido, 18 Telefone 
n.o 557. 

R « S 

\úrm 

Na adega da Casa Pais,\t 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beirfj 
e Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , dev ido á s g randes 
compras que acaba de efec-
tuar, 

RUA MIuUEL BOMBARDA (Próximo òa Praia. 

F i g u e i r a c i a F e z 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

iode, o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
| l,aTitar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 

cozinha. Esmeração e asseio do. sen pessoal habilitado. 
A Proprietárin, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 
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Vinlso da Beira » n „ » 
HOTEL DAS T E R M A S 

£ Jl&GXtO É&SÈO (t £ S J F S € ? ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerpnte. José Maria Simões—-Curia. 

Em estado de novo e garantido 
íFipas ptsaffis Hitxos 
ÍXaavt&las peares 50© Htwos 
Jfáiem w»esvm IMv&s 
ú&avris peseea H&& litros. 

"Uenel&twB. eu vmntajos& 

Augusto Luiz Martha, Sucrs . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

A melhor de Coimbra posta 
n a s 

F O R N E C E 

Ml 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, asseio e mo- j 
dicinade cm preços. i 

lodo a comido c feita ã 
. poitugurso. 

Almoços f. jantares com 
| vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais p u a 
| os conimbricenses. 
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Influstrial Decoratíva de Coirnfira, Lis 
A t a n r i c a m a i s i m p o n e n t e e a c r e d i t a d a d e c o l a r a 

Rua dst Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

i o ías : Builos: Imagens: etc., m ^ 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r amar 

e Es t ran je i ro 

m -J ^ 
ierradas e aplainados para coaslrução 

P r e ç o s s e s m c o m p e t e n c i a 

MORI 

Arrgnda-ss 

Sfínanfl fa ° l-13 a»:iar c a s , 'J 

KlíBOUtrÍK r»a dar Flores n :o.s. rbm-
posto de 5 divi íões . Para iríiiar ai 
Couraça dos Apostolos n.o 7!t uu na 
rotoflratia Rasteiro. o 

pequena loja em siúo 
bom. Trata-se. nn Vis-

conde cia Luz, n.o 38. X 

sn To e 'l.o andor ria Rua 
MM das Ateite;r8s. HQ. X 

pn o l . o andar do prédio HlÍ6ÍÍ!Íá"íÍ5 n.o 10, no Marro da Fei-
ra. Trata-se na rui do Forno, n O 
1 6 - 1 .0 . 

um bom l . o andar, êo 
centro da Baiçta, com rio 

ve divisões. l)írifiir ao Largo ua 
Fornaihinha, n.o 19. X 

tató 

«n o 3 .0 andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso n.o 

6 (antiga rua do Corpo de D e u s ) . 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de p um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 

visões, 
ra 3 partes de casa uma 
tf" com 5 outra 'í outra 3 di-

Rua Eduardo Coelho, 104. X 

«••n oferece-se para ir com fa-
s l l a rnilia para as praias. Dá 

tçt írencias . Nesta redacção se diz 

diz. 

njan habilitada, ofeff íce-se na 
cl lu rua das Covas, n.o 2 se 

X 

§fa ttrl: 
Dr. 

l ;oJ>a. n.:> 1. X 

p3r,3 cobrador ou petjue-
U()liC||UllU ric< *-,cr\n'io (le èsijntorio, 

oferece-se. Dá iiaoof -• ítaa -M.i Pon-
te Santa Clara, n o 30, Telef ne 

Piecisi.-se aclwo c se-
rio, com boas relações 

na cidade. Boa remuneração. Cait.-i 
á redacçíio A P. 

Rflfl! 1 u a r l o s c o m o u s em mobilia, 
Inf le ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
fn«ij arrenda-se junto da Quinta das LQili Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. A g u a <: lv.z 
electrica. Informações Fotografia Ra:-
teiro. Avenida Navarro. X 

Í 3 f a arrenda-se com 11 divisões, 
LQÒQ quintal e garage no rua dos 
Combatentes da Grande Cíuerra em 
frente á Vila Saudade. X 

Tniji na bait\a, compra se em bem 
IGJif. local. Indica-se comprador nes-
ta redacção. X 

arrenda-se um 2.o andar para 
pouca iamilia, na Couraça dc 

X ^ 

vende-se com lindas vistas, 12 
1 divisões, água, quintal, arvores 

de iruto e várias casas para arrema-
çÕ3s, e.n sitio muito saudavel. 

Nesta radacção se diz. 2 

no com duas pequenas casas re/. do 
chão. ria Cumeada, junto á l .a para-
Sjcm do eléctrico, vindo dos Olivais. 

1 raiar com lomas da Fonseca no 
inesrnn local. ? 

L M . 
Lisboa, 73. 

Recomendai esta casa nos 
Antonio Lopes Veloso, j Vossos

 ^Icb vos 
— | licarão muito gratos. 

'^Jtífftfpf I Inmbem oceit i comensais. 
" o p t l o 

5 

IMlSn 'JmjJjçi | 1'ambem nceit i come 
[2 P ih I h s i i l i pN j ! , j i f -0° r a r efonn::dc \ l m l l i l V l l K U U u £ i i Ueu novo proprietário. 

A m e l h o r e n t r e a s m e l h o r e s 
Depositarias em Coimbra : 

Lusa-Athenas, L.da 

:M§!ji[l l 
!§ Slfi P3I3 WM l i 

iáVcÇW 30 CS£U«i&S 

Staní ( l e v r o i e í 
RUA DA SOFIA, 15 1 

ij Uvsb • 

tia E s t r ò l s , n . o s \ a 8 
C O I M B R A 

Licores, ^.arop" 
( rantes, gaz- rc ín^e 

r e pirolitos-
_viiTipldo sortido 

f - içn i vendem-se duas casas peque-
Ul íUi nas nos Olivais . Mesta redat-
ç.io se di/ . o 

Ij arrendam-se 3 anda ies em se 
parado na rua Pedro Cardoso. 

Ir.-ilji i-i.-i rua (la (i ila. '.'-'! V 

ríi-ijjft cosinheira com longa prática, 
lifl oferece-se. Nesta u !acção 

se diz. 

Comfoneíe d c 
ado ( 
Trai; 

P » » « P / ; i r o S l vende-se em 
estailo de nova 

_ com Antonio D-uuua, oli-
..cc-inic a, i ua da Nogueira. 

com pialica de mercearia, 
. . . . . . com IS anos, ofirece-sc-. 
Dá boas referencia, ainda empre-

gado. Dirigir carta a Joaquim Cor-
reia, T a v e i r o - R i b e i r a de Frades. 1 

Fntrifsa rn nlec"«n!<- payan.e.iHides-
LIl lHyfl í iJ te anuncio, aquém pro-
var pretencer-llie. um relogio de p-j 1 -
so, de Senhora, ouro, com ólgunv-s 
pedras f inas . 

Nesla redacção bè r!ií X 

FSÍlTilCid da™ em cidade, capital de 
distrito, vende-se. 1'rn'ar com o advo-
gado Sr. dr. Jo;".o 3o in v1 Praça do 
Comercio. 5-2 o. 
U r ,m r m pratico e de confiança, ok 
nUluCilí rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

perfeita na sua arte — Pra-
ça da Republica. 36-3 o. X 

iclifrjRn com pratica de ircrccana e 
mul|,áliU vinhos, precisa José 
do, em Ribeira de Frades. 

F.?dciem-se referencias. 

Placi 

X 

j.j-T para tirar água, em ferro, esta-
do de nova, vende-se . Tratar 

coin Ar.tonio Correia da Silva — f i-
gueira -- Penacova. 12 

rUtfJnti fo um brinco de ouro na Ave-
rClUsU"íC nida Navarro, gratifica-se 
quem o entregar na mesma Avenida 
n.o 56-2.o 3 

eira andar 
água e despejo, arrenda-se, 8 0 $ 0 0 . 

Informa na rua do Morêno. n.o 
35 Francisco Martins. 3 

Mora Inglesa d " r 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas l ínguas para os li-
ceus. Rua da Manutenção Militar. 
11 A. h 
Torroníl? ^ara,os Pn ra pequenas cons-
1 ClICillia truções, vendem-se na Con 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

bancada de mármore da 
Italia servindo para qual-

quer estabelecimento. 
Inlorma esta redacção. 5 

• j n n n n n í n p o" em fracções. Em-
it iu. uuJJUU prestam-se no escritó-
rio do advogado Sr. Dr. Borges de 
O l i v e i r a , Rua Visconde da Luz 
34, l .o . X 

Cooip. P. dos Caminhos de Ferro 
Soc iedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico — 7rans-
porte òe oxigénio e áci-
òo carbónico em granôe 
velocióaóe. 

A partir de 5 de A g o s t o de 1929 
é permitido, nas es tações de toda a 
rêde explorada por es te Comprnhia, 
o despacho, em grande veloc idade, 
de oxigénio acondicionado em tubos 
de ferro que ofereçam suf ic iente re-
sistência á pressão interior e aos em-
bates e choques exteriores, com o li-
mite majeimo de 50 quilogramas por 
cada expedição. 

Também a partir da mesma data 
se permiie, nas es tações das l inhas 
do Estado exploradas por esta Com-
panhia, o despacho, em grande velo-
cidade, de ácido carbónico, quando 
apresentado cm embalagem idêntica 
á que é ejiigida para as exped ições 
de oxigénio. 

A tajea a apl icara es tas mercado-
rias é a que corresponda ao transpor-
te de recovagens, isto é, a do § l . o 
da tarifa especial n.o 1 de grande v e -
locidade nas l inhas da antiga rêde , 
e a base 5 a da tarifa geral nas li-
nhas do Sul e Sues te e do Minho e 
Douro (via larga). 

Lisboa, 26 de Julho de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óc Mesquita. 

# 
Serviço combinaóo com os 

Serviços Municipaliza-
óoff òa Camara Munici-
pal óe Braga — Aviso ao 
Publico (55.o Aóitamen-
to ao Aviso ao Publico 
A n.o 102) — Serviço óe 
camionagem n3 ciòaòe 
óe Braga. 

No dia 1 de Agosto de 1929 6 
restabelecido o sx»rviço combinado dfr 
camionagem de passageiros, baga-
gens e mercadorias em ytande e pe -
qíleíia velocidade, entre a eMação áe 
caminho dc ferro de Braga e Os Des-
pachos de Braga-Central e Bfaga-
Bottl 'es^is, o qual havia sido s u s p e n -
so pelo Aviso ao Publico A n.o 168' 
de 15 de Junho de 1928, que fica 
anulado pelo presente. 

O Despacho Central de Braga-
Bom Jesus só estará aberto ao ser-
viço publico de 1 de Maio a 31 de 
Outubro de cada ano. 

Psra mais esc!arecimen'os, po-
dem os interessados con»uhar a res-
pectiva tarifa de camionagem nas e s -
tações desta Companhia. 

Lisboa. de Julho de 1929. 
O D.recior Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

[ a s a d e p a s t a -
Trespassa-se a antiga e 

bem afreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2,a Companhia ds 
Administração Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. _ 

Para tratar, com Carminp 
de Matos, na mesma casa. X 

írn snHur n a d e S a n t a llU dílíldí Clara, coin 6 divi-
sões . águn, pateo, ctc., arrenda-se , 
1703)00. Informa Francisco Foa-seca 
Ferreira, Largo da Sole". 1 

rústicas, com b e m i e n -
s . . . . dinientcv projòino de 

Coimbra, vendem-se . 
Informa o L^-.mo Sr. Dr, Diaman-

tino Calisto. X 

n„n r*A. ahtgam-se com ou sem mo-
P l l l r t liili.i na Cmiraç.M de I i:.boa, 
n.o ().,. .V-q 

Trsspassa ss a; ; ; ;" 
gue. ( Antiga C.a-.a Mar.liado ), com 
todos os utensíl ios e c:as;i d : i-'. .'deu 
cia, trespassa-se por iriolivo da sua 
proprietária se encontrar c.oente. 

Trata-se na mesma, com a -ina 
pinpricluria, Mari.i LmiJui lc :':iia 
Aiedi . 

Casa na Beir 
Alug^ ss mobilada para 

os nifczes de Agosto e Setem-
bro no Carregal do Sal, esta 
Villa é servida por otimos 
comboios e tem magníficos 
ares. Não se aluga a pessoas 
com doenças contagiosas. 

Dirigir a João de Barros 
Travessa Sá da Bandeira 3. 
Coimbra. i 

tfjf i í! • opitali^ts precisa ' - l ato ca-
tflilla sa comercial d; la-.- futuro e 
para desenvolvimento do seu comer-
cio. 

Nesta redacção se diz. A 

NA CASA DE 

M i i a M i Kiia a t i i 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i ! ! » e \mwm venda «i 
l i a r a n s 4Bí! r ^ s t í i s 

a 3 ti» A p s i o 
José Pires da Silva 

MÉDICO 
CLINICA CLP AL 

Consultas ôas 13 ás l'J h. 
CONSULTOKIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68 l .o. 
R E S I D E N C I A — Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A 
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Anive! sa r i iH 
Fez e--.os, ontem, a sr.a D. Irene 

de Jesus Roque. 

Fazem anos, hoje : 
D. Augusta Mesquita 
D. Alzua da Conceição Madeira 

e Santos 
D. Emília Maria da S.Iva ( Pom-

bal ) 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Antonio Augusto Ferreira 
Miguel Martins Adão. 

A manhã : 
D. Maria Judit Ferreira Gomes ' 
D. Maria Isabel Canário da Sousa 

e Melo 
D. Isabel de Assunção Botinas 

Dias 
Augusto Casimiro Feri eira Gomes 
Antonio da Costa Leite Braga. 

Partidas e c h e g a d a s 
Paitiu para luso , o sr. Manuel 

Joaquim Guimarães Júnior. 
— Para Fafe, o sr. Dr. Adelino 

Vieira de Campos. 
— Pata Ponte de Lima, o sr. Dr. 

Feliciano da Cunha Guimaiães. 
— Para Cf rcavelos, o sr. Manuel 

da Silva Conceição. 
— Para Gouveia, o sr. José Ma-

ria da Cunha. 
— Para Pereira, o sr. Manuel 

Bernardes Rasteiro. 
— Para a Mealhada, o sr. dr. 

Antonio Tomé. 
— Para o Alentejo, a sr.a D. Ma-

ria Rosa Lopes de Almeida. 
•— Para Oliveira do Hospital, o 

sr. Joaquim da Silva Henriques. 
— Para a Figueira da Foz, os srs. 

Antonio Lopes Veloso, João de Bar-
ros, dr. José Antunes de Vaz Serra, 
Miguel Baptista, Antonio Augusto 
Monteiro, José Antonio Dias Pereira, 
Carlos de Almeida. 

— Regressou de Amarante, o sr. 
Cunha e Oliveira. 

— Do Perto para Espinho, o sr. 
José Cardoso Figueiredo Nogueira. 

F( 
Uífin l o u c a 

•01 presa nesta cidade 
e conduzida para Lor-

vão, terra da sua naturalida-
de, Cacilda Isabel Trindade 
Baptista Fernandes, que dava 
indícios de loucura. 

Criança g i i e M a 
j E C E B E U tratamento 

no Banco do Hospi-
tal, Hermano da Conceição 
Barbosa, de 1 ano de idade, 
de Coimbra, queimado com 
água a ferver no tórax e bra-
ço esquerdo. 

e t í o p e 
NTE-ONTEM, no Lar-

go Miguel Bombar-
da, chccaram-se os automó-
veis S. 17.578, do sr. Diogo 
Jorge, desta cidade, e o S. 
12 269, do sr. Luciano Men-
lonça, de Arganil , sofrendo 

í quele algumas avarias. 
• 

Tracção electrica 
PELA Comissão Admi-

nistrativa dos Servi-
ços Municipalizados, foi apro-
vado o novo regulamento de 
Tracção Electrica, o qual en-
trou hoje em vigor. 

ta 

iS a luno ; das diferen-
tes Faculdades da 

Universidade de Coimbra ins-
critos anteriormente ao decre-
to n.o 15*53, de 10 de Maio 
de l928. e-jrjepto aos do petio-
do transitório cias Faculdades 
de Sr ienc ias e de Farmácia, 
devem fazer a entrega dos re-
querimentos dirigidos ao sr. 
Ministro da Instrução Publi-
ca, pare; c>ome na época de 
Outubro, até ao dia 25 de 
Agosto. 

I s s o ó p i i " M u s , , 
^RGANISOU-SE nesta 

cidade, onde terá a 
sua séde, a Associação de 
Classe dos Chauffeurs do 
Centro de Portugal, sendo a 
comissão diripente constituí-
da pelos srs. José Constanti-
no. Afonso dfe Melo, José 
Agostinho, Manuel dos San-
tos e Miguel Alves Maia. 

Afim de obterem a respec-
tiva aprovação, os estatutos 
desta nova colectividade já 
deram entrada no Governo 
Civil. 

m i É Ceifa 
íEAP»RIII , como nos 

anos anteriores, o ci-
nematógrafo em Santa Clara, 
no Coliseu de Coimbra. 

De espera r é que pelas 
vantagens e comodidades que 
oferece, que o novo cinema 
colha os mesmos êxitos que 
tem colhido anteriormente, 
pois é uma Cistracção de va-
íor oferecida aos habitantes 
de Coimbra nesfas noifes cal-
mosas de estio. 

J í »EEM chamado a nossa 
atenção para o ver-

gonhoso estado em que se 
encontra o carro electrico que 
costuma fazer a carreira Pra-
ça 8 de Maio-Estação Velha. 

Não pode ser. Aquele car-
ro tem que ser imediatamen-
te reparado, porque a ausên-
cia de pi n tu r£» e todo esbura-
cado, dá. logo de entrada, a 
quem nes visita, uma triste 
impressão. Demais agora em 
que Coimbra é muito visita-
da, especialmente por estran-
geiros. 

S a o t s Ca ia U É r à i a 

TOMOU ontem posse a 
nova mesa da San ta 

Casa do Misericórdia de Coim-
bra. 

Ao Provedor cessante, sr. 
clr, Antonio Tomé, agradece-
mos os cumprimentos que nos 
dirigiu ao de i t a r aquele car-
go. 
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Í1IM 
S e s : ;ão de 31-V3I-1329 

P A S S A G E N S 
Arger.il — Dr. José Dias dos S-Mi-

tos Coelho, contra Gastão dc Barros 
Nogueira — Passou para o sr. dr. 
P i í e s Soares. 

Coimbra l.a V a r a — A Fazenàa 
Nacional, contra João de Oliveira 
Manaia, mulher e outros — Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

JULGAMENTOS 
Vizeu — Antonio da Silva, contra 

José Augusto. — Negado provimento. 
Coimbra — Maria Amélia Alves, 

contra c Ministério Publico. — Con-
firmada a sentença. 

Figueiró dos Vinhos — A Comis-
são Administrativa de Figueiró dos 
Vinhos, contra Joaquim de Araujo 

.Lacerda Júnior. Negado provimento, 
Coimbra 2.a Vara — Miguel dos 

Santos, contra Joaquim Duarte e mu-
lher e outros. Negado provimento. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
José Augusto Martins e mulher José 
Joaquim Moutinho. — Concedido pro-
vimento e julgada a acção proceden-
te e provada. 

Castelo Branco — João Marçal 
Carrega e mulher, contra a firma co-
mercial « Trigueiros de Aragão, Li-
mitada ».—-Negado provimento. 

Vila Nova de Ourem — José Ro-
drigues de Oliveira e mulher, contra 
José Joaquim de Oliveira e mulher. 
— Confirmada a sentença. 

terça-feira pouco de-
pois das 16 horas e 

meia começou a arder, com 
grande violência na Portela, 
um pinhal, junto á linha do 
caminho de ferro e projdmo 
da ponte. 

Uma faúiha da locomotiva 
teria produzido o incêndio, 
cuja fumarada se avistava 
desta cidade, chegando a su-
pôr-se que era o palacete da 
Quinta da Portela, que estava 
sendo pasto das chamas. 

O incêndio foi extinto por 
bombeiros das duas corpora-
ções, tendo sido utilisada uma 
moto bomba dos Voluntários 
e outra dos Municipais. 

O povo dali prestou tam-
bém grandes serviços, condu-
zindo, em cantaros, agua do 
rio Mondego para o local do 
fogo. 

O calor que então fazia 
era sufocante, tendo-se dado 
alguns casos de insolação 
entre essa gente qae dedica-
damente procurava extinguir 
o fogo. 

0 pinhal é propriedade 
dos herdeiros da Marquesa 
de Pomares. 

Exames 
FEZ e^ame do 3.° ano do 

Liceu e do Curso Co-
mercial, o menino Eduardo 
dos San tos Frias; passou á 
3.8 classe do Liceu, a menina 
Maria Áurea dos Santos Frias, 
e fez c-^ame de admissão ao 
Liceu o menino José dos San-
tos Frias. 

Aos estudiosos alunos os 
nossos parabéns. 

h i j M É M É -

*0Í ontrm r s á n a d o e 
enviado p- ra o Uii-

rio óo Governo o seguinte 
decreto : 

Artigo lo — £' suspenso o Decre-
to 16.795, de 30 de Abril de 1929. 

Artigo 2.0 — Os professores dos 
liceus de Lisboa, Porlo e Coimbra 
realisarão novos cursos complemen-
tares, ejtperiencias, no sentido visa-
do pelo referido Decreto 16.795 e se-
gundo inst'uções que oportunamen-
te lhes serão enviadas. 

Artigo 3.0 — Fica revogada a le-
gislação em contrário. 

O D;creto 16:795 é o que 
instituiu o fji . ime de admis-
são ás faculdades universi-
tárias. 

1 3 SI. É Í 3 É 3 llE S 3 É 
íEDIMOS ao sr. dele-

gado de saúde, o sr. 
dr. Freitas Costa, que provi-
dencie no sentido de que a 
rua que vai das Escadas do 
Liceu para o Ladeira dos Je-
suí tas não continue n apre-
sentar o especto an.ti-higieni-
co actual. 

P1 

ira da p O M E Ç A a Figueii 
^ Foz a preparar o V 

Congresso Beirão. Estão já 
organizadas as diversas co-
missões. 

Este congresso vai. por 
certo, revestir de extraordiná-
rio brilhantismo. Dízem-no as 
excelentes condições de co-
municação que a Figueira da 
Foz possui e o interesse que 
entre nós estão desper tando 
os certames regionais. 

Coimbra, que a todos tem 
emprestado o b-ilho do seu 
concurso, encontra agora as 
maiores vantagens e facilida-
des para uma representação 
que marque. 

T 0 N 1 C 6 S 

A' venda em todas as tarmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmecia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

w. 
1 
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í-JÍ. w s a 

O E N D O Ministro da Instrução, ha 
tempos, o sr. Dr. Alfredo de 

Magalhães conseguiu verbss para 
beneficiamento de alguns monumen-
tos ao abandono. 

Houve certas terras onde, os par-
ticulares secundaram a acção inteli-
gente do ministro concorrendo com 
importâncias avultadas paia o auxi-
liar. E e s s e s monumentos principia-
ram imediatamente a ser reconstruí-
dos, e e s s e trabalho de reconstrução 
continua. 

Causa porém, inveja — digamos 
assim — conhecer estes factos e re-
parar na indiferença com que se olha 
para os monumentos desta cidade. 

Querem um exemplo ? 
L' vêr o que, infelizmente, conti-

nua a suceder com a igreja de Santa 
Clara-a-Velha. 

8 9 © 
X - J A ainda pouco tempo, poucas 

semanas, certa imprensa elo-
giava, cm grossos caracteres de atrac-
ção, as curas feitas, em Espanha, 
pelo dr. Asuero, com gravuras na 
primeira página, muitos nomes, etc. 

Pois hoje alguma dessa imprensa 
verbera quem se refira ao processo* 
usado pelo médico de San Sebas-
tião, chamando a e s ses « queima na-
rizes », etc. 

Quando falariam verdade e s s e s 
tais ? 

Quando elogiavam, ou agora que 
deprimem o médico espanhol ? 

Naturalmente estão a fazer acto 
de contrição. 

E' a e s sa imprensa que cabe uma 
grande parcela de responsabilidade 
de muitos actos condenáveis que por 
esse país se praticaram. 

O © © 
X, M correspondência de Santa.em 

para ura jornal diário encontra-
mos a noticia cie que, naquela cidade, 
se espera que, desde que a energia 
electiica p a s s e a ser fornecida pelas 
Companhias Reunidas Gaz e Electri-
cidade de Lisboa o seu custo passará 
a ser de 1$50 o l.rw. Aquelas Com-
panhias passam a ihtrninara cidade do 
Ribatejo no dia 1 de Janeiro próximo. 

Ao menos os escal abiíanos já sa-
bem, ou já contam com urna data a 
partir da qual a luz lhes .será forne-
cida por urn preço mais .reduzido. 

® « e 
C A I U o n.o da Guerra. Em 

grande parte é consagrado á 
data de 9 de Abril, cuja noticia das 
comemorações desse dia são acom-
panhadas de gravuras. 

Nomes que encontramos entre os 
colaboradores deste numero : srs. co-
ronel Ferreira Martins, tenente A s s i s 
Gonç;.lves, Eduardo de Faria, Porfírio 
de Paiva, etc. 

e a 9 
T \ E V E realizar-se nesta cidade, no 

projnmo mês de Outubro, um 
congresso de bombeiros, para o qual 
se conta com a inscrição de todas as 
corporações portuguesas. 

O programa deve ser elaborado 
brevemente, estando já assente um 
foncurso, constituído por arrojados e 
difíceis exercícios, sendo disputados 
valiosos prémios. 

F . M 
'M artigos de fundo, sucessivamente, o jornal A 

Voz, vem demonstrando a necessidade dos exa-
mes de admissão, porque nos liceus, as reprovações devem 
orçar por 40 °|o e « dos alunos que conseguiram ser apro-
vados, nem um terço escaparia á raposa, se as provas escri-
tas fossem feitas e apreciadas com liger. 

« A ignorar.cia revelada pela general idade dos alu-
nos, mesmo por muitos que foram aprovados, é uma coisa 
espantosa e alarmante. 

« Parece que cada vez o ensino é mais deficiente, a 
julgar-se pelo aproveitamento de que dão tão deploráveis 
provas aqueles que o receberam ». 

Sendo assim, é necessário, é justo o e^ame de admissão. 
«Quei^am-se os professores dos Liceus de que as 

crianças veem da Escola Primária pessimamente prepara-
das ». E, a defesa natural do assalto que estes alunos dão 
só Liceu é o ej i ime de admiss lo ao Liceu, ejeame por onde 
o professorado secundário possa fazer uma selecção dos 
melhores alunos e mesmo por onde se possam usar de tests 
para selecção e organiseção de turmas segundo o aprovei-
tamento intelectual dos alunos, e não por ordem alfabética, 
como presentemente se faz. 

Assim se justifica o ej<amc de admissão. 
Mas o que se dá para os Liceus, dá-se para as Uni-

versidades, e, de ha muito, muitos e ilustres professores das 
nossas Universidades, pedem, num acto consciente que 
muito os nobilita e dipnifica, o e^ame de admissão, a fim 
de seleccionarem os candidatos escapados ao crivo liceal. 
^ Na verdade, se as várias escolas, como os Institutos 
Superiores. Técnicos, de Comércio e Agronomia, as Escolas 
Normais, Superiores e Primárias, as Escolas Militar e Naval, 
teem o direito de se defenderem dos maus alunos saídos 
das outras escolas ; se essas , e outras escolas teem o direito 
de seleccionar os candidatos a alunos, escolhendo os melho-
res e segregando os piores — que são sempre elementos 
dissolventes e causas de atrazo — porque razão é que se 
nega idêntico direito ás Universidades? 

Ha um grupo de derrotistas e contemporisadores que 
concordando em principio com o ejeame de admissão, para 
evitar o ingresse .ias Universidades, das mazelas liceais, 
entende, porém, que não deve ser no actual ano lectivo, 
porque os alunos não estavam preparados. 

Ora essa é muito boa : Então, para o e^ame de admis-
são, que não é senão uma recapitulação do que se estudou 
no Liceu, é necessária uma preparação especia l? Então, de 
Julho a Outubro o aluno esquece tudo quanto aprendeu 'em 
sete anos de estudo liceal ou, ao menos, o que aprendeu no 
ano lectivo que acabou de fazer? 

Nesse caso o aluno deve ser excluído da Universidade, 
por não convir aos altos interesses da Nação alunos assim.' 

Se, porventura, as contemporisações continuam e não 
se entra num campo de imediatas reformas em assuntos de 
Instrução, mal nos vai. 

E' necessário seleccionar e quanto antes a horte de 
liceais que se preparam para ingressar nas Universidades. 
As funções destas são inormes e importantes; mas o seu 
pessoal, tanto docente, como discente, deve ser o melhor, e 
não a turba que sai dos Liceus com muita ignorancia. 

Isso não. 
O epàme de admissão é uma necessidade inadiavel 

para que todas as escolas que ainda o não possuem; e 
sobretudo, pela sua função, para as Universidades, donde 
sai a massa orientadora e dirigente do futuro. 

« Ha que procurar remédio inérgico e eficaz a uma 
situação que seria criminoso a^ijear continuar como até aqui » 
— situação que é um fraco índice da nossa mental idade e 
cultura, da nossa probidade, s i tneção cujas consequências 
nos aviltam, deprimem e rebaixam. 

E esse remédio inérgico e eficaz é o estabelecimento 
do rigoroso ejeame de admissão 3 todas as escolas, como 
sua legítima e necessária defesa, para bem da sua função, 
da sua finalidade e para honra e proveito da Nação. 

y . J i r . 

ONTINUA assustadoramente a 
emigração. E' ver estes nú-

meros : em Maio do ano corrente fo 
r a o para cs diversos países ds Eu-
ropa, 67 homens e 23 mulheres, sen-
do 2í3 trabalhadores agrícolas e 25 
analfabetos. 

Ern Junho, 109 homens e 17 mu-
lheres, sendo 62 trabalhadores agrí-
colas, 11 empregados comerciais e 
3S analfabetos. 

Estes números refeieir.-se aos 
emigrantes do distrito de Braga, e 
abrangendo os concelhos de Braga, 
Barcelos. Vila Verde, Famalicão, Pó-
voa de Lanhoso, Vieira e Terras do 
Bouro. 

E deve repãrar-se no numero 
enorme de analfabetos, que lá foram 
para terras ejttranhas á procura de 
riquezas, problemáticas riquezas. 

E quantos dentre eles, especial-
mente os analfabetos, não recolherão 
ás suas terras desiludidos, com a es-
perança perdida de poderem ginhar 
a vida lá fóra. 

E não é de admirar: os outros 
emigrantes, isto é, os de outros paí-
zes, hão de estar em condições dc 
vantagem relativamente a estes cora 
alguns conhecimentos. 

Como seria uma alia medida pa-
triótica e humana, aquela que r.ão 
permitisse a saída emigratória daque-
les que fossem analfabetos — por-
que eles, prejudicando-se a si, vão 
lá para lóra deshonrar o nome do 
seu país. 

E como seria iguaimente medida 
patriótica e humana, que deixasse de 
ser uma profissão lega! aquela exer-
ci la por certos inJividuos escravisa-
dores de carne branca, individues 
que, sem risco, exploram o seu se-
melhante de uma forma torpe e ver-
gonhosa. e sem riscos nenhuns. 

© 9 e 
P O I nomeado presidente do Trifcu-

nal de Relação, o juiz do Su-
premo Tribunal de Justiça, sr. Con-
selheiro dr. José Maria Pereira da 
Silva. 

© • a 
J v S T A ' em Coimbra o escritor es-

panhol, sr. Ramón Ledesma Mi-
nand, que na Biblioteca Geral da 
Universidade está procedendo a al-
guns estudos. 

e e « 
i * A U S O U em Coimbra profunda 
^^ impressão de pesar a morte do 
glorioso general sr. Freire de An-
drade. A noticia foi aqui conhecida 
ante-ontem, de tarde, pelos placarás. 

Era uma grande figura de Portu-
gal. Foi um dos coloniais mais dis-
tintos e um professor muito eiudito. 

Ainda ha pouco o ilustre general 
veio a Coimbra argumentar nu-, E;;0 

de doutoramento em Seiencias. 

• 6 0 
C E G U I U ontem para a Figueira da 

Foz o segundo núcleo das Co-
lónias Marítimas desta cidade, em 
numero de 5'-i creanças. 

O digno chefe do distrito prosse-
guindo a obra benemerita dos seus 
antecessores continua dedicando o 
maior carinho a esta bela cruzada em 
prol das creanças. 



til 
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i t D A R Q I ) 
vai receber festiva-
mente o seu Filho 

A: S charnecas do conce-
lho da Barquinha, 

desde esta linda vila ribate-
j ir.a até Tancos e Praia, fo-
ram ocupadas em 1916 por 
uma populosa cidade de mui-
tos milhares de bravos « ser-
ranos », pitorescamente deno-
minada Paulôno. 

Eram os homens que vi-
nham de todo o país apren-
der a sciencia e a arte da 
guerra, afim de partir em de-
fesa da Patria. 

Todos quantos partiram 
para a Grande Guerra leva-
ram gratas recordações da 
Barquinha e das suas fregue-
s ias de Tancos e Praia, onde 
deram os primeiros passos na 
dura arte. que iam praticar, 
aprendendo a honrar a Patiia, 
como o fizeram sempre os 
Portugueses de todos os tem-
pos. A Barquii ha ficou pois, 
gravada no cor ição de todos 
os combatentes. 

Mas foi maior o seu con-
curso, foi mais além o seu 
papel, no momento histórico 
que então atravessavamos. 

A' aprendisagem méramen-
te técnica que lhes ministrara 
em terras de Portugal, quiz a 
Barquinha juntar um lampejo 
de sentimento vivo e chocan-
te, no primeiro momento de 
combate. 

Quiz-lhes ensinar tambím 
como se n.onia pela Patria, 
quiz abrir o caminho glorioso 
da Eternidade, a rota lumi-
nosa a percorrer por quantos 
bem merecessem da Patrin. 

E ofereceu um f.lho ÍPU, 
um filho querido e amantíssi-
mo, á piimeira bala inimiga... 

E desde então, desde a 
morte gloriosa desse Herói 
que nem teve tempo de expe-
rimentar a volúpia do combate 
que desejara ardentemente,— 
desde esse momento, o povo 
da Barquinha tudo tem feito 
para conseguir rehaver o seu 

Filho. Finalmente, a patriótica 
Comissão dos Padiõíis da 
Grande Guerra ouviu os cl >-
mores daquele povo suplican-
te, e levou a efeito a sua tras-
ladação. 

No dia 18 do corrente mês, 
regressará á Barquinha, ao 
seu lar — o lar dos conterrâ-
neos— o Herói que vai re-
pousar no Largo dos Comba-
tentes, na base dos monumen-
tos que lhes é dedicado, re-
gressando assim de novo ao 
convívio de quantos o conhe-
ceram antes da sua entrada 
nos portais da História. 

Ele* ficará sendo, esse tu-
mulo colocado numa praça 
publica, a expressão máxima 
sempre patente e visível do 
sentimento requintado dum po-
vo que vive e que quer viver. 

Pois, que simbolo mais elo-
quente e impressionante pode 
escolher uma nação, que o 
exemplo dum seu Filho, iniJÍ'o 
de mártir e de herói, que ao 
p r i m e i r o vôo da sua exaltação 
patriótica, ao esboçar o pri-
meiro sonho de gloria, cai 
varado pela primeira bala ini-
miga,— dando aos seus ca-
maradas o exemplo culmi-
nante do sacrifício estóico 
sem compensações, o dum sol-
dado que morre fulminado, 
primeiro que ninguém, ao soar 
pela primeira vez no campo 
batalha, o toque incendiário 
do clarim que lhe gri tava: 
« Fogo 1»? 

A Barquinha, guardando 
avaramente adentro dos seus 
iruros c s restos mortais do 
soldado Antonio Gonçalves 
Curado, fica tendo mais um 
lugar sagrado das peregrina-
ções p a t r i ó t i c a s — o túmido 
do Soldado Conhecido, o elei-
to pela Providencia para mar-
char na frente de quantos 
heróis morreram pela Patria. 

J. Arnaut Pombeico. 

AS tMSÍiliS li ftid 

A' 

Ha 50 anos 
3 de A g o s t o 

A Fonte óos Amores.— 
O sr. Visconde Julio de Cas-
tilho ofereceu á Academia de 
Belas Artes um quadro pin-
tado pelo falecido artista João 
Cristino da Silva, que repre-
senta a Fonte dos Amores na 
Quinta das Lagrimas, em Coim-
b r a ; foi pintado pelo autor em 
1871 e levado á exposição de 
Madrid, onde o ofereceu á rai-
nha D. Maria Vitória. Sobre-
vindo os acontecimentos polí-
ticos, o quadro, que nunca 
chegou a ser possuído ppla 
rainha, ficou muitos mezes em 
Madrid sob a guarda do go-
verno espanhol, de onde pas-
sou para o poder do sr. vis-
conde do Castilho. A Acade-
mia resolveu mandar colocar 
o quadro na galeria daquele 
estabelecimento. 

Uma M e n a g e i 
QU E R E N D O testemu-

nhar ao conselheiro 
sr. dr. Forjaz de Sampaio, 
que durante muitos anos exer-
ceu com ejctraordinario rele-
vo e proficiência o espinhoso 
cargo de Presidente do Tri-
bunal da Relação, que agora 
foi atingido pelo recente de-
creto do limite de idade pro-
moveram os magistrados des-
te tribunal e da primeira ins-
tancia, uma sessão de home-
nagem que teve lugar na pre-, 
térita cjuárta-feira, havendo 
falado o sr, dr. Augusto Bor-
ges de Oliveira, exaltando 
còm eloquencia os dotes de 
caracter e inteligência do sr. 
«Ir. Fo i j i z de Sampaio. Visi-
velmente o m o v i d o o home-
nageado agradeceu a festa e 
uvação do sr. dr. Augusto 
Borges de Oliveira. 

Para comemorar a data 
os magis t rados ofereceram 
ao antigo Presidente da Re-
lação uma artística e valiosa 
salva de prata. 

Fausto Gonçalves 
AC O M P A N H A D O DE 

sua esposa e filhi-
nhos que ficam ali veranean-
do, partiu ontem para Espi-
nho o distinto pintor sr. Faus-
to Gonçalves. 

0 ilustre artista regressa 
a esta cidade na próxima quar-
ta-feira, devendo partir no dia 
imediato para Évora, onde se 
demora um mês, estudando os 
seus principais monumentos, 
seguindo depois para o Alto 
Minho e Espanha. 

No regresso efectuará em 
Coimbra, com os motivos rea-
lizados nesta longa viagem, 
uma vasta exposição, visitan-
do após esta, Porto e Lisboa, 
que ha muito não tem ocasião 
de admirar as suas admirá-
veis obras. 

NT E-ONTEM a Junta 
de Freguesia iie S 

Bartolomeu, acompanhada du-
ma numerosa comissão de co-
merciantes, iep 'ese i : t indo os 
mais importantes estabeleci-
mentos c a Praça do Comer-
cio, fez entrega á Comissão 
Administrativa da C a m a r a 
Municipal, duma representa-
ção com muitas assinaturas, 
em que a referida Junta, tor-
nando-se interprete das legi-
times aspirações dos seus pa-
roquianos, reclama da Cama-
ra a transformação da Prí-iça 
do Comércio, efiin de se tor-
nar um ponto de estaciona-
mento de camionetas de pas-
sageiros. Este facto virá a 
ser um importante elemento 
para o desenvolvimento co-
mercial daquela antiga Pra-
ça, votada há muito tempo a 
um injustificado esquecimen-
to, não acompanhando, por is-
so, o progresso comerciei e 
estético de outras artérias me-
nos importantes da cidade. 

O sr. Presidente da Ca-
mara inteirando-se das pre-
tensões da comissão, signifi-
cou a esta a sua concordân-
cia, declarando, que ia subme-
ter o assunto á fiprecieção da 
Comissão de Estética, para 
depois tomar ES delibereções 
convenientes. 

A comisssão ^ra compos-
ta pela Junta de Freguesia de 
S. Bartolomeu e pelos srs. 
Marias c"y C.a, L.da, João Men-
des & C.a, Manuel de Olivei-
ra C.a, Antonio Laidley Gue-
des fy C.a, Antonio Gomes 
Cardoso, Pasceria Mercantil, 
L.da, Gregorio da Silva Pei-
xoto, Joaquim da Silva San-
tos, Jorge Mendes, José Si-
mões, Loureiro C.a. Fran-
cisco Mendes da Silva, Er-
nesto Miranda. 

E' de esperar qr:e a Cama-
ra aprove os alvitres que lhe 
foram apresentados e lhes dê 
a mais rapida execução. 

m um» 
A C O M I S S Ã O organi-

sadora do Grémio 
Regional Arganilense acaba 
de constituir as seguintes co-
missões, delegadas nos con-
celhos de Arganil, Goes e 
Pampilhosa da Se r ra : 

Em Arganil : — Dr. Alber-
to Victor Dias Nogueira, dr. 
Fernando do Vale, Adelino 
Dias Nogueira, Francisco Pi-
menta de Carvalho e Antonino 
de Mendonça Custodio. 

Em Goes: — Comendador 
Antonio Torres Dias Galvão, 
José de Freitas Guimarães, 
Claudino de Campos Noguei-
ra, Guilherme Almeida Alves 
Melão, e José Martins Adão. 

Na Pampilhosa da S e r r a : 
— Dr. Luís Tomaz Barateiro, 
Eduardo Carlos, Anselmo dos 
San tos Ferreira, José Luís Nu-
nes Júnior e Amadeu Mar-
ques de Almeida. 

£stc muzmero f o i vi-
s a d o p e l a C&msuzwa 

Os d inamarqueses 
D' ESTA vez o Polonia, 

troupe-nos um car-
regamento ôe turistes óina-
marquezes, que satisfizerem 
os mais exigentes ... 

Veio óe tuòo. graças a 
Deus. Foi uma embaipaóa 
á altura óa gravióaóc óàs 
circunstancias. Médicos, en-
genheiros,sábios, escultores, 
pintores, mulhevss boas, me-
díocres e más, meninas a 
granel óe toóas as ióoôes e 
com toóas as característi-
cas óa raça... 

Os excursionistas visita-
ram a cióaòe, tiraram fótos 
òos principais monumentos, 
compraram muita fruta, be-
beram muitíssimo vinho fi-
no e por fim recolheram 
.rç borôo com uma valente 
piéla! 

, O Porto nêsSe óia, ani-
mou se extraordinariamente 

e os comerciantes fizeram 
um ótimo negócio, impingin-
ôo toóa a mercaóor a ôete-
rioraóa e toòa a casta óe 
porcarias ... 

Por seu lado, os tripei-
ros, acolhedores como sem-
pre, dispensaram aos i ifi-
lantes toòcs as facilidades 
e acompanharam-nos como 
puôeram e souberam. 

E a caravana vistosa e 
extensa foi a toòa a parte. 
Não houve canto nem recan-
to onôe aquela santa gente 
não metesse o nariz . .. Mas 
foram felizes. 

Gosaram á farta, óiver-
tiram se a rego-cheio e luóo 
por uma moôesta libra ôe 
cavalinho... 

Ricos tempos ! Ricos tem-
pos ! 

Ernesto de Castro. Filho 

«sii^^ssssasss^sKtsií^OTi ESSKsaerwsBwim 

Jardins ifiCí -te J «5 O 

> ^ ] A 0 nos interessa co-
• f m o m o d e s t í s s i m o 

cronista da (aazeta óe Coim-
bra, jornal r< gional sem filia-
ção partidária, a côr politica 
das vereeções municipais que 
teem passado pelas sa las do 
antigo Paço Episcopal, a Do-
mus do velho burgo. 

Por isso i-ã j nos repugna 
aplaudir a actu. 1 Camara, no 
que respeita a melhoramen-
tos citadinos, dos quais é jus-
to destacar, o cuidado havido 
corn os 7 irc!ins do Porto. 

Desde a substituição da 
deficiente iluminação, sgora 
fornecida em elegantes can-
dieiros americanos, num ba-
nho de claridade que as ar-
vores côam atravez das suas 
folhas, até a modificação dos 
arruados, têm os pequeninos 
jardins que são os oásis da 
cidade, melhorado sensivel-
mente n.'i forma e no aspecto, 
impressionando bem o foras-
teiro. 

No Por!o não ha infeliz-
mente o habito de passear 
«os júrdins, a não ser que a 
atenção do indígena seja atraí-
da por qualquer forma, pre 
dominando a realização das 
chamadas feiras cie caridade, 
com as. suas tornbojas insta-
ladas em inestéticas barracas 
de papí.l scenográfico pintal-
gado de cores berrantes. 

Não confundir as aludidas 
feiras, com festivais onde pre-
side o bom go;to artístico 
dos seus organizadores, ofe-
recendo ao-, transeuntes va-
riados espectáculos. 

E1 lamentável este aban-
dono a que a população vota 
os seus retiros públicos, tor-
nando quasi inútil todo o es-
lo:ço da sua edilidade, mas, 
agora que os jardins do Posto 
agradam, talvez os portuen-
ses venham a preferi-los. no-
meadamente nesta época cal-
mosa, uma vez que a Foz fica 
distante e não ha uma aveni-
da em sitio central que sirva 
de sala de estar á cidade. 

Um dos maiores atracti-
vos dos jardins, são os con-
certos de musica, mas só tiô 
possuem os respectivos core-
tos, onde aliás é raro ouvir 
qualquer orquestra, principal-
mente, depois que foi dissol 
vida a excelente banda da G. 
N. R. 

Ejciste presentemente no 
Porto, apenas uma banda re-
gimentai, mas, desde que a C. 
M. mandasse construir core-
tos, fácil seria conseguir das 
5 ou 6 filarmónicas locais e 
de outras tantas tunas com 
um número rasoavel de exe-
cutantes, a sua exibição gra-
tuita, chamando assim para 
a rua os habitantes tripeiros, 
com hábitos medievais. 

Outro atrativo interessan-
te, seria a licença sem gran-
des encargos, peira a instala-
ção de pequenos bars ao ar 
livre, r.os recintos ajardina 
dos, e, a criação de quios 
ques de leitura, inclusivé noc-
turna, uma vez que a ilumi-
nação o permite. 

Concluindo: Como paisa-
gens engas tadas nas paredes 
sombrias dalgum museu, o 
Porto oforece presentemente 
a quem quizer gosa-los, fres-
cos tapeies de verdura e ar-
bustos floridos, que põem uma 
neta de alegria e mocidade, 
no torn carrancudo dos seus 
prédios, enegrecidos pelo tem-
po cu abandonados pelos ho-
mens. 

/. Vicirc: Alves. 
SR—tíWS»»» 

A Gazeta òe Coimbra 
e n c o n t r a - s e á v e n d a e : n t o d o s 
05 quiosques e t-b,içarias. 

COLOMBO 

FOI a 3 de Agosto de 
1492, oue o navega-

dor Cristóvam Colombo, saiu 
do porto de Paios, perto de 
Huelva, na Andaluzia espa-
nhola. 

Depois de 65 dias de via-
gem descobriu terra firme a 
8 dc Outubro de 1492. Este-
ve n is Lucaias, a que chamou 
S. Salvador, descobriu Cuba 
e Haiti, a que deu o nome de 
Hispaniola. E, em Março de 
1493, estava de volta á Espa-
nha. 

Em Setembro deste mesmo 
ano, [empreendeu nova via-
gem, tendo descobaito gran-
de parte das Pequenas-Anti-
ihas e fundado a cidade de S. 
Domingos. 

Numa sua terceira viagem 
percorreu a costa da América 
Meridional desde o Orenôco 
até Caracas. 

Em 1502 fez uma quarta 
viagem. 

Como é sabido, tem sido 
muito discutida ultimamente 
a nacionalidade cie Cristóvam 
Colombo. 

Os italianos querem que 
tivesse sido genovês. Os es-
panhóis defendem o ponto de 
vista de que nascei ia em Es-
panha. E um português, infe-
lizmente falecido já, o sr. Pa-
trocínio Ribeiro, qui,', demons-
trar a sua nacionalidade de 
português no livro aparecido 
em 1927, e que se intitula: 
A Nacioncliôaôe Portugue-
sa òe Cristóvam Colombo, 
estudo que é acompanhado de 
uma sua tradução inglesa. 

A verdade, porém, é que 
este caso ainda não está su-
ficientemente el u ci d 3 d o. 

Merlo SE U n t e ÍBIS! 
I 7 S T E V E nesta cidade a 

dibtint í recitadora por-
tuguesa e professora do Liceu 
feminino do Porto, sr.a 0. Ma-
ria de Lourdes Amaral . 

A distinta òiseuse vi si 
tou os nossos diversos monu-
mentos e mu-,cus. 

Dois relooiDS qos não andam COFÍOL: 
A' por diversas vezes 

apontámos aqui o fac-
to. Pedidos insistentes obii-
gam-nos a chamar de novo 
para o caso, a atenção de 
quem de direito. 

Os relogios de Santa Ciuz 
e da Sé Nova necessitam de 
urgentes reparações. 

Avariados, não m arcam 
com precisão as horas. 

Aí fica mais urna vez o 
pedido. 

c o l o H l l l i s a È i § 3 1 -
l! 

M O S C A S T U R I S T A S E M O S C A S N A O 

T U R I S T A S . ALFINETES E R O D E N T E S . 

P O I N C A R È E A F R A N Ç A . C O M O OS 

N O S S O S D E V I A M S E R . . . T P A G É D I A 

S É C U L O V I N T E S C A . LE M O N D E M A R -

n r E R M I N A R A M no dia 
A 31 do mês findo, nes-

ta escola, os trabalhos esco-
lares com um;i pequenina 
festa. 

Rsuniram-se os alunos ás 
12 horas. Tomando a palavra 
o director, sr. Francisco A. 
Cardo, explicou aos pequenos 
as vantagens do trabalho e 
disciplina, aconselhando-os a 
serem amigos dos seus pro-
fessores e da escola. Depois 
indicou quais os alunos que 
obtiveram passagem á 2.a, 3 a 
e 4.a classes. 

Aos 22 alunos que fizeram 
ejeame foi-lhos entregue, tam-
bém pelo director que foi seu 
respectivo professor, os di-
plomas do ejearns de ensine) 
primá:io elementar. 

A po izado, cheia de íilo-
qria, despediu-se dos si ns 
prc.f-:sseres. 

M Ofe MÊ 
A v e n i d a S á c f s 

C I Í E . . . 

MjíBrjjn Uma óas provas mais sc-
fllLalUi. r iamente indiscutíveis ôe 
loòos os verões, são estas moscas 
que tão epóticamente veem bnilan-
ôo pelos ares òestas alóeias. Umas, 
quási inofensivas, são moscas ho-
nestas que apenas passeiam por 
nós como que para satisfação ôe 
vicios turísticos. Cumprimentam 
nossos rostos com ôoçura coce-
guenta mas não moróem os seus 
estiletes — estiletes que os senho-
res hão-óe ter reparaôo parecerem 
cachimbos ôe marinhas . . . Outras, 
porém, são selvagens ôe toóo Mor-
óem com fé ôssenfreaôa e picaóe-
las óas suas conseguem que nossa 
epiderme sue sangue. Teem as azas 
mais brilhantes e o seu zumbido 
tem tinidoç metálicos que agraóam. 
Toôavia moróem — os seus estile-
tes são ôe outra oróem, parecem 
alfinetes òe injecçõés intra-muscu-
lares ... A' sua picaôela, um ar-
repio ôe frio faz-nos entenebrecer 
o ôescuióoso lírico óos nossos pen-
samentos magos. Acorôamos ôe 
um salto como se nos acordassem 
os gritos trágicos òe fogo ! lamben-
óo com as suas línguas vibrantes 
o préóio ôe nossa casa .. . 

Estas moscas escusam Vocelen-
cias, minhas senhoras, de receia-
las. Vivem apenas nos campos 
tuteando o gado e nada mais que-
rem. Emigrar'— só para aldeias 
óe muitos animais carnuôos, óo 
género óa vaca, onôe seus ferrões 
mefistofélicos possam penetrar lam-
bosamente. . . Para as ciôaôes, 
nunca são conservaóoras óos seus 
moldes traòicionais — viver a bai-
lar sob os raios óeste sol cheio 
óe fornalhas suarentas e poisar, 
quanôo a vertigem lhes extenuar 
suas azas variegadas, nos bcefs 
óos seus camaradas bovinos. O 
pior é quanôo nos tomam a nós, 
alôeãos òe coração e alma, por 
animais óesse quilate. Gosam-nos 
com a maior óesfaçatez - e com 
seus a/finetaóos fios, tingem-se no 
nosso sangue mártir para se óes-
seóentarem como os senhores quon-
óo matam a seóe sorvenôo por 
uma estreita palinnha, uma cara-
pinhaôa óe neve. 

O que vale c que o hábito ame-
nisa luóo . . . 

# 
ílTSfÓ RcVmonò Poincarc.oma-

illuib. ravilhoso cbtaôista fran-
cês, acaba òe peóir a sua ôemissão 
em virtuòe óos seus paóecimentos 
físicos. Por ceito que a Erança, 
ia douce France óa nossa uòrnira-
ção òe civi/isaôos, ha óc chorar 
com sinceríssima óor o desapare-
cimento politico òessa granôe fi-
gura. 

A sua prudência inegualavel 
óc ôemocrata honesto, os seus dis-
cursos persuasivos e, sinceros, 
cheios ôe uma intenção patriótica 
a reóoirar-lhes o mimo óa sua for-
ma — e tuòo o mais grangeou-lhe 
uma auréola óe simpatia, óe talen-
to que se faz gosto em aómirar. 
Brianó mais novo em iôaòe mas 
seu irmão cm qualiòaóes, vai tal-
vez suceóer lhe no caminho que a 
rara arte óiplomatica óe Poincaré 

soube óesbravar ôe todos os espi-
nhos . . . 

Eu óesaòoro, por principio, as 
granóes figuras que vaidosamente 
tenòem sempre a impor, como um 
ôogma, o seu valor a qualquer na-
ção / Homens, porém, ôa tempe-
ra ôe Poincaré, enoolvenòo o 
justíssimo e humaníssimo simbolo 
ôe um ôemocrata — não me custa 
aóorá-los e sacrificar-lhes, na ara 
ôa minha alma, toóas as oblatas 
que são óe jús aos óivinos óa inte-
ligência. Jámais Raymonô Poinca-
ré erigiu respeito ôogmático petos 
seus talentos — baipaoa ele ás ca-
fnaóas populares, óemonstra va-lhes 
a sua bôa fé, e o respeito com qutt 
estas brinóavam suas cans óe pa-
triota, era uma consequência obri-
gante e lógica. Assim óeviam ser 
os nossos homens ôo óia — que ve-
mos tantas vezes macaquear talen-
tos postiços para procurarem in-
sensos que possam satisfazer as 
peôantices balofas óas suas vaida-
des irritantes !. . . 

# 
flcHffinotnt O século XX cheio óe 
Klialil i ídlUi belesas literárias e ôe 
maravilhas artísticas — tem toôa-
via um granôe pecado. V. Ex as 
por certo aôvinharam já. Não é 
também assunto que seja muito di-
fícil óe atinar. Os homens fazem 

. óas cióaóes, óas vilas e óas alóeias 
fáceis Mourarias ôe crime. Os as-
sassinatos são frequentíssimos — 
toóos os óias lemos fúnebres óes-
cricões óe mortes nos òiários óe 
toòos os paizes. Ha uma se/vage-
ria relinaòa vivenòo nas almas ôe 
hoje. Rouba-se com uma habili-
òaòe e graça que nos fuz lembrar 
Rafles e mata-se com uma perícia 
que nos faz recordar os famigera-

i òos presos òesse poheia peôante 
que foi o Sherloch Holmes. E tuòo 
sob este céu azul, suave como um 
miosótis óos valados, a estenòer 
sobre as nações o pão sagraòo óa 
sua belesa sem par! Naóa se res-
peita — nem pai, nem mãe, nem 
rnarióo. nem esposa. O forte é 
ainóa quem bestialmente òomina 
— muito embora nesse felicíssimo 
século òe ar e e ôe valor que foi o 
òesanove, as preocupações morais 
óos poetas, óos filosofes e óos po-
líticos cantassem forte como to-
ques ôe clarim . . . Ht je vive-seno 
século òas luzes, óas Mistinguett 
pirilampnnóo nos palaces óa noite 
como olhos óe fahir nervoso — e 
os assassinatos contam-se aos mi-
lhões. veróaóe que. òissecaòa, po-
òe patentear uma òegenerescencia 
moral. E porquê isto? Acaso os 
séc; 'os poeirentos não formularam 
o preceito algebricamente certo 
ôa igualdade humana ? Pois o 
mundo não basta pura toóos nós ? 

Voltaire teve razão em rir. E 
talvez que ele risse mais se vivesse 
neste século sa<aróana em que sc 
espesinham verdades que deviam 
aòornar-se nos relicários de todas 
as inteligências. E ainda por cima 
le monde marche! 

Valadares. 31-7-929. 

MANUEL ANSELMO. 

/ i v 3 

do Arrendam-se na rua 
Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostolos, n.o 
3 7 , Trata-se n a rua dos Es-

23. n. o 

Reclamacões A 

da 

c o m B R A 
Instalações dc AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e es t iangei tas . 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Coloi.ias e Es 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 
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S e i o v i s t o á C o m i s s ã o l íxee i í l i -
vs da C a i a r a M a a i c i s s i de 

CiMra 
. . . -br. João Ribeiro Arrobas c 

meu p'>:sado amigo Muito ograde-
<,:o a V. a fineza dc inserir no-sen 
conceituado jornal, o seguinte alvi-
tre com vista á Camara Municipal de 
Coimbra. 

Chegou ao meu conhecimento de 
que a Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal, que aliaz muito respei-
to. resolveu proceder ao calcetamen-
to da ma Dr. Augusto Rocha (Ao lu-
gar Novo cui Quiiita da Rainha). 

E' bastante louvável tal decisão 
que muito beneficia e que mesmo 
intensdicaiá o tiansilo para os B-ur-
res servidos por aqueLi rua. 

Mas. eis aqui em que consiste 
a razão do meu «1 >ibe. mais me cons-
tou que aquele c< h-c tnmenlo é f-ito, 
conservando o aclm.l trainél. 

Daqui re.Miltíi, que «.-le Irab.ilho 
não pas-a de uma leguiariseção tem-
peraria, cem dispêndio de elevadas 
quantias, para dentro cum praso re-
lativamente cuit>> tudo ser alterado 

com o inevitável levantamento de 
calçadas e modificação de passeios. 

E' manifesto, que esta solução 
não é a mais perfeita e econornioa. 

Na verdade, quere-me parecer 
que facilmente se poderia proceder 
ao calcetamento da Rua dando-lhe 
desde já a forma definitiva. 

Para isso, suponho estar indicado 
que ao cimo da citada Rua Dr. Au-
gusto Rocha, em frente ao La>go da 
Cruz de Celas, se babasse o teneno 
uns 60 a 70 centímetros e que preci-
samente onde a linha electuca faz 
vaga, fosse elevado 30 ou 40 centí-
metros. Esta solução é mesmo prefe-
rível a outra, que fî xa o trampl da 
Rua depois da elevação de 1,30 so-
bre o nível actua), aiendendo a que 
lia prédios já habitados cujos pizos 
do rez òo chão se encontram abaijto 
do nível dn Rua. 

Chsmo a esclarecida Etenção dj 
Comissão Administrativa sob e o que 
exponho, na . ,petançi de que se re-
mediará u .,i resoliiçio que implica 
bastos pnjuizus «n» proprietários 
dos prédios «onstruidos e dos terre-
nos destinados a edificações, e que 
alem de tudo pej irá de «leijõis u na 
Rua de tão moderna ejí stencia. 

Desculpe sr. Director, o espaço 
que lhe tomei e creia-me ccm s 
maior estima o elevado apreço — 
Um velho assinante. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 3 de Agosto de 1929 

1 óe Agosto. — Mais um 
ano decorrido e cá me encon-
tro novamente contemplando 
o mar, no que ele tem de belo 
e imponente, ora manso como 
um cordeiro, ora bravo como 
uma féra. 

Desta vez venho encontrar 
os pescadores desanimados 
por lhes faltar a sardinha, o 
delicioso manjar dos pobres. 

Estamos em plena época 
da pesca desse famoso peijte, 
e as traneiras continuam a 
regressar vazias. A sardinha 
•afastou-se da nossa costa, 
mal comnosco por a tretarem 
tão mal, com as têdes de ar-
rasto. 

Assim se vê aumentar a 
ca lamidade que atormenta es-
ta pobre gente que vive da 
pesc-<, exactamente iw quadra 
do ano em que mais aumen-
tavam os seus proventos. 

Não temos sardinha e do 
outro pei^e pouco aparece cá 
na costa. 

O' bons tempos das pes-
cadas a tostão cada uma ! 

Andam agora por mêses 
altas, divorciadas de quem é 
pobre. 

Venho encontrar a estrada 
de Buarcos, onde resido, como 
tem estado sempre, sem con-
dições nenhumas de higiéne. 
Canos de esgosto atravessan-
do a estrada e desaguando 
na praia ; mau cheiro em al-
guns pontos; uma chusma de 
moscas a irem comer com a 
gente à mesa; nuvens de poei-
ra que se levam da es t rada; 
agua dos poços, porque a da 
canal isação tem ás vezes mau 
sabor, devido aos canos que 
aproveitaram cá para os Pa-
lheiros. E' indisculpavel o des-
preso a que se tem l a ^ ç ^ o 

Aqui estão pneumáticos que e s c r e v e r a m 
a historia da s s u a s invejáveis f a ç a n h a s . . » 
chovem pedidos em vista dos a s s o m b r o s o s 
records muito super iores a tudo quanto se 
poderia prever . Tal facto não é devido a 
um acaso feliz mas sim o resul tado de cál-
culos metódicos de engenheiros p a r a obte-
rem resul tados sólidos sob todas as cir-
cunstancias e pelo mais bai^o preço-

F I R E S T O N E dá aos automobilistas O 
M A I O R NUMERO DE QUILOMETROS por 
escudo. 

não deij<e de dar um passeio 
à Serra da Boa Viagem, se 
quizer ficar extasiado com os 
magníficos p a n o r ' j f n a s qUe 
dali se disfru'>cirn, 

De lá, í e vê ao fundo, par-
te '.ia nossa Coimbra, como 

j SentineÍG Vigilante, a contem 

este sitio, desde o \ !uq epê 
Buarcos. 

Só por u,n frrande excesso 
de sirnpa^ffl pelo Neptuno, que 
é meu. \ isinho, se pode vir 
pa ra Os Palheiros, o mais lin-
do "sitio da Figueira. 

Eu bem não qu-iria notar 
Taltas a esta terra tão minha 
conhecida e sempre tão ama-
da desde a minha infancia, 
m a s não posso nem devo ocul-
lar o meu desgosto por vêr 
tão pouco cuidado com os ba-
nhistas que veem para aqui, 
preferindo a vida pacata e so-
cegada que aqui levamos á 
animação do bairro novo, on-
de reinam os jazz banòs e se 
ouve o chilrear das espanho-
iitas, que falam pelos coto-
velos. 

Apesar dos setl'<5es que 
todos notam esteado de 
Buarcos, não ha çô'sas para 
alugar por aqui em Agosto e 
para oetembro está quasi tu-
do yá S u g a d o . Ha uma dúzia 
úe anos ainda era um bairro 
áe gente de poucos meios, 
mas egora os srs. proprietá-
rios já sabem o nome ao^, 
bois, er igindo preços c-j^ces- j 
sivos pelas casas . 

Pois se até já sabem f i l a r I 
eir» contos de r e i s ' * . . 

— Ha dias \1m conimbri 
ccmse reclamava providencias 
n 'A Voz òa Justiça, contra a 
p r a g a de carroceiros, padei-
ros, carvoeiros, mercieiros 
vendedores de lenha, etc., etc., 
tpie assaltam os banhistas as-
sim que estes aparecem. Des-
sa concorrência resultam mui-
tas vezes conflitos e agres-
sões de uns com os outros. 

A reclamação tem todo o 
o fundamento e bem merece 
ser tomada em linha de con-
ta. Para um outro facto eu 
solicito providencias: para o 
serviço da estação do cami-
nho de ferro, no que toca a 
carroceiros, etc. 

A Figueira precisa de mos-
trar que é uma terra civilisa-
da e hospitaleira, qualidades 
que lhe não nego, mas que ás 
vezes a querem comprometer. 

— Este ano tiveram o bom 
senso de permitir os estabe-
lecimentos abertos aos do-
mingos, sem prejuízo do pes-
soal nele empregado—duran-
te a época balnear. 

Muito bem entendido. O 
ano passado muitas vezes 
ouvi protestos contra o encer-
ramento das lojas ao domin-
go, não tendo onde comprar 
aim pão ou uma caij<a de fós-
foros. 

— Dizem-me que conti-
nuam os melhoramentos na 
Serra da Boa Viagem, que 
tem passado por uma esplen-
dida transformação. 

E' realmente uma grande 
obra do Turismo, que a tem 
feito sem alarde e sem pre-
juÍ7o doutros melhoramentos. 

Tem-se enchido a serra 
de boas estradas, que condu-
zem nos mais bonitos riontos, 
abei to f j n t e s e feito abun-
dante plantação de eucaliptos 
e pinheiros. 

Quem vier á Figueira que 

p!ár es ta l inda terra da í-
gueira, que nesta quadra al-
berga muitas centenas de 
conimbricenses, que aqui vêm 
pagar o seu tributo anual. — 
C. A. 

EDRO Õlaiov o moder-
nista irreverente que 

ha dois meses levou meia 
Coimbra á sua exposição do 
salão do Teatro Avenida, pre-
para-se activamente paíâ um 
novo certame» que realiza na 
Figueira da Foz, no dia 15 do 
corrente. 

Os seus nevos trabalhos, 
a ' ^ u n s dos quais já tivemos o 
prazer de adtr.iíar, vão propor-
cionar - lhe, indubitavelmente, 
outro grande ejdto. 

O publico figueirense acor-
rerá, a contemplar os seus 
quadros, e terá assim ocasião 
de travar conhecimento com 
um artista que no futuro virá 
a marcer um lugar entre cs 
nossos bons ilustrador?? mo-
dernos. 

Antonio de Figueiredo Gc 
mes e Sousa e «ua esposa 
Alice Barreira Antunes Go-
mes e Sousa, devendo retirar-
se temporariamente para An-
gola no dia 7 de Agosto e 
não podendo despedir se pes-
soalmente de todas ns pes-
soas das suas relações, fa-
zem-no por esta forma e ofe-
recem os seus préstimos e m l j 
Loanda, Peço Episcopal. ;•' í 

Coimbra, 2 de Agosto d í l § 
1029, 111 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 31-7 

Medida de 14, 1 63. 
16$00 

Milho branco 10 $50 
» amarelo 10$50 

Centeio 18S00 
Cevada 7$00 
Aveia 6$50 
Favas 12 $00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 18$00 

» carraço 20$00 
» carracinho . . . . 16$00 
» avinhado 25$00 
» branco 30$00 
» mistura 16$00 
» pateta l ô$00 

frade 11 $00 
Batatas 7 $00 
Tremoços (20.1) n $ o o 
Serradela 12$00 
Galinhas 10$00' 
Frangos 6$00-
Patos y$oo 
Ovos o c«nto 3 7 $ « i 

mm 
Adelino dos Santos 

Oliveira Nogueira, residente | | 
no Carapinhal, vem declarare i 
que entem foi notificado p e l o | | 
meretissimo juiz da comarca] | 
da Louzã, o seu antigo pro-J | 
curador Antonio Rodrigues,^ = 
que, a partir daquela data]§ 
dei tara todos os poderes que, '] | 
po r precuração, eu havia con-J i 
fiado. | | 

Miranda do Corvo, 31 de r". 
Julho de 1929. 

Aos que sofrem 

Apenas alguns 

E m qua lquer 
na escolha do mnti 

i!m»fniifimt«»Mimi,i 
Kodak Linritfd' 
imimiimimii"" 

Anuncio 
(l.a publicação) 

No juizo de direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.o oficio, Fa-

correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando os habilitandos 
Antonio de Oliveira e mulher 
Zulmira Lopes, que tiveram o 
seu ultimo domicilio no logar 
do Casal do Mato, freguesia 
da Carapinheira, desta co-
marca, e actualmente auzen-
tes em par te incerta dos Es-
tados Unidos do Brazil, para 
no praso de vinte dias, pos-
terior àquele praso, contesta-
rem., querendo, o processo de 
habil i tação que contra eles e 
outros, requereram José An-
tonio Gois e mulher Mar ia 
José Lopes Gonçalves, pro-
prietários, moradores no men-
cionado logar >do Casal do 
Mato, em cujo processo estes 
pretendem que aqce l e s sejam 
julgados habilitados como úni-
cos e universais her deiros de 
sua falecida mãe e sog ra Te-
reza Monteiro, que também 
_oi conhecida e usou o nome 
de Tereza Marques , morado-
ra que foi no dito logar 
Casal do Mato, para se rem 
considerados par te legit imas 
como representantes da m»;s 
ma sua mãe e sogra, na 
acção eivei de processo ordi-
nário que contra a falecida 
Tereza Monteiro ou Tereza 
Marques e marido Antonio 
de Oliveira, residente no Ca-

$ í j s a l do Mato, pai e sogro dos 
.NIMÍMIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIII Jhabilitandos, movem os refe-

..«MMRAtW» — ^ . f 

c k i n a grovincia 
Com & divisões, mobilada, 
Conce lho de Oliveira do 

Hospital com estrada á porta, 
arrenda-se n os í nezes de Agos-
to, Setembro c Outubro. 

Informa Anfl elo Madeira, 
rua Pedro Carde i <>. l-3.o i 

Qual è a mãe que não sente um justo 
orgulho ao contar os graciosos brinquedos 
de seus filhos, e que não experimenta 
uma intensa alegria ao mostrar as suas 

adoraveis atitudes, e os seus encantadores gestos! 

lébé só ficará Bebé 
nas vossas fotos 

Casa (mais conAecida por 
casa amare la) com h n das vis-
tas para os campos >1'n Mon-
dego, a 1 minuto do a p e a d e i -
ro do caminho de ferro, poço 
com água c terreno para cul-
tivar, ai rendtJ-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Mart ins de S o u s a . 
Leite. 3-

Terreno para l o l ^ 
Irocões 

Vende-se na parte baixai 
de S a n t a Clara. 

Trata, Constantino Lopes,. 
Rocio — S a n t a Clara. X 

99 66 

Na o espereis que seja demasiado tarde, colec-
cionai cariíiiiòsaíhertte? e desde hoje mesmo, 
as fotoerafias "Kodak" de vossos filhos. 
Elas vos proporcionarão, mais tarde, a terna 
alegria de os reverdes tais como eles são hoj'e. 

a s «usu» . m o m e n t o s v o s b a s t a m 
para aprender o manejo d 'um Kodak . 

ráficos, bóa casa de artigos fotogr 
„10 dc "Kodak" que me,iro. 

vos auxi l iarão 
vos servirá 

Rua Gar re t t , Lisboa. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S OUTROS 

M S E C T O S 

Avelino Peça e sua espo-
sa, Encarnação Peça veem 
patentear o seu profundo re-
conhecimento ao Ejí.mo Sr. 
Dr. José Bacalhau, muito dis-
tinto médico nes ta cidade, pe-
lo disbelo corn que procurou 
salvar o vid-', de sua extremo-
sa filha C r e r n i l d a Peça ; a to-
da" as p e s s o a s emigas que. 
atencir ,sãmente, acompanha-
ram a infliz Cremilda á sua 
l , , i ' .ma morada ; e a seu irmão 
J r j .sé Horta 

Vila Nova de P o í a T e s 

&i$írB2imit<a>, t t i c i e J i ^ & s t s » 

E j rcur são cm lujcuosa camione t i e . 
P a r t i d a de C o i m b r a ás 8 h o j j j s . 
R e g r e s s o d e p o i s da p roc i s4 | Íb e fogo . 

ridos José Antonio Gois e 
mulher, e nessa qual idade se 
prosseguir contra os habili-
tandos nos termos da mencio-
nada acção eivei de proces-
so ordinário. 

0 escrivão do 2.o oficio 
da l . a vara, Joaquim Alves 
òe Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l .a 

vara, J. Miranôa. 

Viajantes 

0 saudoso clinico e grande mes-
tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinic a . , , c r , H , „ , , _ . i . 
algum doente que sofresse d e m o l é . - | J '*C ^ t a q u e G e n t i l m e n t e , 
tias de pele, flibites, arteritism a, I c e d e u um l i n d o c a l ç ã o bar -
cansaço do coração, circulação < ie I q u í n h a , e d e s i n i e r e s s a d a m e n -
sangue, asma e bronquite, receitava . j te p r e s t o u o m a i o r S e r v i ç o a 
lhe as Aguas Medicinais das Cal d js f~ l V r i l . „ „ , _ , . i 
da Felgueira, na Beira Alta, e . f . z i í i ! ÍJL S i : a s e m p r e c h o r a d a 
que nenhumas Aguas no País, aram 
mais radio activas e mais úteis. p a r a 
tais padecimentos. 

Outros clinicos distintos tf'.em se-
guido o mesmo ejcernplo. 

As cursai maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Gmnde 
Hotel Club, i_'m dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milharei de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro dc 
Canas de Senhorim. X 

MARCAÇÃO DE LUGARES • 

REIS Sj S IMÕES, L. 
D A 

75 - RUA DA S O F I A 85 

Telefone n .o 1¥2 

kssíirj 
>W>i?ífS li IS 

m\m\ 

de 
Com es ta excelente Agua 
mesa, conseguem-se mara-

vilhosas curas de estornar 
intestinos, fígado, etc. As 
« 'ges tões 
des. 

SlS 18 **». 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
T' ^ w . n n r inofensivos para M v r e s t fç c s s c n c i a s arnttCl?!!? j t . . . -. t ç c r » r > n ç o 5 . 
A' venda em toáas a& bo3S fcasas. 
Depositários em Coimbra 

rmigas 

Precisam-se dois, com prá-
tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
sat isfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

^ em 3 horas 
Desaparecem , s M E Y E -

com o mata tormigu , Q S re_ 
NE. Recomenda- se u 
v e n d e d o r e s por ser at». 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia de Santa Clara. 

Cimeira de senhora 
P e r d e u - s e , ante-ontem, 

desde a Rua Corpo de Deus 
até á Praça 8 de Maio. 

Gratifica-se a quem a en-
tregar na Praça 8 de Maio 
n.o 36. X 

1 T * ' i n n h ( | 

1IH 

Fen: s a o 
Com uma enorme d ien te -

a. treópassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

go, 
rnás 

e prisão da vsntie, 
saparecem usando esta ma-

gnifica agu.í Radio activa, ti-
po único em Portugal. 

Ur<tco concessionarir : Ma-
nuel Figueiredo Maia, Figuei-
ra da Foz, n quem podem 
ser pedidos todos os esclaie-
cin entos. Depositários em 
Co mbra, na Alta, José da 
/ - » -» 

Iva, rua 
Bai^j , ba 

l.o andar 
Arrenda-se da Casa n.o 11, 

->o fundo da rua Fernandes 
^ --az, com frente também 
* o u " rua Quebra Costas. 
Pa r i? ® i o Notário nesta 

Inlorm. Correia da En-
cidade, Jenmfc ^ 
C a r n a ç ã o . — 

" ^ ' • i ngr í la í 
tum" 

Vende aos melhores V j 
ços do mercado a 
Industrial do Bon.fim 1 • 
Arco de Jesus, n.o 3 1/» 
Ci-iiupo das Ce1 

Brinco ^ ouro e 
tes, perdeu-se na 

V 1 

brw--

Este hotel 
Curia, a . 
asseio. 

S. João, n.o 3 ; na I os aposentos 
rmacia Viegas. 4-s 1 O p r o 

< M c r i o i w l w c p « 5 W s f j > 
esta s i taadu n o r n 3 i s J m d h j 

nu nu tos óo Pam„*. !• , * "Co Va,rr 

' r ecos a i-
-Os.. * 

o 0 0 f o r q u e . oerviço esmerado. Campa 

prietario-Gatente 

çoa - m ó : J l 
rhdi i e j„_ 

corrector « ,„. i o i y ^ ^ 

Maria 

** 

ern 

c u e . c 

cmíl a. 

s e n » r * C o r > s t f , ^ -
p L r u * de rÇOts 

Dr. y:a.trat
 c 

hççi 

f - o u e s o / 
,avor ° es?je e ° f ^ue 0 

c„':°j° sr. 
£o a, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Agosto de 1929 

mpreza dc Ci-
m e n t o s d c Leiria 

BARRICAS DE 189 KILOS. 0 mellior ciiBSHto para obras de resnonsa&ilidads. Todos os consirntores pre-
= = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. 

ímeni® 
A G E N T E S EXCLUSIVOS E.M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s c J e A r g a n i l , 
n&iecle, C o n d e i x a , G o i s , M i r o . M i r a n i c i a c i o C o r v o , S v i o n t e m ó r - o - V e ! h o , 

Penacova, P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e . 

f 1 f rí"H Telefone 453 Rua da Bota - COíMBRA 

çanta-
Louzâ, 

) \ 

AGUAS DE SEJAES 
JÍ veãinfnm d a s enguias «le weif.z<3, a m e -

I f n o v e>mtr& ms vmelfi&r&s, (Ma£t<£rio~ 
l o é i e a x n e m t e p i ã m i s s i s i s a s 

Hiposalinas. alcalinas, cloretadas sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE A G U A DE M E S A 
As mais leves, digestive:s e agradaveis ao paladar. 

Magnifica para o estomago, rins ft bejíiaa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Super ior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado anal is ta Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo. 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em Lisboa. , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de S a n t A n a , 170. 
Escritório, R. Mora is Soares , 78-1.°-E. 

Interessa a t t i i s u ê 
t e e i pianos, órgãos 
e c a t a de música 

Encontra-se nes t a cidade 
o construtor e af inador de 
Braga, de au to s pianos, pia-
nos, órgãos e 'caijeas de mu-
sica e oferece os seus servi-
ços. 

Assim r omo vende três 
pianos eiri bom estado, da i s 
verticais e um orizontal, um 
órgão de tubos de frente com 
oito r<jp iítos cpje serve, para 
capei * ou igreja. Também 
vend i uma fenola pa ra adap-
tar P| um piano. 

Enforma Manuel Fernan-
des Claro. — Cova Funda. 
S r /n ta Ciara. X 

i • 
J V 

I I > I ( I f I « ! I i • " 

~ ?,'f i a 

T » * i ff j^Mt 
^ . U\\ H Li 

ftjiSjltt m - t e " li! I 1 ís-
t'vv,i! (y-i " 

D e p o s i t á r i o s G e r a i s p a r a P o r t u g a ! e E a l ó i i í a s : MBINSON, M 
Cais Ho SoOré, LISBOA 

M M m eleoanfe 
P e l o s ultirnos Figurinos, 

iconfeciona Otilia R. Araujo, 
'Quinta da Conchada, Montes 
Claros. s-X 

Esplanada de S. Se-

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos _ "j j a n i e l 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

smsas JIKatmomiev &>a«a vimfto 

f ? 
m 

LÍm olival com alguns so-
breiros. sito no Ingote, projri-
mo da Quinta do Bica. conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Fretar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

B o i 
í í 

Vis í Vis ccm o Picolo 
No ponto mais vistoso e 

higiénico tios Olivais, arren-
da-se ca? a com quintal, tem 
agua nat iva e lavadouro. X-s 

Madeiras 
Apare lhadas e em bruto, 

aos mais baijeos preços, ven-
de Silva Figueiredo, L.da 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bra. s-X 

Alparpatas 
Com sola de borracha, e 

ca lçado de verão, maior sor-
t ido e sempre mais bratoa 
vende viuva losé Teixeira. — 
Rua Ferreira Borges. 1 

L a r g o fia E s í d i o - A V E I R O 
PROPRIETÁRIO 

íSrMwo tias $loc.S*m • 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebesn-se hospedes 
a qualquer h w a e comensais. 

Diária 18$00. 
Permanente 10$00. 

"rdã 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados leem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons teni urn pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

• c í i à 0 

C a m a r a M u n i c i p a l He Coimbra 

A« prensas MARMONIER do fabrico A fnónshiat, tU 
Antonio Hipolito. teern *odas n fn»o te th a'<o, eb.u roora tra pe-
zoidat e refoi çadçí. 

To'Jos ei .avradores inteligentes e que estejam anima-
drta cS progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuiz-.>s e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
Ihes assim as svas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e. espalhadas por io-
do o pais, a? mais calorosas rèféréncias dos lavradores que as 
adquiriram e c conteucio de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico 

Às p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

dc Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

Vinhos 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua ]oão Machado (an-
tiga do Gazorrtef.ro). 

Vendas por i/unto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

Pensão Botei Novo 
R o o ' A l i o u V e i g a , 3 3 

Recomendai esta casa aos 
n o s s a s emigos que eles vos 
fie. jrão muito gratos. 

Também aceita comensais. 
Foi agora reformado pelo 

seu novo proprietário. 4 

Está aberto concurso pelo 
espaço da 15 dias a partir da 
data do piesente anuncio pa-
ra a admissão dum emprega-
da de escritório conforme as 
condições patentes m Repar-
tição dos Serviços Municipa-
libados na Rua da Aleoria. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1929. 

A Comissão Administra-
tiva. 

I I s i s f i ! M i r a I í s idi i , Lia 
S M r i c a m a i s i m p n n i B e a c r e d i t a d a o s ca imftra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 , — C o i m b r a . 

n . o s 4 a 8 
C O I M O S A 

Licores, j iaropps refrige-
rantes, gozosas e pirulitos. 

Completo sortido 

Forros íiMtis Is aooeninen-
í i i m pau roupa 

OPecçtm c s € s s s S & s 

iatiÉ tlievreiei 
RUA DA SOFIA. 15 

Recomenda se pela sua si-
tuação, conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

ToJo a comida c feita á 
portuguesa. 

Almoços c jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes- Veloso. 

Usa 
Vende-se o prédio da rua 

Vuconde da Luz, n.o 16. onde 
**siá instôlndo o « C a f é Co-
mercio >\ Ir. j-t com porta larga 
e quatro andares. 

Liformeções. r i n Ferreira 
Borges n.o 61. Coimbra. 1 

Precisa-se de 100 a 150 
contos a juro módico, para 
desenvolver industria nova e 
Je largo futuro. 

Dão-se boas garantias. Di-
rigir caria a esta redacção 
ás letras Ç. E. 3 

: I m a g e n s : t i l , «n Terracota. 
Ejcporta ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

l ^ , . . = = = = = e E s t r a n j e i r o ~ 
m ê * ç i ^ i 

Na adega da Casa Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores v i n h o s da Beira 
e Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , devido ás grandes 
compras que acaba de efec-

is ar. 

& COMPANHIA, LIMITADA 

[ N P . P . des C a i n i l o s de Feno 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Í E S O 
Em 1.9 de Agosto p.o f.o e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
des'? Còinfíankia 6m Lisboa, Caes 
Cos Soldadas, o Sfil virtude do Aí'iia 
ao Publico A. n.o 134 de 25 do JulHo 
de 1927, do Artigo 114 o da Tarita 
Geral e do Artigo 9.0 da Tarifa de 
Despesas Acessórias, prooeder-se-há 
íi -pn^a »rn hasta publica de todas 
as rcriiêssãS iílSifràtS , «on resoecti' 
vos prazos bem como de outros vbiíf-
ínes não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainlo retirados, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirijiir-se â ..Repartição de Declama-
ções e Leiloes na estação c!f Cttes 
dos Soldados, todos os dias uieis 
até 17 do mesmo mês, das 10 ás 17 
horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da rft-
'eri^a,estarão He Lisboa: rom ^r-*c;"!-
tia peia poria existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 25 de Julho de 1928. 
0 Director Gera! da Comuanhia, 

f tirreíra Ac Mcsquiia 

1/ í 

N a s c a m i o n e t a s de J o s é M a r i a d o s S a n t o s ^ C.°, L 
m a r c a m se Joga res a t é ao di-t 10 

Reis & Simões, L.da 

. d a , 

75, Rua Oo s o í í a , 85 C0ÍM88A 
Te le fone n .o 

4 « A ECONOMICA » 
de (Fedias & úfè&seiro, £.da 

RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 52 — C O I M B R A 
Compram recheios completos de casas desde a mais modesta 

<53 

> á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-

dos os mezes. i f f f W f f V f f W T W 

Em e s t a d o de n o v o e g a r a n t i d o 
í f i j p a s paus Utv&s 
iXítaetolas gseMita 30$) Mir&s 
I r f & f t t atares 32© Mir os 
b a r r i s Uivos. 

Wemuã&ira a muito vawtajo&ís 

Augusto Luiz Martha, Sucrs . 
^iZTivfrt tfHszta — "goimfova. 

M rua das Flores n.o5, cotn' 
posto de 5 divisões. Para tratar na 
Çouffiça dos Apostolos n.o 74 ou na 
Fotografia RasteirO. 7 

íni siiio 
t*tf Vis-

jetiucn."! 'o>a 

Tarifa especial n.o 

VinDo da Beira . 
» » i o i r r i l i » » 

e c i i 

O melhor é o da (fksSprica (Sioavista. 
Depositário, josé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

Aviso 
101 — llcahdb vrjociònòe 

No dia 15 de Agosto projemo el.-
tra em vigor a nova tarifa especial 
n.o 101 de g-ande velocidade, com-
binada com todas as empresas ferro-
viárias do p-ís. para viagens de ej:-
Clrsào com iiinerários á «tscolha dos 
passsgbiròí. 

Para mais e.cclarccimentos podem 
cs interessados consultar a tarifa e 
obtê la por compra em qualquer es-
tação de caminho de ferro. 

Lisboa. 20 de [ulho de 1929. 
O Director Geral da Companhir., 

Ferreira ^e MesauHa. 
# 

Horário òos comboios — 3.o 
Aòitamento ar, Cartaz-
horário D. 189 — 7ram-
waijs entre Figueiid s 
Coimbra. 

A partir de 5 de Agosto prrjdmc 
futuro s?o alteradas ss marchas dos 
comboios abaixo desitinados, ron>or-
fiie o ceguir se indica . 

Lvstações e apeadeiros. 
Partidas: Figueira da b0z, 10; 

Fontela, 10-7; Lares (ap.), 10-13: Bif. 
de Lare-, (ap.), 10 18; Reveles (ap.) 
10-2At Vériidfe, 10-33; Maruja!, (ap:), 
10-3?; Montemor (ap.), 10-46; Alfa-
relos, C. 10-50; P. 10 58; Formoselh*, 
11-4; Pereira (ap ), 11-8; Ameal (ap ), 
11-15; Taveiro, 11,-23- Casais ( ao ) . 
11-2T; Bemcanta (ap.), 11-33; Coim-
bra-B, 11-46; Coimbra, C. 11 50. 

Estações e apeadeiíos. 
Partidas : Coimbra, 6-55; Coim-

bra-B, 7.6; Bemcanta (ap.), 7-13; Ca-
sais (ap.). 7-19: Taveira, 7 23- Ameal 
(ep.), 7-32; Pereira (ap), 7-39; For-
moselha, 7,44; Alfarelos, C. 7-49; P. 
7 55; Montemor (ap.) f-59; Marnjal 
(ap ), 8-5; Verride, 8-9: Reveles (ap ). 
8-16; Bif. de Lares (ap ), 8-20; Lares 
fap ). 8-24; Fontela, 8-30; Figueira da 
Foz, C. 8 .37. 

O comboio n.o 502, a partir da 
mesma data, passa a ligar ein Alfare-
los com o comboio n o 11. que parte 
de Albergaria ás 6-45 e chega a Al-
farelos ás 7-51. 

Lisboa. 30 de Julho de 1929. 
O Director Gernl da Companhia, 

1erreira ôe Mesquita. 
# 

Horário òos comboios —'lo 
Aòitamento ao Cartaz-
horário D. 193 — Ramal 
óe Alfarelos, Amieira e 
Figueira. 

A partir de 5 .lo Agosto provi mo 
futuro í3o alteradas as marrhas dos 
comboios abaixo designados, ronfor-
mi> a seguir se indica : 

Estações í* apeadeiros 
P«rti.<tar,. Figueira da Fn?. 8; Fon-

tela. 8-7; Lares (ap) . 8 13; Bif. de 
Lares (ap ) R '21; Amieira. C. 8-27-
P. 8 28; Banho--, da Amieira (ap.), 
C. 8 30; Btcanho (ap ), «-33; Reveles 
(ap.). P. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa., 

Recebe anun . ios para a 
Gazeta òe Coimbra t 

bom. Irata-
conde da Luz, n.o 58. 

firrantlí To e 2.o andar na Rua 
{ i íml l l iHíj das Azeiteiras, 40. X 

o l .o andor do prédio 
n.0 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-sé 
TjS-l.o. 

ris r«3 do Forno, n.o 

um bom 1 ° 
centro da B^i^ l i i it i! 

ve divisões. 
Fornalhinha, n.o 19. 

andar, ao 
a, com no-
Latiíé da 

X 

Precisa-se activo e s e -
rio, com boas relações 

lia cidade. Boa remuneração"1. Carta 
á redacção a A. P. 

Fermaciã com 50 anos de e^ister»-
cia, em cidade, capital de' 

distrito, vende-se. Tratar com o advo-
gado sr. dr. João Botinas. Praça do 
CofSêfcio. 5-2 o. X 

O 3.0 nndar do prédio da 
Rua Podfó Cnrdoso n.o 

6 (antiga r»a ('Sfpo de DetiS )• 
Tem 7 divisões a«ii«, 

de e um pequeno quintal. i-'ara Ir.-.rfr 
no 4.0 andar do mesiro prédio X 

f l í íS ld i* !? L i í V o n i r f l oulra 3 di-
í-isoer. Rua Eduardo Coelho, 104 X 

Diirià quartos com oii sêm moOilta, 
D !ii ou pafífc "" ca'í« completamen-
te mobilada, aluga-síj. t^JjWBé, na 
casa que tem a taboleta Modî fi"! •*< 

! r p r e c i s a - s e de 14 a 15 anos j >ões. âj 
110 de éJtíá"; e«m alguma pia- I 170S00. 

pratic» « de confiança, oft-
U111K1II rece-se por a fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. •— Nesta re-
dacção se diz. ^ 

com prática de mercearia e 
vinhos, precisa José Píazí-

do, érrr Ribeira de Frades. 
Ejíigem-sc referencias. X 

para tirar âgoa, em ferro, esta-
do de nova, vende-se. Tratar 

Antonio Correia do Silva — Fi-
— Penacova. H 

• <> utn brinco ouro na Ave-
nida Navarro, £)ratifica-se 

<,'!ísm o entregar na mesma Avenida 
n o 5(5-2-0 2 

an 
M 
com 
gueira 

tica de mercearh e que i í fia«5or. 
José Francifco Dias, Santo M.';!^-

nio dos Olivais. ' 

tteliBfflíarS^n^si; 
água e despejo, arrenda-se, 80$00. 

Informa na rua do Moreno, n.o 
55. Francisco Martins. 2 

i?s, pateo, etc., arrenda-se, 
informa Francisco Fonseca 

Largo da Sota. 2 

£irr£fl^y-st i.'. -'" do Quinta das 
Lagrimas, <nf..: ^''"tiqi 

cave e pequeno qni:.l.d. Ajjiií 5 "" 
electrica. Infurmações Fotografia 
teiro. Avenida Navarro. X 

nranjladaflra rústicas, com bom ren-
í il-pilÇulUijS dimento, pro^imo dc 
(,., mbra, vcndtim-se. 

f,,fo,nia o Ejtvno Sr. Dr. Diaman-
ti no Cíilisfo. X 

frjpj arrelie 
Luiu quinta 

"cm 11 divisões, 
quintal e garagò SÍ< rua dos 

Combatentes da Grande Guerra Crn 
frente á Vila Saudade. X 

«=ompra-se em bem 
ca-sC .';rm«rador nes-

X 
[-3SÍ local. Ia d: 
ta redacção. 

ím: arrenda se 
casa com 

ou vende-se uma 
.o andar com 8 di-

3f!Q.m2 d - terreno e uru 
poço con 

Trata com Adelino 
cm S. Sebastião (Uivais 

fBjn vende se com lindas • 
lu íS divisões, água, quintal 
dc ín>to e várias casas para ai reina-
ções. eio sitio m'!Íto sandavel. 

Nesta radacção se diz. 1 

- k:Miit>v\ 

"t^TTli 
iveres 

[ a s a 8 M m 583 metros d e terre-
no com duas pequenas casas rez do 
chão, na Cumeada, [unto á l.a para-
gem do eleclrico, vindo dos Olivais. 

Tratar com Tomás da I onscca no 
mesmo local. 

« vendem-se duas casas peque-Casas 
ção se diz. 1 

f n f l i arrendam-se3 andaies ern se-
IGéSÍÍ parado na rua Pedro ''«i doso. 
80. Tratar na rua da Gala. 24. X 

^ kEO para transport 
2!llll!!lf ld passageiros, vende-se em 

estado dr- nova. 
Trata-se com Antonio Ramos, ofi-

cina mecânica, ina da Nogueira. 
Coimbra. 

de 

p-.ra criado, precisa-se rua dar 
pÔL F gt 
Prefer -

ira da Foz., n.o 68 3.o. 
- qiíe seja da aldeia. 3 

capitalista precisa-se para ca-
sa comercial de largo futuro e 

para desenvolvimento do sei; comer-
cio. 

Nesta redaccSo se diz. X. 

v jrhr .n ÍPRln'a c o n l r n u : t a P r á t i c a 

aS'3Ht)la HHjidvfl do ensino, ltciona 
inglês, francês, italiano e alemão. 

11 ibilKa nestas linpuas para os H-
(-.••ís. RIM d i Manutenção Militar 
11 A S 

CasaTe Pasto de Fran-
cisco Mendi-s-, miai dos niilliores. 
pontos á C asa .lo Sat. 

O motivo do trespasse e pelo seia 
dono ter de retirar de Coimbra e-
trata-se na mesma. X-t-s. 

Tf9SP3SSS~SS afreguesada., «o Alme-
gue, (Antiga Caso Mach ). corn 
todos oa utensílios e casa d í residên-
cia, trespassa-se por motivti da suu 
proprietária se encontrar dot mte 

Irata-sc 
proprietária, 
Arede. 
Tf 

na mesma, coi. i u sua 
Maria Emilia .Eerreira 

1 
tjaratos par i pequena s co ns-
truções, verdem-se n a Cc n-

chada e nos Olivais. 
Para tr ilar, <on- António Maii . 

Olivais. X 

nui lote de terreno com 10 

oférece-se para ir rom ta-
:uei:u milia para as praias. Dá 

•oferendas. Nesta redacção se diz 

V8Hd§-SS por 75 metros da ci-
j dade o lindo sitio á beira da er.trada 
I de Coselha-, com vinha uíf'3 Clivei-

\ ! ra uma ceieie.ra uma nesprrsira, por 
quatro cor.tos. 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ociden'a! de Montarroi a. (Casa 
do Mirantex 

: 

Cozin i i s i ra habilitada, oierece-se na 
a das Covas, n.o 2 se 

Oactilonrafa 
)irecisa-se na iar> 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

^ para cobraii.^r ou peque-
l! l.o serviço cl .-scritorio, 

oferece-se. Dá fiador — Rud da Pon-
« Santa Clara, n.o 30, Telefone 324. 

t,̂  bancada de mar» lore da 
"BB Italia servindo pa ra qual-

quer estabelecimento. 
Informa esta redacção. 4 

ou (m f:acç& ;s. Em-
'.'JUUJUU prestam ^e ro cscrito-

rio do advog ido Sr. Dr B» orges de 
O l i v e i r a , Rua Vitconde da Luz 
34, 1 .o. 
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Anivers f l ru i* 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Dias da Silva 
Dr. Augusto Mendes S i m õ e s de 

Castro 
Dr. João da Silva Botinas 
João B t s t o s 
Armando Rodrigues Martins. 
A'manhã : 
A menina Maria Alice de Oiivei.'a 

Melo Peça 
A menina Maria E írice, filha do 

sr. Antonio Gouveia . 
D. Maria da Conceição Costa Ca-

rolino 
D. Maria Beatriz Miranda Bap-

tista ( Leiria ) 
Dr. Antonio Ramos Proença. 

Segunda-feira : 
O menino Aristides, filho do in-

dustrial sr. Armando Paixão Pereira 
D. Al ice de Oliveira Guimarães 
D. Maria Alice Freixo e Cunha 

Costa Cabral 
José Cerveira 
Alcibíades Fausto Craveiro 
Antonio Celso Craveiro. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Chão de Couce, An-

cião, o sr. Francisco A. Cardo. 
— Para Caldelas, a sr.a D. Au-

gusta de Mf l 
— Para o Luso, o coronel sr. José 

da Si lva Bandeira. 
— Para Espinho, a sr.a D. Her-

mogenia Pestana. 
— Para Vil ir-Seco, a sr.a D. Ma-

ria da Encarnação Paz Ruas. 
— Para Se ia , a sr.a D. Maria 

Gonçalves Baptista. 
— Para a B e i m Alta, o sr. Dr. 

João Marques dos Santos. 
-— Para o Buçaco, o sr. dr. Carlos 

S i m õ e s Ventura. 
— Para Lisboa, o sr. Manuel Mi-

randa Pereira. 
— Para a Figueira da Foz os srs. 

dr. Fernando Lopes. dr. Fortunato de 
Almeida, capitão Carlos Grave, Fer-
nando da Si lva Baptista, Augusto de 
Almeida. 

— Esteve nesta cidade, dando-nos 
o prazer da sua visita, o nosso amigo 
sr. Fernando Alegrim, redactor do 
Diário óe Noticias. 

— De Ovar para a Figueira da 
Foz, o sr. Adel ino Pais da Si lva. 

— De Quintans para as Termas 
de S. Pedro do Sul, o sr. Abilio Ho-
norato da Cruz. 

Musica no passeio 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
O Guerreiro, P. D. . + + * 
Poete et Paysan, sinfo-

nia Suppé . 
fíien aimés, valsas . . Waldteufe l 
iíeroóiale, ópera . . Massenet , 

II PARTE 
Noche Loca—Black — 

Birós F. Alonso. 
El Trebol, zarzuela . . V. Serrano 
Bem Amcóo, P. D. . Clucaria. 

M TOMOU ante ontem pos-
se de vogal da comis-

são administrativa municipal, 
o sr. Antonio de Moura e Sá, 
que foi substituir o capitão de 
í-i.genharia, sr. Moreira, que 
li* tempo, e a seu pedido, foi 
t j<onerado daquele cargo. 

— Ante-ontem também to-
mou posse de vogal da comis-

III M — I I M I I U — H imwia 

,-ão administrativa da Junta 
Gíra l do Distrito, o sr. d r . 
José Cardoso. 

— Para substituir o capi-
tão sr. Carvalho de Melo, no 
cargo de presidente da co-
missão administrativa da Ca-
mara de Miranda do Corvo, 
foi nomeado o administrador 
do mesmo concelho, tenente 
sr. João Lopes Rornãosinho. 

- - , —. o 

E: 
F a r i n a d a s Ho s e r v i ç o 

r S T A O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fa rmacias : 
5.o turno - Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio, telef. 471. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave -

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

A s l e i t e i r a s 
S vendedeiras de leite 

para não acatarem 
uma disposiç io da Camara 
que mandava pintar de encar-
nado os respectivos recipien-
tes, não vieram ante-ontem á 
cidade, faltando nesse dia o 
leite. 

Para garantir o abasteci-
mento da cidade, a Camara 
estabeleceu postos de venda 
na Nova Mercearia dos Oli-
vais; na Mercearia Rojco. na 
Estrada da B í i r a ; nas Man-
teigaiias da Rua da Sofia e 
da Praça dsi Republica, e na 
Leitaria da Rua Visconde da 
Luz. 

Ontem, porém, já algumas 
leiteiras apareceram na ci-
dade. 

N' 

jNTEM, pouco depois 
das 16 horas, mani-

festou-se incêndio num olival, 
na Estrada de Eir^s, que foi 
ejítinto pelos bombeiros das 
duas corporações. 

— Hoje, pelas 3 horas, hou-
ve começo de incêndio na pa-
daria do sr. Manuel Mendes 
Hortence, na Guarda Inglesa, 
o qual foi eytinto pelos bom-
beiros que ali compareceram 
com o respectivo material. 

B a i r r o d a c o o c u a ã a 
TA sua ultima sessão, 

a Camara, autorisou 
a obra da canal isação de es-
gotos, no bairro da Conchada, 
até á importancin de 8.000 es-
cudos. 

Por suspeitas 
)OR sti~p;itas, foi preso 

ne.itd cidade, pela 
Policia de Segurança e en-
tregue á investigação, Ma-
nuel de Figueiredo, de 33 
anos da freguesia de Tourais, 
concelho de Se ia . 

aviões 
kNTEM, ás 9 horas e 

45 minutos, passou 
nesta cidade, a grande altura, 
uma esquadrilha de 6 aviões, 
que vinha do sul e seguiu pa-
ra o norte. 

P( 

O1 

m 
p N : O N r R . V S E n e s t a 

c i jad*, o sr. Barão 
de Hortega, também Conde 
do Paco do Lumiar, que veio 
a Cuimbr*» em vis,t<a á direc-
ção da n ()i e^q Coimbra-
Films, com quem mantém as 
mais estreitas relações de 
a m i z a d e . 

O ilustre visiÍ3nte,'que vi-
ve actualmente em Bjrn.e, tem 
piestado também grandes e 
patrioticos serviços na Propa-
ganda de Portugal em Paiis, 
tendo beneficiado grandemen-
te a acção daquele organis-
mo com a colaboração de por-
tuguês de lei que é. 

Segundo noticias vindas 
no ultimo numero do Cinéfi-
lo, um dos motivos da vinda 
a Portugal e a Coimbra do 
sr. Barão de Hortega é cele-
brar com n Empresa Coim-
bra- Ftlms um entendimento 
para, em comum e com o apoio 
de uma impoitante casa es-
trangeira, se realisar um gran-
de film que será um documen-
tário de tudo o que houver de 
mais notável no nosso queri-
do Portugal. 

E' uma ideia esplendida 
cuja realização constituirá um 
verdadeiro acontecimento na-
cional. 

Esta produção será a me-
lhor e mais eficaz propagan-
da e defesa de Portugal em 
todo o mundo. 

Temos, por isso muito gos-
to, ao darmos a noticia da 
estada em Coimbra do sr. 
Barão de Hortega, formular-
mos aqui os nossos votos 
mais veementes porque esse 
soberbo projecto de valor na-
cional, seja levado a efeito 
com o apoio e o carinho de 
todos os portugueses para de-
monstração viva das autenti-
cas preciosidades e grande-
sas de Portugal. 

Sabemos que Coimbra-
Ftlms tem urna vantajosa or-
ganização no estrangeiro que 
lhe permite ter assegurada a 
ejcibição dos seus films em 
todos os países. Também sa-
bemos que Coimbra-Films vai 
abrir no projdmo mês de Ou-
tubro uma sucursal no Brazil, 
cuja direcção está confiada 
ao sr. Alberto Duarte Garcia, 
da família do nosso grande 
compatriota e importante ca-
pitalista brazileiro, sr. Comen-
dador Garcia. 

AssoclacãQ do Mali FICARAM assim cons-
tituídos os corpos ge-

rentes da Associação de Foot-
ball de Coimbra: 

Assembleia geral — Pre-
sidente, Abilio Lagoas; Vice-
presidente, João Ramos; l.o 
secretário, Antonio de Jesus 
Brás ; 2.o secretário. Augusto 
dos Santos Oliveira. 

Direcção — Presidente, 
Constantino da Conceição; 
Vice-presidente, Associação 

EKil 

Académica ; l.o secretário, C. 
F. Conimbricenses; 2.o -secre-
tário, S. C. Conimbricense; 
tesoureiro. Santa Clara F. C; 
l.o vogal, Sporting N u i o n a l ; 
2.o Vog.J, U não F. C. C. 

Conselho Fiscal — Presi-
de ;te, Vic tor ino Dó ia ; re la-
tor, Alberto Fernandes Cor-
re ia ; secre*áiio, fcur ico t e r -
reira. 

Exames 
A de musica da Escola 

Normal Primária e da Acade-
mia ds Musica de Coimbra, 
sr.a D. Alice de Almeida, en-
viou a exames do 3.° ano de 
piano e 2 o de rudimentos do 
Conservatório de Lisboa, as 
sc.as D. Esmeralda de Brito 
Cravei ro, D. Seraf ina de Al-
buquerque e D. Maria da Pu-
rificação Miranda e 2° ano 
de rudimento a sr.a D. Joana 
do Couto. 

As alunas prestaram pro-
vas que lhe mereceram exce-
lentes aprovações. 

Os nossos parabéns. 

O N O S S O presado ami-
go, sr. José Garcia 

Canhoto, professor primário 
em Alter do Chão, acaba de 
ver coroados do melhor ejeito 
os seus t rebi lhos do ano lec-
tivo findo. Dos 18 alunos que 
apresentou a ejeame obteve 16 
distinções e 2 aprovações. 
Resultados brilhantes que hon-
ram o distinto professor a 
quem, por ta! motivo, envia-
mos as nossas felicitações. 

F e m i a Lones 
Antonio 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 rj c — 
C o i m b r a . 

A' venda em todas as ía rmacies 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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CH.A SE concluído o frontão do 
A grande edifício da Faculdade 
de Letras. 

Concluído o emblema da Facul-
dade serão desarmados os a n d a i m e s 
da parte central, faltando depois a 
conc lusão dos dois cerpos laterais, 
por ter s ido alterado o projecto nes t e 
ponto . 

E i t e ed.f ic io ficará sendo o mais 
grandioso da nossa Universidade. 

O salão nobre está pronto. Tein 
capacidade para mais de 1:000 pes-
soas . A l e m do gran !e numero de 
cadeiras que pode levar r.o primeiro 
pavimento, ha duas grandes galerias 
ou ordem de camarotes. 

E' muito grande, comportando 
também muita gente, todo o espaço 
dest inado ao palco para recepções, 
conferencias, etc. 

© 3 6 

N O S S O presado colega A Voz 
óa Justiça, publica uma infor-

mação que lhe mandaram de Santos 
ácerca da exportação dali de 100.000 
caijtas com laranjas para Londres. 

E a proposito lembra que antiga-
mente a laranja era exportada da 
Figueira para Londres, nos navios 
que traziam carregamentos de baca-
lhau. 

Essa laranja era toda ou quasi 
toda de Coimbra, que tinha neste ne-
gocio um comercio importante. Ha-
via então em Coimbra muitos poma-
res de e x c e l e n t e s laranja, sendo a 
mais afamada a do Cidral, de Vila 
Franca, das insuas do Seminário e 
do Chão da Torre, etc. 

Hcje a laranja de Coimbia já per-
deu muito da sua excelente qualida-
de e portanto da sua afamada repu-
tação. 

Foi um negocio que se perdeu. 
Naque le tempo, uma dúzia de laran-
jas custava um vintém e hoje, cada 
uma, custa a bonita conta de 5, 6 e 
8 tos tões ! 

E ass im se vão perdendo muitos 
dos antigos bons cos tumes! 

Si & & 

~ \ M Julho find o foram conferidos 
no Governo Civil de Coimbra, 

268 passaportes . 

9 © & 

A. P R O P O S I T O das barbas he-
x roicas, adornos que empres-
tavam aos grandes da nossa historia 
um aspecto severo , conta o escritor 
sr. Henrique Lopes de Mendonça 
numa primorosa crónica, que na ba-
talha de Montes Claros os espanhóis 
atiraram contra nós, para nos atrapa-
lhar, é o termo, um batalhão com-
posto por so ldados medonhamente 
barbados. M a s e s te s foram destro-
çados e veio a saber-se que as suas 
barbas eram . . . postiças. 

O • • 

^ELA Assoc iação Industrial Por-
tuense foi solicitada do sr. mi-

nistro do Comercio a faculdade de 
aquela ent idade nomear guardas e s -
peciais, s e m remuneração alguma 
concedida pelo governo, afim de fis-
calisarem as d i spos ições do decreto 
que reprime o uso do aguilhão. 

E5 JUSTO fazer ressaltar 
as palavras que vão 

ler-se. Instituída a Comissão 
de Turismo de Coimbra, com 
a finalidade fundamental de 
dedicar seus cuidados ao av-
boretum de Vale de Canas, 
começou a sua actividade a 
manifestar-se e em breve pra-
zo, os seus trabalhos i heg . an -
geavam triunfos merecidos. 

Assim, a construção do 
Parque da Cidade, um mara-
vilhoso Parque moderno; a 
remodelação e construção da 
rnagestosa Avenida Sá da 
Bandeira é outra das obras 
meritórias da benemeriía Co-
missão. 

Vale de Canas é hoje al-
g u m a coisa dtg.ia di ver -se e 
que honra Cos rubra, não obs-
tante se encontrar ainda lon-
g í n q u o o seu t e rmo ; m a s n ã o 
pode dizer-sc que a actividade 
f u n d a m e n t a l e Drimordial da 
Comissão de Turismo tenha 
sido descuidada, antes pelo 
con t rá r io . 

A Comissão também aju-
dou a construção da estrada 
do Senhor da Serra e ainda 
tem sido ela quem mais con-
seguiu da benemerencia de 
José Pereira Cardoso. 

Além destes trabalhos, ou-
tros andam já a encetar-se : a 
valorização do esquecido Pe-
nedo da Saudade, esse encan-
tador recinto rupestre; a valo-
rização do Jardim da Manga, 
tão abandonado e tão belo; 
tenções — q u e se levarão a 
cabo — de valorizar Santo An-
tonio dos Olivais e o Penedo 
da Meditação, etc. 

E' sintomático o facto de 
ter a Camara Municipal en-
dossado á benemerita Comis-
são de Turismo todos os seus 
jardins. 

E bastavam estas obras 
para assinalar o esforço da 
Comissão e merecer da cidade 
a maior gratidão. 

Mas ha mais a inda : em 
cartazes, folhetos e plaquet-
tes de propaganda, a Comis-
são de Turismo tem feito a 
maior e mais completa propa-
ganda turística de Coimbra, o 
mais extenso e intenso recla-
me das suas belesas naturais 
e artísticas, dos seus monu-
mentos e panoramas, contri-
buindo assim para a sua mis-
são turística. 

E não é tudo, pois mais se 
podia citar. 

Mas isto tudo o que signi-
fica ? 

O que vale, o que repre-
senta este esforço activo da 
Comissão de Tur i smo? 

Simplesmente o cumpri-
mento dum dever. 

E mais louvável é, saben-
do-se que os seus membros, 
homens t rabalhadores e devo-
tados, não auferem nenhuma 
recompensa monetária pelo 
seu labor insano. 

A abnegação destes ho-
mens é absolutamente meri-
tória. 

Mas, ha um facto que nos 
vem fazer olhar com maior 
admiração e respeito para a 
(^omissão de Turismo de Coim-
bra : 

E' a consulta, quasi cons-
tante, d.í enviados especiais 
das restantes comissões do 
país, que aqui veem colhfr 
ensinamentos, b u s c a r nor-
mas de conduta e adminis-
tração. 

S ã ) enviados de Braga, 
da Covilhã, da Guarda, de 
Viseu, de Tomar, de S. Pedro 
do Sul, de Vousela, de Mon-
temor-o-Velho, de Arganil , fa-
lando-se já em Viana do Cas-
telo, etc. 

E mais virão á Praça 8 
de Maio, á Unioersiôaôe ôo 
Turismo buscar lições. 

Isto é um magnifico esta-
lão para se apreciar o valor 
moral e o esforço activo da 
nossa Comissão de Iniciativa 
de Turismo. 

Honra lhe s e j a ! 
A Junta Geral do Distrito 

já lhe fez justiça, dando-lhe 
um voto de louvor. 

A Camara Municipal de 
Coimbra, da mesma forma. 

Mas ainda é pouco. 
E a Gazeta óe Coimbra 

supondo interpretar o sentir 
de Coimbra lembra ao sr. Go-
vernador Civil a conveniência 
que ha em galardoar com al-
guma das nossas condecora-
ções oficiais, o esforço abne-
gado e altruísta dos membros 
da Comissão de Turismo que 
cumprem, com zelo e devoção 
um dever que teem, realizando 
uma louvável e meritória obra 
de patriotismo, do ipaig lídi-
mo e são patriotismo. 

A S e le ições presidenciais brazilei-
ras que devem ter lugar mui-

to brevemente, apresentarn-se três 
candidatos: os srs. Antonio Carlos, 
Julio Prestes e Melo Viana. 

O primeiro, g r a n d e d e . n o c a t a e 
ilustre estadista, conta rom o apoio 
e admiração de todo o povo liberal e 
c segundo, con l inuador da obra fi-
nanceira do ac tua i presidente, sr. 
Washington Luís, d i spôs da simpatia 
deste. 

O outro candidato, embora com o 
eloquente sign ficado da sua admi-
nistração no governo de Minas, é o 
que menos probabilidades disfruta. 

A la ta deve, pois. travar-se entre 
Anlonio Carlos e Julio Prestes. 

Qual d e U s será o eleito ? 
Baseando-nos nos sentimentos lio 

l iberalismo brasileiro, ousamos pro-
gnosticar a Antonio Cai los a futura 
presidencia da Republica irmã. 

© s e 
^S restos do primeiro soldado 

português, Antonio Curado, 
morto no Grande Guerra, e conduzi-

u na p a s s a d a q dos pelo Kerguele 
ta-feira ao nosso país, vão repousar 
num tumulo s inge lamente lindo que 
a Barquinha, pitoresca vila estreme-
nha lhe ergueu, comovidamente. 

G S 9 
^ILUSTRE professor da Facu lda-

de Medicina, sr. Dr. Elísio de 
Moura foi chamado a Lisboa para 
conferenciar com o medico assisten-
te de s. ej<.a o sr. Cardeal Patriarca. 

Fazemos votos pelas melhoras do 
venerando enfermo. 

@ O 9 
| A dias, uns operários que pro-

cediam a ejteavações numa rua 
de Berlim deram com lima por,,ão de 
garrafas que ali estavam enterradas. 

Involuntariamente, despedaçaram 
a .gumas e, daí a pouco, uma e spes sa 
e opaca nuvem que delas evoluia, 
obrigou-os, por lhes causar perturba-
ç õ e s cerebrais e violentas dores nos 
olhos, a uma fuga precipitada. 

Ana l i sadas as garrafas, verificoa-
se que continham gazes venenosos , 
para serem utilisados durante a guer-
ra, mas que em virtude da sua demo-
rada acção mortífera,— haviam s ido 
rege i tados ! . . . 

• s e 
J^TO Curso de Ferias da Faculdade 

de Letras, realisa uma confe-
rencia na próxima terça-feira, pe las 
16 horas, o ilustre professor sr. dr. 
Guido Battelli, a qual versará sobre 
Sansorino, com projecções de monu-
mentos italianos e portugueses. 

Os alunos daquela curso foram 
hoje em excursão de estudo a Lorvãç 
e Penacova . 

Ontem teve lugar na Facu! Jade 
de Letras a segunda s e s s ã o de a-re. 

0 % & 
P A ! ECEU em Lisboa o antigo p;e-
•*• s idente do Ministério sr. d r . Jo-
sé de Castro, um dos g iandas após-
tolos da democracia. Era pai do sau-
doso homem publico, dr. Alvaro de 
Castro. 

Por determinação do extinto, o 
s e u corpo foi lançado á vala comum. 
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A I H 111 
o nosso distinto colabo-

rador. sr. Mendes 
Póvoas, apresentou ao IV 
Congresso Beirão a moção 
seguinte, que foi aprovada: 

Considerando que a Imprensa da 
Beira é já um valioso factor de pro-
paganda, informação e reivindicação; 

Considerando que é dever do 
Congresso Beirão contribuir para a 
tiniformidade de determinados pon-
tos de vista que ao regionalismo da 
Beira interessam ; 

Considerando que ao mesmo Con-
gresso compete pugnar por regalias 
que possam servir de base a um me-
lhor desempenho da missão dos ór-
gãos de Imprensa beirões, — O Con-
gresso Beirão reunido em Junho de 
1929, na cidade de Castelo Branco, 
emite o voto de que a Imprensa dos 
cinco distritos beirões se agremie e 
constitua o «Sindicato dos Profis-
sionais de Imprensa da Beira » — e 
resolve solicitar dos Poderes Públi-
cos regalias idênticas àquelas que 
usufruem os Sindicatos dos Profis-
sionais de Imprensa de Lisboa e 
Porto. 

O jornal do Grémio Bei-
rão em Lisboa O Beirão, se-
cundou a moção do nosso co-
laborador, lembrando a accáo 
que no mesmo sentido tem 
dispendido a Gazeta òe Coim-
bra. 

Pela nossa parte, a atitu-
de que tomamos, é a mesma 
de sempre; somos absoluta-
mente partidários de todo o 
mevimento que leve á união 
dos interesses da Impienso 
da Beira, porque a união e 
defesa desses interesses im-
plicitamente envolve a defesa 
dos interessas da Beira. 

Aplaudimos vivamente a 
moção do ilustre jornelista 
Mendes Povoas, e r e c t a -
mente por sentirmos a neces-
sidade da sua solidariedade, 
a sindicalisação dos seus pro-
fissionais, é que temos perfi-
lhado a doutrina de Mendes 
Póvoas no nosso jornal. 

A Gazeta óe Coimbra, 
cônscia de que esse Sindicato 
é um enorme e incontestável 
beneficio para a Imprensa da 
Beira e para a piópria r e g ã o 
da Beira, que tem na ;ua 
Imprensa embora modesta a 
manifesteção da sua vitalida-
de, da sua cultura, da sua ' 
energia e do seu patriotismo, 
dá a sua completa adesão a 
tão benemérita ideia. 

Maria Joana Jardim da 
Costa Motta e Carlos Augus-
to da Costa Motta, receiando 
não terem agradecido pes-
soalmente a todas as pessoas 
que de qualquer forma lhes 
manifestaram o seu pesar pe-
lo falecimento de seu querido 
filho, vêem por este meio pa-
tentear-lhes o seu reconheci-
mento, procurando assim re-
parar as faltas que involunta-
riamente tenham cometido. 

A's Ejc m a s Directoras do 
Colégio Ale jandre Herculano 
e aos pais dos alunos daque-
le Colégio, agradecem em es-
pecial a homenagem que se 
dignaram prestar, permitindo 
que aqueles alunos se encor-
porassem no funeral. 

Ha 50 anos 
6 de Agosto 

Jaróim Botânico.— O sr. 
Dr. Julio Henriques, activo di-
rector do Jardim Botânico da 
Universidade, acompanhado 
por alguns amigos, fez uma 
digressão á serra do Buçaco, 
com o fim de colher ali algu-
mas plantas que ainda esta-
vam por mencionar no herbá-
rio dequele estabelecimento; 
e igualmente percorreu as ga-
lerias dos tiês túneis do ca-
minho de feno da Beira Alta, 
no intuito de obter algumas 
plantas. 

Este passeio scienlifico, 
deu resultados muito lison-
jeiros, conseguindo o ilus-
trado professor da cedeira de 
botanica da Universidade pres-
tar com este seu trabalho mais 
um valioso serviço á sciencia, 
que tão distintamente cultiva. 

armando de Carvalha 
rADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

F \ c ç õ e 
Não nos limitemos a sim-

palisar com o autor óe 
uma acção nobre, aplau-
óamo-lo,amamo-lo mes-
mo . . . ( Cousin ). 

CAMBISSES recomen-
dava a Ciro, seu fi-

lho, que nunci empreendesse 
cousa alguma sem preliminar-
mente render graças ao Ente 
Supremo. Dizia ele; 

Que fervorosas preces antecedam 
as vossas acções, tanto públicas co-
mo particulares, e procurai sempre 
conhecer antes qual seja a vontade 
ou o desejo dos deuses. 

O nossa espirito vive, pelo co-
mum, em espessas trevas ; o erro in-
sinua-se, quando mal nos precata-
mos. em nossa alma, bem mais facil-
mente que a Verdade e o Bem. 

A luz dos deuses é límpida, o 
passado e o futuro são-lhes tão co-
nhecidos como a nó* o presente, e 
quando os invocamos, a sua eterna 
sabedoria dirige pelo melhor os de-
sígnios dos homens. 

São eles que recompensam a 
piedade, inspirando-lhe na ocasião o 
melhor partido a tomar c o maior 
escolho a evitar. 

Quando mesmo as nossas 
acções não sejam precedidas 
de fervorosas preces, como 
recomenda Cambisses, não 
oferece duvida que devemos 
pôr todo o escrupulo em que 
elas sejam correctas, ponde-
radas e boas. 

Emilio Deschauel obser-
vou que muitas vezes uma 
arção má provoca menos cen-
suras que uma boa acção 
atrai calunias. 

A razão, (continúi ele), 
está em que poucos homens 
admitem que um dos seus se-
melhantes seja mais honesta 
cea tu ra que cies, preferem 
por i- so arquiíetar suposi-
çõ s não divio apenas ultra jan-
tes, mes inverosímeis, a crer 
na realidade que salta aos 
olhos, sempre que essa reali-
dade tej-i a honra alheia que 
os humilharia te cressem nela. 

Isto é positivamente as-
sim. O numero de homens 
dignos que olhem com agra-
do psia as boas acções alheias 
é diminuto; o maior numero 
o que experimenta é a inveja, 
e a inveja foi sempre e conti-
nuará sendo a ante-camara 
do ódio. 

Tudo razões, como se vê, 
para sermos honestos, as-
sim em nossas intenções co-
mo principalmente em nos-
sas acções. 

Falámos acima de Cousin. 
O pensamento dele, comple-
to, é : 

Nós não simpatisamos apenas 
com o autor de uma acção virtuosa, 
aplaudimo-lo, desejamos cobri-lo de 
benefícios, amamo-lo mesmo. 

Este amor vai até ao entusiasmo 
quando esse autor nos revela um 
acto sublime e nos põe em frente de 
um herói. 

Está nisso a base das homena-
gens e das honras que os homens 
tributam aos grandes vultos que se 
destacam. 

Se as acções repreensi-
veis são em grande numero 
não é isso devido apenas á 
carência de moralidade na 
maioria dos homens. 

A maior parte da culpa 
reside na confiança que se 
tem na aquiescência geral, 
que pelo comum perfilha mi-
lhares de acções contestáveis 
dando-lhes foros de absoluta-
mente decorosas. 

Não é necessário que nos 
ponhamos em ponto de vista 
superior na analise dos actos 
alheios. 

Pitágoras diz-nos que não 
cometemos nunca uma acção 
indigna, assim com relação 
aos outros como em relação 
a nós proprios. Remata corn 
esta concisa a d v e r t e n c i a : 
«Acima de tudo, respeita te 1» 

E' certo que ás vezes as 
nossas acções resultam dife-
rentes do que nós esperáva-
mos. E' então que tem cabi-
mento aquele dito de Napo-
leão, que atirmou : 

O valor das acções humanas aqui-
Iste-se pela inspiração que lhes deu 
origem. 

Efectivamente. intenção 
é tudo, muito principalmente 
quando, como é tão frequen-
te. a imoralidade circumvizi-
nha não deijea que dos nos-
sos actcs resulte sempre aqui-
lo que puzémos em mente 
obter. 

Luiz Leitão. 

i i 9 í l i a iis m 
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MAIS uma vez o pev > 
da capital patenteou 

a su i siinpttia «r.s combaten-
tes da Grande Guerra, enror-
porando-se no cortejo funebie 
do primeiro soldado que caiu 
ino to no cumprimento do de-
v r , nas terras queridas da 
Franca. 

O corteja desfdcu por en 
tre filas do povo, que íespei-
tosamente se descobria á pas-
sagem da urna que encerrtva 
um glorioso soldado portu-
g u ê s que lá longe nas ferres 
lamacentos da Flandies, bata-
lhou para engrandecer a Pa 
tria portuguesa. 

Lagrimas nalguns rostos 
sofredores, talvez, corações de 
mãe sangrando de dôi ! . . . 

Profundo silencio na mul-
tidão, momento de scudcsas 
evocações ! . . . 

E o cortejo vai desfilando, 
desfilando sempre ao som dos 
clarins de guerra, sob o lirido 
ceu azul do nesso querido 
Portugal. 

O cortejo era grandioso 
pela sua simplicidade tocante 
e comovedora, a prestar as 
ultimes homenagens ao Morto 
glorioso, acorreram oo Arse-
rt.l, numeiosas representações 
dos corpos da guarnição e do 
errm-da, alunos das escolas 
militares, autoridades civis e 
militares, combatentes aliados 
com os seus estandartes e um 
numei oso acompanhamento de 
combatentes da Glande Guer-
ra. Lisboa mais uma vez ma-
nifestou o seu carinho, o teu 
amor aos homens que fizeram 
a guerra, curvando-se respei-
tosamente á passagem do cor-
po dutr soldado de Portugal, 
que á Patria consag'ou a sua 
vida. 

Jorge Larcher. 

LIVROS 
% REVISTAS 
HISTORIA DA LiTERÀTliílÀ POR-

TUGUESA ILUSTRADA 
SAIU o fascículo XII 

desta edição monu-
mental. Corri ele se completa 
o 1.° volume desta bela publi-
cação. No fascículo XII cola-
boram o sr. Dr. José Pereira 
Tavares e o sr. Albino Forjaz 
de Sampaio sob cuja dire-
rção é dirigida a História óa 
Literatura. 

0 1.° volume constitui 37'1 
páginas, em ótimo papel, gra-
vuras muito nítidas e perfei-
tas. E', em suma, uma obra 
que, tanto scientifica, como 
materialmente, nos honra so-
bremaneira. 

PERTENCENTE ao vo-
lume II, temos pre-

sente o n.o 9 desta magnifica 
e util pnbliceção, ieferente a 
Maio-Junho do ano corrente. 

Firmando uma brilhante 
colaboração, encontramos no-
mes como os dos srs. drs. José 
Joaquim Nunes. Agostinho de 
Campos, Cláudio Basto, Luís 
Chaves, Ferreira Soares, Au-
gusto Martins, etc., etc. 

Muito cheios de interesse 
os magníficos estudos Duas 
novas variantes óo roman-
ce, A Silvaninha, Origens e 
transformações óas trovas, 
etc. Na secção Vária refere-se 
Portucale a assuntos de in-
teresse palpitante, como as-
suntos de instrução, etnogra-
fia, etc. 

A secção b i b l i o g r á f i c a 
aponta obras t a n t o portugue-
sas, corno e s t r a n g e i r a s , recen-
temente publicadas e de que 
Portucale tem conhecimento. 

A uma passagem desta 
secção seja-nos permitido um 

C a i a r a M a n l c i p ! i s í r â l i r a 

[flIE-líí! OSI ffilll 
E M o t a o f i c i o s a 

Consente a Lei a venda 
de leite desnatado que tenha 
o minimo de 1 5o/1 ' de gordu-
ra, mas a mesma Lei obriga 
o vendedor a rpresentar esse 
leite em vasilha- pintadas ex-
teriormente cô" vermelha e 
com o letreiro òesnataóo. 

O leite corr pleto e com o 
mínimo de 3c o de gordura, 
deve ser vendido em vasilhas 
não pintaóas. 

Pretende esta Lei impedir 
a fraude de ser vendido um 
leite desnatado por leite com 
pleto e mnst ar ao comprador 
qual o leite que apresenta 
menores qualidades nuíiiiivas. 

Pretenderam alguns ven-
dedores não cumprir esta dts 
posição que não lhes agrada 
va, impedindo até com violên-
cia que cutn s apresentassem 
PS suas vasilhas já pintadas 
e chegando até a impedir a 
vinda de leite par,"- o consu-
mo na cidade e hospitais. 

Os boatos de «blusas e 
toucas brancas» sobrete^is: e 
mais tributos a lançar á.s lei-
teira.-, e outras atoardas t-em 
fundamento iarga e insistente-
mente espalhados pela cida 
de, assim como várias infor-
mações fornecidos á Comis-
são Administrativa,fazem sus-
peitar qne a folguem, que não 
somente aos vendedores, in-
teressava este movimento de 
reacção aos ecícs da Comis-
são Administrativa. 

Mas, a sm tempo será 
convenientemente esclarecido 
este assunto, assim como ou-
tros que com ele se relacionam. 

Entendeu a Coiris = ão Ad-
ministrativa manter com ener-
gia o seu propósito de fazer 
cumprir a Lei, consciente de 
que assim procedendo o fozia 
no sentido do interesse daque-
les que necessitam de leite 
para a sua alimentação ou 
tratamento e assim procederá 
sempre que do cumprimento 
de uma lei ou deliberação 
sua, resulte em sua consciên-
cia uma vantagem para o mu-
nicípio. 

Tudo serenou e a postura 
municipal está em plena rjrí-
cução até mesmo da parte do 
fornecedor do leite para o 
Hospital da Universidade, que 
era dos que mais reagia, ape-
sar de fornecer leite desnata-
do, apesar de ainda no sa-
bado se recusar a considerar 
como seu um Lite de que foi 
colhida amostra e cujo euto 
se recusou a assinar e ape-
sar de ter em juízo um auto 
de colheita de amostra dum 
leite em que o Laboratório de 
H i g i é n e apenas encontrou 
0,2 o de gordura ou seja me-
nos de um sétimo do minimo 
que a lei determina!! 

Coimbra, 6 de Agosto de 
1929. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

ligeiro reparo: a páginas 268 
o autor da apreciação do livro 
En El Templo óe la Noche, 
o sr. S P., coloca o nome do 
poeta Gaston Figueira, autor 
daquele livro, na secção des-
tinada á Argentina. 

E' evidente n ra?ão do 
lapso: o livro En El Templo 
óe la Noche, de que Gasión 
Figueira é autor, foi impresso 
em Buenos Aires. 0 jovem 
poeta que, quem estas linhas 
escreve muito preza e admira, 
não é argentino, mas sim uru-
guaio, residente em Montevi-
deo e autor de vários outros 
trabalhos poéticos, como dum 
interessantíssimo livro de cri-
tica literária La Sombra óe 
la Estatua a que este jarruj, 
muito recentemente, se referiu. 

Agradecidos pela visita de 
Portucale. 

Feire ilisifesíilsisilii 

S e r á Boni p e e s i n i l a s -
Elostrliils t í e o o r í s a s s i 
ífe P o r f a p i S 8 p r e a r a 

p a n í o a m e s ! 
COMISSÃO organi-

zadora da Feira de 
Amostras da Industria Na-
cional continua registando as 
mais valiosas adesões. E é 
assim que, á semelhança do 
que sucede lá fóra, as inicia-
tivas como a qne se prepara 
para o Estoril precisam de 
muitos e valiosos auxílios, 
dentre os quais é da maior 
importancia o dos empresas 
fsrro-visrias. A comissão or-
ganisadora da feira das amos-
tras dirigiu-se a algumas des-
sas empresas e viu coroados 
de ejcilo os seus primeiros 
tr ab- lhos. 

Assim, a Companhia Na-
cional dos Caminhos de Fer-
ro, que fjcplcra as linhas de 
Vizeu e Vales do Corgo r d) 
Tua, e a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Porugueses 
concederam 50 por cento de 
redução nos transportes de 
produtos destinados á feira, 
pagando os interessados por 
inteiro á ida e sendo gratuito 
o retorno. 

A seguir, quasi todas as 
cutres emprezas fizeram ou-
tro tanto. Citemos : Compa-
nhia dos Caminhos de Ft-.rro 
do Norte de Poituqal e Com-
panhia dos Caminhos de Fer-
io do Vale do Vouga. 

A Companhia dos Telefo-
nes, acedendo gostosamente, 
ao pedido que nesse sentido 
lhe fôra feito, acaba de con-
ceder um belo e interessante 
beneficio aos expositores. O 
beneficio consi.-te na instala 
ção, durante a feira, duma 
rêde telefónica especial no 
Parque Estoril, que ligará en-
tre si os s tanòi , e estes á rê-
de geral. Quer entre os stands, 
quer entre este-* e es rêdes 
dos Estoris e Caseeis, as co-
municações serão gratuitas. 

O grende esforço que a 
Companhia dos Telefones v i 
dispender na concessão deste 
beneficio prova bem o alto 
interesse que a iniciativa da 
Feira de Amostras mereceu 
a toda a gente e, especial-
mente, ás pessoas que mais 
de perto acompanham o nos-
so movimento economico. 

Por outro lado o numero 
de inscrições de expositores 
também aumento todos os 
dias, fazendo prever uma boa 
afluência, aind i superior, por-
ventura, á espectativa dos or-
ganizadores do grande certa-
me nacional. 

Ultimamente inscreveram-
se mais : 

Comoanhia da Fábrica Ce-
ramica Lusitana; Reis §>J Lo-
pes, Ld.a; Companhia de Cria-
ção e Comércio de Gados; 
Baltazar Cabral (vinhos e 
mais produtos da Quinta do 
Barão); Companhia Geral de 
Cal e Cimente; Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias; José Maria da Fonse-
ca. Sucrs; Viuva G mies (vi-
nhos moscatéis de Setúbal e 
Colares); Société Anony .ne de 
Preduits e Engrais Chimique 
du Poríugal (Sapec); Minas 
de Carvão do Moinho da Or-
dem e Companhias Reunidas 
de Gaz e Electricidade. 

A Comissão Organizadora 
continua esperando que as 
firmas industriais de todos os 
pontos do país, não façam 
demorar os seus pedidos de 
inscrição, de modo a tornar a 
sua tarefa mais fácil e, simul-
taneamente, melhor organiza-
da a Feira de Amostras, que 
será o certame português de. 
mais alto valor entre os que 

r e i r a I C ' 

t:. ,11 I! tis a uo no. lhir 

Avenida Sã da Bandeira 
C O 8 M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512 

seus donos e de tudo isso 
resta o Viso transformado, 
com o seu Coliseu, o >eu bal-
neário, o hotel de Vd^ Mar, 
muitas casas de habitação, e 
a bonita esplanada mais etn 
baijto a oferecer-nos um pas-
seio livre de moscas e de 
poeira. 

Ora isto de vento tem seus 
períodos, e ás vezes dura até 
21 dias. Imaginem Vv Ejcas 

meus carissimos leitores e 
amigos, que e*te inf-rno do 
vento durava 21 dias! 

Tenho sido banhista de 
Setembro, mas este ano qtnz 
experimentar o n>ês de Agos-
to, que todos dizem ser ma»» 
animado pela gralhada drjs 
espanholas. Mas esta pram 
dos Palheiros não tem mistura 
de raças, é tudo genuinamen-
te português. Se querem ter 
a prova é vêr o qne por cá 
vai com os bons fornecimen-
tos que muitos trazem de pi-
pos de vinho, carne de porco 
e o mais que teem da sua 
lavra. 

Encontrei me hoje na praia 
com um casal de velhote?, 
muito chupa< os das carnes, 
que me disseram estarem ca-
sados ha perto de 60 anos, 
benza-os Deus! Ditoso casal, 
que ainda parece viver ern 
plena lua de mel! 

São de ao pé da Pampi-
lhosa da Serra e veem á f i-
gueira para vê r se desapare-
cem umas dore.s que a sr.a 
Quitéria tem nos joelhos ha 
bons 5 meses. 

Tomou 5 banhos e ficou 
pior. Bem sabe que é ferru-
gem da idade, mas com fé 
tudo se consegue. Assim di-
zia o marido, mirrado corno 
um arenque seco. 

Sem pretender tirar a fie-
guesia ao dr. Asuero, aconse-
lhei os a regressarem á teira 
amada, sem mais banhos, para 
que a sr a Quité.ria não fique 
por cá a fazer companhia ao 
deus dos mares. 

C. A. 

C / I . s o 
Arrendam-se na ri ? f i tLi Vi «J5 

Rego de Agua, n.° IU e na 
Couraça dos Apostoles, n.o 
3T, Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

fí í - t t * * - im ca ,*» 

P®i 1 r tem, M 
M T 8 Í S 2 S Í 8 B J . 

Doenças óe Estômago, 
i Intestinos c Liqaòo. Clinica 
| Geral. Das 12 ás Vi heras. 

LUCIO DE ÀLMBIOA 
Doenças Pufnanares, o 

Clinica Geral. D,.s i'l á> i5 
m m ) TRINCAS 

Doençaa òj Ooração. e 
Clinica Geral D.-s 16 ás 18. 

% óe Agosto. — Estão alu-
gadas quasi to las as casas 
para banhistas, para este mês 
de Agosto, dando os espa-
nhóis o seu maior contingente. 

Na quinta-feira á tarde che-
gou de Salamanca um com-
boio especial trazendo avul-
tado numero de nuestros Aer-
manos, como usam dizer. 

Ní praia e ruas dos Casi-
nos só se houve folar a lingua 
de Cervantes, o que não admi-
ra, porque as que falam a lín-
gua de Ca» õ;s são menos 
palradoras. 

As rendas dos casas tem 
abatido. E' o que sempre su-
cede á maneira que o tempo 
vai seguindo a sua rota e se 
vai correndo o risco de fica-
rem as casas por alugar. 

Desde o Viso até Buarcos 
é um formigueiro de famílias 
de Coimbra. 

Ainda assim faltam algu-
mas. que preferiram este ano 
o s a r e s d a serra. Ha famílias 
conimbricenses na Lousã, Se-
nhor da Serra, Ceia, S. Ro-
mão, ah is do Caramulo, Gou-
v e i a . e t c . 

Os que moram cá para os 
P a l h e i r o s perdem a s regalias 
de cióaóãos, porque não dis-
tribuem aqui as correspondên-
cias aos domingos, como se 
faz nas povoações rurais e 
sertanejas. 

Nem ao menos nesta época 
de banhos, em que ha por aqui 
tantas famílias de fóra, se es-
tabelece este s,erviç . aos do-
mingos 1... 

Bem podi iin ter consegui-
lo esta regalia para os mora-
dores dos Palheiros, sitio que 
cada vez é mais procurado 
pelos que desejam viver em 
intimidade com o deus dos 
mares 1 

A situação de Buarcos cra-
vada na Serra da Boa Via-
gem, e interessante. Dá-nos a 
ideia de acabar f-.li o mundo, 
não se vendo estrada que te-
nha continuidade, a não ser a 
que vai para Tavarede, lá mui-
to escondida. Lá vejo a meia 
encosta do monte a capelinha 
da S. da Encarnação, muilo 
do meu conhecimento desde 
o meu bom tempo do rapazi-
nho moço. Alveja branca co-
mo a espuma do mar. Ahn-
dou se este ano para receber 
a visita de tantas pessoas que 
nesta época ali vão levadas 
peht sua lé implorar paz e 
fortuna. 

Noutro tempo raro era o 
banhista que não visitava a 
S. da Encarnação. 

Era isto no tempo em que 
a vida do banhista era bem 
diversa do que é agora. 

Tomava-se banho das 1 
para as 8 horas, almoçava-se 
ás 9, ia-se até ao Forte vêr 
entrar e sair as embarcações, 
jantava se do meio dia para 
a 1 hora, dorrnia-se a cesta e 
ia-se depois até aos P.dheiros 
vêr sair as redcS da ; < . oinha. 
A' noite jogava-se o quino 
com a família e com os visi-
nhos c depois . . . tuc.i para 
vale de lençóis. 

II j : é v.dci de calinos 
por fó-rt c por dentro, bailari-
cos, l><tuta para quem pode e 
á noite cinemas. 

Mudou» os ventos, mudam 
cs t -.!•!> . 

Como ! do em ventos setn-
a Vv. Ec\B5, meus 

[;-e;-a :!:>> leitores e amigos, 
:jue sofremos irna nortada in 
Mine-távei, 1' iinosa t: dialó ' 
h<- A an f i i s t i g a v - i - n o s 
S m f ió n e m p i e i - d e . Lem-
br* v \ - ine o t e m p o em q n e eu 
virl» i r e s i d i r p . n a o A l t o do 
V i s o n d e m**" v ia c e i c a d o 

q1'..irc> iiii-i h dr- v e n t o 

Exames 
CONCLUIU a sua forma-

tura na Faculdade de 
Farmacia, a sr.a D. Maria Qua-
dros, filha do nosso presado 
amigo sr. Leandro Quadros, 
inspector da C. P. 

A' nova farmacêutica c a 
seu pai, as nossas felicitações. 

p O N C L U I U ha dias o 
curso da Escola Co-

mercial desta ci «ade, o sr. 
Afonso Fonseca Simões, ten-
do também feito ej<ame de 
admissão ao Liceu, seu irmão 
A r m a n d o Fonseca Simões, 
que obteve uma distinção. 

Aos aplicados e inteligen 
tes estudantes e a seus pais 
sr. Manuel Simões e D. Pal-
mira Fonseca Simões, os nos-
sos parabéns. 

O O ! 

H PO" liv>b lhar pu-
idiítm nos a ceb çi em égua 
com t,-inta bjru heira. 

lá lá vão os inoinh s e os 

Aos que saírem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites. arteiitismo. 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
l h e a s Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

, As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
rli gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club. um dos melhores de Por-
tugal. levam todas os anos a estas 
ricas e bel is termas, milhares dr 
pessoas que vão buscar um alivio 
ceito aos seus padecimentos. 

Estão f - t s termas a 10 minutos 
da estaçãu Jo Caminho de f erio de 
Canas de Senhorim. X 

Silvia Pio è Oliveira lo 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 
Escritório : Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

Missa da 7.° dia 
Suzantina Denis Carmo 

Mesquita e seus filhos, Tere-
za das Neves Mesquita, Ar-
mando Mesquita (ausente em 
Ma naus), Emeret iana Mes-
quita da Costa, Maria Teresa 
Mesquita, Carlos Gomes da 
Costa, Manuel Mc quita e 
mais familia, participam ás 
pessoas das suas relações e 
amizade que mandam rezar, 
na próxima quinta f< ira, pe-
las 8 e meia horas, na igreja 
de S. Bartolomeu, uma vnissa 
de sufrágio por alma do seu 
chorado marido, pai, filho, ir-
mão, cunhado e sobrinho, An-
tonio Mesquita. • asfâ&fê 

Agradecem desde já a 
todas as pessoas que assisti-
rem a este piedoso acto. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1929. 

lovem médico 
Para se ocupar do comer-

cio de aparelhos de raios X 
e acesorios de casa importan-
te. Boa apresentação saben-
do alemão ou francês, boas 
referencias. 

Dirigir correspondência á 
Agencia Havas, Rua S. Ju-
lião, 170. a K n.o 8208. 1 

EDITAL 
Fernanòo Chaves óe Olivei-

ra Sarmento, engenhei-
ro chefe óa 2 a Circuns-
crição Inòustrial: 
Faço saber que Manuel 

Rodrigues Matias, pretende 
licença para instalar um for-
no de coser pão, no local da 
Portela, freguesia de Tentú-
gal, concelho de Motemór-o-
Velho, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na classe 3 a 
da tabela I anejca ao regula-
menta das industrias insalu-
bres, incómodas, perigosas cu 
to l ices , aprovado pelo decre-
to n.o 8:364, de 25 de Agosto 
de 1922, com os inconvenien-
tes de perigo de incêndio, 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito na 
2.a Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, Ave-
nida Navarro n.o 41 l.o, as 
reclamações que julguem de-
ver fazer contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
zo de 30 dias, contados da 
data deste edital, podendo na 
mesma Repartição ser ej<ami-
dos os documentos juntos ao 
processo 4090. 
Coimbra e Secretaria da 2.a 
Circunscrição Industrial de 15 
de Julho de 1929. 

O Enpenheiro-chefe, Fer-
nanóo Chaves òe Oliveira 
Sarmento. 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, t respassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma, X 

Vende se 
Urn olival com alguns so-

breiros, sito no Ingote, pro^i-
nifl da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

IHti 
law da Fmalília 

Aceita se um homem para 
serviço de armazém. X 

Dr, Manoel Bias 
j em a sua residencia até 

depois di> me/ de Agosto, na 
Rua do Cabido, 18 Telefone 

Piano vertical 
Vende-se muito barato por 

motivo de rt>iirada, preço es-
cudos 2.500$00. 

Montes Ciai os, H r/chão. 2 

Aqui estão pneumáticos que eiscreveram 
a historia das suas invejáveis f a ç a n h a s . . . 
chovem pedidos em vista dos a s sombrosos 
records muito super iores a tudo quanto se 
poderia prever. Tal facto não é devido a 
um acaso feliz mas sim o resul tado de cál-
culos metódicos de engenheiros pa ra obte-
rem resultados sólidos sob todas as cir-
cunstancias e pelo mais ha\^o preço. 

F Í R E S T O N E dá aos automobilistas O 
MAIOR NUMERO DE QUILOMETROS por 
escudo. 

l . a Vara 
Anuncio 
(2.a publicação) 

No juizo de direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.o oficio, Fa-
ria, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando os habilitandos 
Antonio de Oliveira e mulher 
Zulmira Lopes, que tiveram o 
seu ultimo domicilio no logar 
do Casal do Mato, freguesia 
da Carapinheira, desta co-
marca, e actualmente auzen-
tes em parte incerta dos Fs-
tados Unidos do Brazil, para 
no praso de vinte dias, pos-
terior àquele praso, contesta-
rem, querendo, o processo de 
habilitação que contra eles e 
outros, requereram José An-
tonio Gois e mulher Maria 
José Lones Gonçalves, pro-
prietários, moradores no men-
cionado logar do Casal do 
Mato, em cujo processo estes 
pretendem que aqueles sejam 
julgados habilitados como úni-
cos e universais herdeiros de 
sua falecida mãe e sogra Te-
reza Monteiro, «sue também 
foi conhecida e usou o nome 
de Tereza Marques, morado-
ra que foi no dito logar do 
Casal do Mato, para serem 
considerados parte legitimas, 
como representantes da mes-
ma sua mãe e sogra, na 
acção eivei de processo ordi-
nário que contra a falecida 
Tereza Monteiro ou Tereza 
Marques e marido Antonio 
de Oliveira, residente no Ca-
sal do Mato, pai e sogro dos 
habilitandos, movem os refe-
ridos José Antonio Gois e 
mulher, e nessa qualidade se 
prosseguir contra os habili-
tandos nos termos da mencio-
nada acção eivei de proces-
so ordinário. 

O escrivão do 2.o oficio 
da l .a vara, Joaquim Alves 
òe Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l .a 

vara, /. Miranóa. 

SÊ ff fllfl 
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N a s c a m i o n e t a s de J o s é M a r i a d o s S a n t o s C.", L.da, 
m a r c a m - s e l o g a r e s a té ao dia 10 

Reis & Simões, L.da 
7 5 , RilS M S 0 Í Í 8 , 8 3 C O I M B R A 

Tele fone n.o 147 

í i i s í í líiiíiiispsiiiiiiyfpi^r'^ 

Q R E I D Q S l i l S 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 0 5 OUTROSf |?4 

I N S E C T O S 
m W H S S E I Z l J 

iaiataria Silva 
Rua Joaquim Antonio 

òe Aguiar n.os 92-94 
Fatos para homem e crian-

ça, trabalho perfeito. 
Preços módicos. 5 

10 
3.o @eémio 

20:000$00 
Vendido em bilhete inteiro 

e muitos outros prémios da 
ejítração de 3 de Agosto na 
casa de Julio óa Cunha Pinto 
fy Filho — Avenida Navarro. 

A 10. 17. 24 e 31, loterias 
de SL&mtOS. 

'«ura» 

DIVORCIO 
No Juizo de Direito da 2.« 

Vara Civel tio comarca dc 
Coimbra, cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, por sentença dc 
11 de Julho de 1929, que tran-
sitou em julgado, foi decreta-
do o divorcio definitivo, por 
mutuo consentimento, dos con-
jugas José Augusto Sin ões 
Barreto, empregado publico, 
e Julieta da Conre ;ção, do-
mestica, moradores na;-ta c i-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 22 de Julho de 
1929. 

O escrivão do 4° oficio, 
João Pais òa Cunha Ma 
meòe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara, Luis Osorio. 

Precisa-se para 
serviço. R. M ontes 
M. L. 

Proprio para pensão ou 
hotel, vende-se barato. 

Mercearia da rua de Sá 
Miranda. X 

iodo o 
Claros. 

X 

Para construções, com ele-
ctríco á porta, vendem-se nas 
Alpcnòuraòas, com um belo 
ponto òc vi-ta e abr igadas 
do norte 1.500 metros aprt l i -
madamente, preços inodicos. 

Trata-se com o proprietá-
rio na Casa Minerva, Aveni-
da Navarro, 42. 1-t-q 

f t a l l P P f t 

L a r s o da E s l a ç ã o — A V E I R O 
PROPRIETÁRIO 

fâxzisuso «?«a SFZocfia 
Buiu serviço, economia c 

asseio. iccebem-ac hospedes 
u qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

NA C A S A DE 

Juiio I Ma PMl! 1 Filio 
A V E N I D A N A V A R R O 

B i l f i e l e s e f r a c ç õ e s v e n d a á 
p i r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 10 Oe A p s í o 
Vila Oe Pereira 
Casa (mais conhecida por 

casa amarela) com lindas vis-
tas para os campos do Mon-
dego, a 1 minuto do apeadei-
ro do caminho de ferro, poço 
com água e terreno para cul-
tivar, airenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz- Martins de Sousa 
Leite. 2 

Terreno para cons-
truções 

Vende-se na parte bai;*a 
de Santa Clara. 

Trata, Constantino Lopes. 
Rocio — Santa Clara. X 

Ãzõiõijõ M 
Vende Francisco Ferreira 

[ G Í S P . P. dos ímêM DE Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Complemento á Tarifa Especial In-
terna n.o 1 óe pequena veloci-
òaóe em vigor nas linhas óo Sul 
e Sueste e óo Minho e Douro — 
lO.o Aóitamento ao complemen-
to á Tarifa Especial Interna n.o 
1 óe pequena velocióaóe em vi-
gor na antiga rôóe— Capitulo I 
— Transporte óe sal comum (ma-
rinho ou gema) a granel, em sa-
cos ou barricas, óc Lisboa até 
Alverca, inclusive, e qualquer 
estação óo Su! c Sueste para 
Gaia, Campanhã c qualquer es-
tação óo Alinho c Douro ou 
mais além — Concessão espe-
cial. 

Aos expedidores que, em seu no-
me e durante o prazo máximo de um 
ano, contado da data da expedição 
da primeira remessa, tiverem trans-
portado ao abrigo da laril.i Especial 
Interna n.'i l de popirna velocidade, 
cm vigor m ròde antiga e nas linhas 
do bui e bue c t e c Minho e Douro, 
um mínimo de 2 500 toneladas de sal 
comum (marinho ou gema) em remes-
sas de vagão completo de .-arga mí-
nima regulamentar, ou que paguem 
como tal. das estações de Lisboa até 
Alverca, inclusive <* de qualquer e<-
tação do Sul e Sueste para (laia, 
Campanhã e qu; Iquer estatuo do 
Minho e Douro i u ín ris além, con-
cederá est i Comp-nnia a partir de 5 
rle Agosto de 1929, oí seguintes aba-
timentos nos preços de tran = forle 
propriamente dito. cor espondenles 
aos percursos nas linhas por ela ej:-
plcradas: 

25 o o para o mininio dc 2 500 to-
nelada:»: 3 0 ° o pata o minimo de 
3.000 toneladas; 35 o o para o mini 
mo de 3.500 tone lada; 40 o,'o para o 
minimo de 4.000 to leladas; 45 O/o 
para o minimo de 5 000 toneladas. 

Para a formação destes minimos 

consideram-se os pesos que tiverem 
servido de base para a tajea de trans-
porte. 

Para esta concessão ter efeito é 
indispensável a apresentação elas 
cartas de porte, todas devidamente 
relacionadas, as quais deverão ser 
remetidas ao Serviço de Fiscalização 
e Estatística desta Companhia (edifí-
cio de Santa Apolonia) dentro do 
prezo majdmo de três meses a con-
tar da data da expedição da ultima 
remessa, afim de se proceder á li-
quidação que será feita logo que fin-
de o prazo de se i s meses contados 
da data em que foram entregues es-
s e s documentos. 

Em virtude desta concessão as 
rubricas acima designadas devem ser 
assinaladas com o sinal ( 0 ) na Clas-
sificação Geral em vigor nas linhas 
do Sul e Sueste e do Minho e Douro. 

Lisboa, 29 de Julho de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Leilão 

Em 19 de Agosto p.o f.o e dias 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Avi fo 
ao Publico A. n.o 134 de 25 de [ulho 
de 1927, do Artigo 114o da Tarifa 
Geral c do Artigo 9.0 da Tarifa de 
Despesas Acessórias, prooeder-se-há 
á venda em hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prazos bem como de outros volu-
mes não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-sc á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias uleis 
até 17 do mesmo mes, das 10 ás 17 
horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 25 de Julho de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Terreiro òc Mesquita. 

# 
Horário óos comboios — 3.o 

Aóitamento ao Cartaz-
horário D. 189 — Iram-
waps entre Figueira e 
Coimbra. 

A partir de 5 de Agosto prejeimo 
futuro são alteradas as marchas dos 
comboios abaixo designados, confor-
me a seguir se indica : 

Estações e apeadeiros. 
Partidas: Figueira da Foz, 10; 

Fontela, 10-7; Lares (ap.), 10 13: Bif. 
de I.are^, (ap.), 10 18; Reveles (ap.) 
10-23; Verride, 10-33; Marujal, (ap.), 
10-37; Montemor (ap.). 10-46; Alfa-
relos. C. 10-50; P. 10 58; Formoselh*. 
11-4; Peroira (ap ). 11-8; Ameal (ap ), 
11-15; Taveiro, 11-23: Casais (ap ), 
1127; Bem canta (ap) , 11-33; Coim-
bra-B, 11-46; Coimbra, C. 11-50. 

Estações e apeadeiros. 
Partidas : Coimbra, 6-55; Coim-

bra-B, 7.6; Bemcanta (ap.), 7-13; Ca-
sais (ap.). 7-19; Taveiro, 7 23; Ameal 
(ap ), 7-32; Pereira (ap), 7-39; For-
moselha, 7,44; Alfarelos, C. 7-49; P. 
7-55; Montemor (ap.), 7-59; Marujal 
(ap.), 8-5: Verride, 8-9; Reveles (ap ), 
8-16; Bif. de Lares (ap ). 8-20; Lares 
(ap ) 8-24: Fontela, 8-30; Figueira da 
Foz. C. 8 37. 

O comboio n.o 502, a partir da 
mesma data. passa a ligar cm Allarc-
!.IS 1(1111 o comboio n.D II. que. pai te 
.1-: Allii rg.ju.i , ij õ-'tò c chega a Al 
1 j i •. los a ; 7 51. 

Lisboa. 30 de Julho dc 1929. 
O Diicctor Geral da Companhia, 

Torreira óe Mesquita. 

I . 

Anlig i agencia de anún-
cios Bastes ty Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe amin ios para a 
(iazc tn òe Cni*ihra. 

J . 

í i i i r g n i t è , n m e aov i t l í i s 
l i i a l e n n e - C a a p l a ç ã a 

RUA FERREIRA BORGES, 132-1 o 

A G U A S D E S E J A E S 
j i v a i n f k a d a s a ^ u a s d e m e z a , o s n c -

I I í o r entre as m&Uioxes, í 3 « í < « r i o -
l o é i c a n i e n í e p u r í s s i m o s 
Hiposalinas. alcalinas, cloretadas-sódicas, b icarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 
EXCELENTE A G U A DE M E S A 

As mais leves. digestive;s e agradave is ao paladar. 
Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. f e i t a s no Ins-
tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo. 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 
Depositário em L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares , 78-l.°-E. 

C U 
H O T E L D A S T E R M A S 

c Jiberto todo o ano> 
Este hotel está situado no mais lindo e higiénico trairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões—Curia. 

IS 
V s L u n e t a s O B O c n l o s 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qu.nl-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Serradas e aplainadas psra construção 
Preços sem eompetencia 

lio Lourenco 
M O R T A G U A 

1 

mu lia 
A M c a m a i s importante e a c r e d i i a f l a o e c o i m a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Wieías: Bastos: Imagens: et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 
_ _ _ e Estranjeiro ZZZZZZ 

- x-i—o—o—o— -o—-a--a- a—-o—^-o--xt—-o--o—o— t a — - w 

Pensão Madr id 
RUA MIGUEI BOMBARDA (Pr, >L\imo òa Praia. 

Figueira da Fos 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

lodo o asseio tanto nos seus aposentos como de sola de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria òa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óc Anòraòe. 

SEGUROS DEVIDA 
n a O o m p a n h i a d © 

e g r u r a s F I B B l s I I 
c u r r e s p o i m e n i e , BAZIL1Q XAVIER OE A N D M E , S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

* i * « ' * *u. 
- ^ H U Á % ÈÊW 

BARRICAS BE 100 8IL0S. 0 B i e l l l 
ferem esta acretiitód 

Emprcza dc Ci-
m m e n t o s d c Leiria 

cimento peia ouros k résponsa&ilidade. Todos o s c o n s t r u t o r e s o r e -
a r a a x e n para e a l r e p imediata. = 

AGENTES E X C L U S I V O S EM C O I M B R A e nos concelhos de Arganil, 
nhatíe, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, M o n t e m ó r - o - V e l h o , 

Penela, Poiares e Soure. 

Canta-
Louza, 

r . Telefone 453 
Rua «Sa Sota - COIMBRA 

C a s a p r ó p r i a p i r a GraaOe C o l é g i o o t i MmêM P e n s i e 
No ponto mais centra! de Coimbra, pro-

jeimo de tudo e com a vantagem de estar 
rodeado de jardins e paieos, dando a Im-
p re s são de estar afastado da cidade, 0FÍ6ISS3" 
SB uma pas f i s casa com lindas vistas, e va-
rias entradas, onde tem estado há anos ins-
talado um dos melhores colégios de meni-
nas do Paiz. 

P a r a tratar com Dr. Antonio Garrido, 
Coimbra ou com Vergilio Pi res da Silva, 
R. Manso Preto, 3 — Coimbra. Õ-t-s 

— EM — 

Vila Nova de Poia res 
í í « 3 e Jg&ostís 

Ej i í ; u r são e m l u t u o s a carr i ionet te . 
Pa r t ida de C o i m b r a á s 8 h o r a s . 
R e g r e s s o depiois da p r o c i s s ã o e fogo . 

M A R C A Ç A O D E L U G A R E S : 

REIS ê/ SIMÕES, L."A 

2 . 75 - F<UA DA S O F I ^ — 85 

Coimbra 
Tele fone n.o V í l 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietár io da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
f reguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, l impezas 
e passamento a ferro na An-
;tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já sc confessa 
imensamente qrsto. 

T o n e l 
Vende-se um, todo em bom 

castanho, bem avinhado, com 
capacidade p a i a 3.^00 litros. 

Pode ser visto 110 Arma-
zém de Vinhos do E*.n>° Sr . 
Joaquim Miguel de Carvalho, 
Rua João Machado, A B, on-
de este 2c\;.mo Sr. o tem obse-
quiosamente. 

Vara tratar, dão-se escla-
recimentos nesta redacção ou 
no referido armazém. 3 

Casa d e p i l o " 
Trespassa-se a an t ig i e 

bem fifreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Companhia da 
Adminis t ração Militar, poden-
do também servir para outro 
iremo de negócio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na mesma casa. X 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda- se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia de Santo Clara. 

1, 
Arrenda-se da Casa n.o 11, 

ao fundo da rua Fernandes 
Tomaz, com frente também 
para a rua Quebra Costas. 

Informa o Notário nesta 
cidade, Jaime Correia da En-
carnação. 3 

Precisam-se dois, com prá-
tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se tiata pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

8 E l K I $ S 
A' fcnfla cm focai « fcees ciw i> ttt nm \ ŝ  £© â ca 

1 60jUj.se à cobrança para qualquer local 
«à Depesiráfl» ao Nortt; A. 1. D'AÍ.*5II."A 

ÍPtííi Guiiwre» Gome. Feraâsier, 60-P.(/RTO 
£j(|8̂ Ícm;Se amostras fratuitas a qutra as pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ANBSLO MADEIRA 
Raa Pedro Cardoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo òe Deu*) 

A venóa nas casas Cus-
toòio José óa Costa. Alvaro 
Laceróa óe Aloura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

,qil!3,l M 
Raa da Esírêia, n.os 4 o 0 

COIMBRÃ 
Licores, jcaropes, refrige-

rantes, gazosas e pirolitos. 
Completo sortido. 

f t & i i l U M O 

Brinco de ou:o c brilhan-
tes, veidcu-sc n.i bai^.i. 

lVde-oc ú | j c i m u que o 
achou e o deseje enlif ciar, o 
favor de se diri.jir ao Bair ro 
de Santana , 23 2.". 

É S 0 6 a w i i i 
1 9 í ® v a i a s a s s r o u p a 

(Preço 33$ escsLEáSos 

and nevro le t 
RUA DA SOFIA. 15 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços f. jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Frecisa-se de 100 a 150 
contos a juro modico, p i r a 
desenvolver industria nova e 
;!e Inryo luturo. 

Dão-se boas garantias. Di-
rigir carta a esta redacção 
ás !< Iras C E. 2 

Em estado de novo e garantido 
í F a p o s p<saar«a litros 
físaart&ltss f»cKro 5©O Uivos 
J * í e m p ® * r o ' V £ 0 U i v o s 
' M a r t i s p « r a MOO Hiros. 

Wentitsim ti >preço rnnuito vssmttt$t?.s& 

Augusto Luiz Martha, 
f a n t e a " C l a r a — f o i m f e r a . 

Sucrs . 
x 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a cxperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços c i p c c i a u pai D VJ 
gons. 

Diriqir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Trespassa-se 
Uma !ojn remi mercearia 

e vinhos, em lerttugol, quem 
pretender, dirigir-se a Anto-
nio Luiz Amara). Tenlunal. 1 

Cfl 1° andar, na Rua das 
H i i t l í y a i s Azeiteiras, 2í0. 

çg lima casa no campo, em 
í í í í-i uw ótimo local. Informa Joa-

quim Ferrfits , no Tivo!\ Coimbr?., 3 

í!r«r ?!-•!•* rn o f 'mar da casa d i |tflEBslfl-i6 Rores n.o5, co.n-
posto de 5 diwisõ«s. Para tfp.tar na 

ournçi dos Apo-, tolos n.o 74 o'i na 
FotoflraÍ!,. Rfiste "O 6 

iírrpp.fa-íp p ^ u e n » l< :í1 

r.liCuuU C-Í5 r>orn. 1 ratd-sc, ru--i Vis-
conde d i Luz, n.o .58. X 
í i r m f í s "> ° t .o andar <lo prédio 
f i l l w i y r í i J n.o 10. no Marco da F o -
ra. lrata-se na rui do Forno, n.o 
16-1.o. 

lírrnnH" «n uni bom l .o andar, ao 
HlldhuU »" centro da Baij<a, com no-
ve divisões. Diriqir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

ilrf!!!í[Í3 ff! ° andar do prédio da 
H l l í i l l i u í C Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (ant iga rua do Ccfpo de D e u s ) . 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e uin pequeno quintal. Para tratar 
no o andar do mesmo prédio. X 

ílr?Q?]fia PO ^ partes de casa uma 
i l l i c u u a i c com 5 outra 1 outra 3 di-
visões, Rua Eduafdo Coelho, 104. X 

íffiR? quartos com ou sem mobilia, 
l i lUi ou parte .je casa completomen-
te molv.ada, uluga-ae. Cálhabé, na 
rasa que tem a «aboleta Modista. X 

fnpjníríi precisa-se de 14 a 15 anos 
LííiÂiliU de edade, com alguma pra-
tica de mercearia e que dê fiador. 

José Francisco Dias, Santo Anto-
nio dos Olivais. 2 

arrenda-se junto da Quinta das 
ISU Lagrimes, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e I117 
electrica. Iní,,ru;3ções Fologr&íia Ras-
teiro. ÀvenHa Navarro. X 

arrendi -se com 11 divisões, 
l»U quintal e garage r.a rua dos 

Combatentes da Grande Guerra em 
frente á Vila 5 nu d ide X 

rn« i na bíii^a, coi!'p'-a se etn bem 
Lu»?, local. Ir,d:ca-se comprador nes-
ta redacção. X 

Í2Ç2 grande, com amplas e li:gieni-
lQ»u cas divisões, quintal e luz elec-
trica, propria para í imil ia numerosa 
ou que tenlia hospedes, a n e n d a - s e 
em conta e sem chave. 

Ponto central. 
Informa Henrique Rodrigues, Ru? 

Fernandes Tomez. 59. X 

arrenda se ou vende se uma 
ÛUU casa com l . o an lar com 10 di-

v i sões e com 300.m'2 dj t e n e n o e um 
pôço com água nativa. 

Tratar com Adel ino dos Santos, 
em S. Sebastião, Olivais — Coimbra. 

REO para transporte de 
passageiros, vende se em 

estado de nova. 
Trata-se com Antonio Rairos, ofi-

cina mecanica, rua da Nogueira, 
Coimbra. X 

oferece-se para ir com fa-
lilia para as praias. Dá 

referencias. Nesta redacção se diz 
MíÉiíã 

ira 
diz. 

habilitada, oferece-se na 
rua das Covas, n.o 2 se 

X 

precisa-se na rua Dr. 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

para cobrador ou peque-
no serviço de escritório, 

oferece-se. Dá f i a d o r — R u a da Pon-
te Santa Clara, n.o 30. Telefone 324. 

1T13 c o m ^ anos de ejeisten-
iíú.llii cia, em cidade, capital de 

distrito, vende-se . Tratar com o advo-
gado sr. dr. João Botinas. Praça do 
Comercia. 5-2 o. X 

( h l o d á S a ú d e / 
EOíOíilOS: RQBINSÍIN. EABDSLSY & COMPANHÍâ, LIMITADA, 

do Sofiré, LISBOA 

Tp.-íjnijffn fn num dos melhores lo-
iicàPilinSQ"áB cais da Aita um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaççSo. X 

TCfí*1"?? boratos p<:ra pequenas roas-
K.hSílUí truções. vend.-m-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. A 

IjFfjnrjfi sn um lote de terreno com 10 
í'Kll!i& áí por 75 metros peito da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
de Coseihaf , com vinha uma Olivei-
ra uma cerejeira uma nespereira, por 
quatro contos. 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante^ 

:dade 
íKHICiw habitação e terreno, com 
arvores de fruto, na Calçada do Gato. 

Para tratar mi mesma com Arau-
jo. '1 

VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 
R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaòas a qual-

quer hora para o telefone 2l03). 
Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bonquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N 4 S DE MOGNO e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais completos, desde cs 
mais moA • 'os aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto d 
e Camara ardenti 
s e s para ad dios 
RIEDADE. 

Bartolo Ch unes . 
relações que 
lia, foi f 3' ç do a 

i põis. 
em pi-

ara es te fim armação de íg'eja 
ia. E ç s s de l.a. 2a e 3a clas-

e de l.a c a paia an|i nhos. M A X I M A SE-

P e i e i i a pariiripa a todas as pessoas das suas 
>r niotivo de falecimento de pessoas de fami-

lomar a d u e c ç í o desta casa. 

de mármore da 
servindo para qual-

quer estabelecimento. 
Informa esta redacção. 3 

rn bancada 
'JS Itália 

ou cm fracções. Em-
prestam se no escritó-

rio do advogado Sr. Dr. Borges de 
O l i v e i r a , Rua Visconde da Luz 

100.000S00 
do 

[Ipmnm pratico e de confiança, ofe-
llUuiCíll rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

FlíÍ3I""2?n c o m P r ^' ' c a de mercearia e IlldllOíiU vinhos, p-ecisa José Pláci-
do, em Ribeira dc Frades. 

Ej(igcm-se relerencias. X 
NíÍM P 3 r a 'irar água, em ferro, esla-
llulu do de nova, vende-se . Tratar 
com Antonio Correia da Si lva — Fi-
gueira — Penacova. 10 

Dlfílfill ÍIJ u r n brinco de ouro na Ave-
rciUCEraC nida Navarro, gratifica-se 
quem o entregar na mesma Avenida 
n.o 56-2.o 1 
~ " ' mrhr independente na bai-

ííitSu! jía, com 2 divisões, 
água e despejo, arrenda-se, 80$00 . 

Informa na rua do Moreno, n.o 
35. Francisco Martins. 1 

" " " 3ftfÍ3f na baijía de S.-mta 
dfiliO) Clara, com 6 divi-

sões . água, pateo. etc.. arrenda-se, j 
170S00. Informa Francisco Fonseca s 
Ferreira. Largo da Sota. 1 I 

propneoaoes dimento, próximo dc | 

34, l .o . X 

V i a t i o s 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no tirma-
zem, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro) . 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

ensao notei m 
Rea Sfeito íáip, 30 

Recomendai esta casa &os 
nossos amigos que eles vo;i 
f icarão nsuito gi-aíoí. 

T a m b é m a c e i t e c o m e n s a i s . 
F o i a g o r a r e f o r m a d o p e l o 

s e u n o v o p i o p r i e t á r i o . 3 

P a Í 
y i í l j a r d a 

Coimbra, vendem-se . 
Inlorma o I.j.iiiii Sr. Di. Diaman-

tino Calisto. X 

az para criado, precisa-se ru a d a 
Figueira da Foz, n.o 68 3.o. 

Prefere-se que seja da aldeia. 2 

'í?j capitalista precisa-se para ca-
liUliil sa comercial de largo futuro e 
para desenvolvimento do seu romer-
i io, 

Nes ia redacção se di/ . X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

' melhor do País. 
' Para vagons tem um pre-
| ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pen1»-

S cova — Galiano. X 

" . t f i f j f t - f a o. 
u O í fíi í jJ í" S » 111 fes •513 B íi Wlíualj U i i 

Pdia construções, vende-
se na Cruz de Leias. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidiu Aires, no m e s m o 
local. X 

M i a r a i í i p a r ^ ^ 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas l inguas para os li-
ceus . Rua da Manutenção Militar. 
11 A . 2 

Trespassa se t-
bcin a h c y u e s a d a 

• ao í dt Pasto de I ían-
cisco Mendes , num dos milhort-s 
pontos u Casa do Sal . 

O motivo du trespasse e pelo s e u 
dono ter de retirar de Coimbra e 
trata-se na mesma X-t-s 

" r o c i i r a -
d a r i a è P o r t u g a l 

e S ! i í ® r 
Rm dss Corrseifos, 221-2.0 

L l S Ti S A 
Gerentes: j . 1 a l c d u l í t 

b e i r o , a d v o g a d o e a i i l í g o f u n -
r i o n a r i o s u p e r i o r d u s c o l o n i a s ; 
A l b a n o D i n i s d e O l i v e i r a , 
p r o c u r a d o r . 

«0 SEii-ÍU liíí-: ' v- r/.---..', is- ««í )..: A iàÈES 

f apitai 
FIDELIDADE 3 4 , • *J £ 

Aa V V. j r- .rn -
'•A 4 i,Stílj' 

i . » — - t ,1, ti4_ ' 

-

SC-iíc rni l.tfilíoR 
trr j i s í t í l i t i (gistfi: 

lim MIME, sDtceisor 
H jh ic Carpo ds Deus. íQ 

r o' m 

4 : 0 0 0 3 0 0 
e reserva: 

2 . 7 0 3 . 0 0 0 S 0 0 
Es'.a Ccinipanhia, a mais 

antiga c mais poderosa d« 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

A melhor de Coimbra posta 
n ooras 

F O R N E C E 

melhor entre as melhores 
Depositários em ( oimbra: 

Lu sa -À th e n a s, L, á a 

O s 

ã i i i l o s P e i t o r a i s i s i r . C s » 
s melhore-.- para a tosse, catarros e bronquite. 

« : : . 3 « u c i a j o M i i i c t f r.t c p o r r. :,u i H u l c n s i v u s p a r a 
a s c t i a n ç a i . 

v e n d a cr.: toda. . . ;is b o a s 
D e p o s i t á r i o s e r r ' , i m b r a 
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Aniversa r iou 
Fazem anos, hoje : 

D. Isabel Carmina Marques 
D. Maria Gonçalves Baptista 
Antonio Mendes Simões de Cas-

tro Gomes 
Antonio Julio Guerreiro Alonso 

( L e iria ) 
José Eloi. 
A'manhã : 
A menina Grac:r,J.i, filha do sr. 

Luís Lucas 
D. Maria da Piedade Palhinha 

Dias 
D. Adalzinda Pinto de Almeida 
Dr. Albeito Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as Pedras Salgadas, 

o sr. dr. Alberto de Castro Pita. 
— Para a Guarda, o major sr. José 

Francis-o Rnsoilo. 
— Para o Picoto, o sr. Benjamim 

Ventura. 
—Para o Estoril, o sr. dr. Eduardo 

Miranda de Vasconcelos. 
— Para Vale de Canas, a sr.a D. 

Maria da Conceição Mendes Fer-
reira. 

— Para Panaguião, a sr.a D. El-
vira Ponces de Leão. 

— Para o Gerez, a sr.a D. Ino-
cência Ncgueiía Pinto. 

— Para Pinhel, o sr. João Alberto 
de Andrade. 

— Para Nogueira do Cravo, o sr. 
José Rodrigues Marques. 

•— Para Celorico da Beira, o sr. 
Adelino Marques. 

— Para Vidago, o sr. Jaime Ar-
naut. 

•— Para Sabugal, o sr. José da 
Costa Quintela. 

— Para Caminha, o sr. Dr. Lucio 
Martins da Rocha 

•—Para Leiria, a sr.a D. Laura 
Quaresma. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
Antonio Chichorro Marcão, dr. Um-
berto de Araujo, Manuel Martins, 
Francisco Pedro da Silva, Artur Ma-
teus Coelho. 

-— De Lisboa para a Curia, o sr. 
José Mateus Fernandes. 

— De Arganil para a Figueira da 
Foz, o sr. Henrique Pinto e Cunha. 

— De Penacova para as Pedras 
Salgadas, o sr. Antonio Joaquim 
Pinto. 

— De Aveiro para Vizela, o sr. 
João Aleluia. 

[0 lugar da Andorinha, 
freguesia da Lama-

rosa, deste concelho, está gras-
sando uma epidemia que tem 
revestido uma certa gravi-
dade. 

Trata-se da febre tifóide 

" l 
D m w n * 
M M ' 

FALECEU a menina Ma-
ria Luiza Coelho Si-

mões Ribeiro, estremecida li-
Tiinha do tenente de metra-
lhadoras, sr. Adriano Simões 

• le Sousa Ribeiro. O seu ca-
ia ver foi trasladado para o 

oemiterio da vila do Espinhal. 
— Faleceu o operário grá-

f:co sr. Francisco Rodrigues, 
de Oliveira do Hospital. Tra-
b lhou muitos anos em Lis-
o >a, vindo há tempo para 
Joimbra, onde era muito es-

^•Tiftdo. 
A's famiíias enlutadas as 

nossas condolências. 

fTMWEP f>S sran I"!1 ir iM ISI 

r?H!!!JJ 
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ESTEVE ontem nesta ci-
dade o Grupo Recrea-

tivo Desconhecidos do Porto, 
que aqui v-;io em excursão, 
tendo feito o prezrurso em ca-
mionetas. 

Í E L O L H E U ao Hospital 
do U ii ver bid - de, Ma-

nuel Ventura, chaufteur, de 
30 anos, de Cernache, que 
caiu de uma camioneta, fi-
cando corn as pernas ficictu-
radas. 

— Também deram entrada 
no Hojp ; ta! da Universidade, 
Adelino Luí > Pi^co, paliteiro, 
de Lorvão, que caiu e fractu-
rou a íótulí) direita, e José 
M a r i a d« Iva, de 38 anos. 
de Vf rride e residente em Vi-
la Verde, concelho da Figuei-
ra da í"oz, que foi vitima de 
um desastre no caminho de 
ferro sofrendo esmagamento 
des dedos do pé direito. 

— Ontem, na rua Ferreira 
Borges, foi atropelado por um 
cerro electrico, o sr. Fernando 
de Araujo Gouveia, empre-
gado no comércio, sofrendo 
um largo ferimento no pé di-
reito. que foi suturado com 7 
pontos naturais. 

Depois de pensado no Ban-
co do Hospital, recolheu a 
casa. 

P í i s io 
q O R oferecer resistencia 
A á policia, foi preso 

Carlos Costa, tipografo, reii-
dente no Beco da Imprensa. 

B o e i p soUHo 
|OR ter sido acometida 

de doençi súbita em 
plena rua, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ana 
Gonçalves, de 5'4 anos, natu-
ral das Alhadas, concelho da 
Figueira da Foz. 

Koulio fie ma iiiisía de Dois 
jOR suspeitas, foi p'ê-

so n^sta cidade, Ar-
tur Joaquim Branco, de 20 
anos, natural província de Mo-
çambique, que foi entregue á 
Policia de Investigação. 

Uma vez ali e depois de 
interrogado, confessou ter si-
do a autor do r. ubo de uma 
junta de bois pertencente a 
Bernardo Trindade, de Cace-
mes, concelho dí Penacova. 
Os bois f o r s n apreendidos. 

F ( iOR se terem envolvido 
em desordem, foram 

presos Alberto Baptista Duar-
te. sapateiro, desta cid&de, e 
Manuel Gomes da Silva, sol-
dado de artilharia. O pri-
meiro ficou ferido pelo qU» 
teva de recpbçr tratamento no 
Ban . , 0 do Hosp i t a l . 

AVELINO PAREDES 
Solieiísitor eacartafls 

R u a da S o f i a , 54-1.o, Coim b r a 

l _ jOJE . neste teatro, que 
A A prima sempre p ; la 

escolhi d-í ejc:f-!entes progra-
mas, eje b-í-ss o sensacional 
fdme O invencível Jess Ja-
mes, ultima criação da nola-
vel artista Fred Thomson, tão 
apreciado do nosso publico. 

Os espectáculos no Tivoli 
são agora abrilhantados com 
trechos musicais icut idos 
por u>na grafonola electrica, 
da marca «Belo Canto», a 
única existente no nosso p^ís, 
que é a u'tima palavra no 
género. 

HpEEM continuado os es-
A pecíaculos cinemato-

gráfica":, corn enchentes, no 
Coliseu de Coimbra, em San-
ta Clara. 

Hoje ejdbe-se um bom pro-
grama que caneta dos seguin-
tes filmes: 

O meu òiario, produção 
alemã em 7 nertes; Sol e Dó, 
cómica em 2 partes; Actuali-
óuóes 25. e aspectos óe Gou-
veia. 

Faculdade de Leiras 
E> HOJE que, pelas 16, 

o nosso distinto co-
laborador e professor ita iano 
sr. Guido Battelli realisa na 
Faculdade de Letras, com a 
assistência de todo o Curso 
de Ferias, uma interessante 
conferencia sobre Sansorino. 

Para o Curso de Ferias 
foram instituídos os seguin-
tes prémios: 

1)—Prémio concedido pela Fa-
culdade de Letras (C. F.) na impor-
tância de Esc. 200$00 ao Estuóante 
estranjeiro que em portuquês melhor 
escrevKr sôbre o tema Coimbra e a 
sua Universiòaô 

2) — Prémio de iqual importancia 
sobre o tema Os Cursos óe Férias 
como instrumento de maior cultura 
para os Estudantes nacionais 

3) — Prémio de .honra sobre o te-
ma O lirismo na Literatura portu-
guesa a conceder a qualquer aluno 
inscrito. 

4) — Prémio «Itália» concedido 
pela R. Legação da Itália na impor-
tancia de Esc. 100 ao estudante por-
tuguês que fizer a melhor tradução 
em verso de poesias líricas de Leo-
pardi. 

5) — Outro prémio da mesmo im-
portancia para o aluno que fizer o 
melhor estudo sobre As curtas óa 
Inòia Portuguesa, de Filippo Sas-
seíti. 

6) — Prémio de «Lessing» conce-
dido pelo E;<.mo Ministro da Alema-
nha, senhor barão von Baligand, ao 
aluno que melhor estudo apresentar 
sobre aquele clássico alemão. 

7) — Prémio do «Instituto Ale-
mão» de 100$00 concedido ao aluno 
que aprC^ente a tradução mais per-" 
feita do «Elhonlg» de Goethe, em 
verso. 

NOTA: - a; Data da apresenta-
ção — 20 ôe Agosto; b) Pontos subs-
critos por pseudónimo, e em carta fe-
chada o verdadeiro nome; c) Exten-
são : 6 laudas dactilografadas ou 12 
a 15 mss., aproximadamente. 

j|MI|| 
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0 Ginásio da Fisaslra B-ialíon 
o eainpeoiísrj do r a s a 

o GINÁSIO C h b Fi-
g u e i r e n s e Ví lha e 

pres!ig;osci agremiação spor-
tiva que não só ao movimento 
sporttvo da visinha cidade, 
como ao do país, tem empres-
tado o brilho do seu valioso 
concurso, s c i b a d j alcançar 
um grande triunfo, obtendo o 
l.o lugar nas provas nacionais 
de remo. 

Ao ciub figueirense, as 
nossas saudações pe l i sua 
excelente vitória de domingo. 

A Semana Speríiva 

UNIÃO F. Coimbra 
Club vai promover 

dentro de breve tempo a 5 e -
mana Sportiva, grandiosa or-
ganização de sports atléticos, 
para a qual enviará a todos 
os clubs do páís, boletins de 
inscrição. 

E-j>ta Semana está desper-
tando no nosso meio, o mais 
vivo interesse. 

0 ! 

Lislioa-CaiilJíí! 

k R G A N I Z A D A p e l o 
nosso colega A Voz 

Desportiva, tem lugar muito 
brevemente, ern data oportu-
namente fijíada, n prova ci-
clista I Lisboa-Coimbra. 

Paaiiao-SsUeiallog 

> A U L I N O declarou a um 
jornalista americano 

que tenciona voltar a encon-
trar muito brevemente o ven-
cedor do seu ultimo combate, 
o bo>teur alemão Scherne-
ling. 

Paulino afirmou categori-
camente que desta vez o triun-
fo pertencer-lhe-á. 

A* venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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i a s l a s s 

i i l B l i l u u 

l O B i y u i z e r 1 -
p mi t i n viagem 
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TERCA FEIRi 6 de ÂgOStO He 1029 

JissísnsãisMrtsís 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

2 3 7 6 

f ^ O I M B R A é, em muito bôas ra-
zões, uma das terras portugue-

sas que possue mais lindos panora-
mas. Ha mesmo quem ihe chame o 
mais linôa terra óe Portugal. 

Einpolganíes pontos de vista ejt;s-
iem em muitas localidades. Abun-
dam por toda a parte, mas tão vaiia-
cias e cm tão grande numero como 
Coimbra possue é que não ha. Dei-
jiem-nos ter esta vaidade, que é jus-
tificada. 

Do alto de Santa Clara, do alto 
do Pio, da Torre da Universidade, do 
Picoto, do Penedo da Saudade, do 
Penedo da Meditação, de Santo An-
tonio dos Olivais, do Marco dos Pe-
reiros, de Coselhas, dos Campos de 
Ceira, da ponte do caminho de ferro, 
do pinhal de Marrocos, da Cumeada, 
de Mentes Claros, etc., etc., são to-
dos scenarios lindes e variados. 

O que é preciso é aproveita-los, 
servi-los de estradas, para que lá se 
possa chegar. 

Ainda ha tempo lembrámos o pro-
longamento da estrada do Picoto ao 
Dianteiro, Carapinheira da Serra, Ro-
cha Nova até Eiras, que seria tam-
bém um passeio delicioso de boa pai-
sagem. 

Quando se fará a justiça de ciar a 
e s sas povoações uma estrada que 
sirva para transito de carro ? 

@ » © 
S Caldas da Rainha — a moder-

na e progressiva cidade — vai 
brevemente, no dia 12 do corrente, 
abrir um «Salão de Arte ». E' o se-
gundo. 

Varies art:stas concorrem a e s s e 
« S a l ã o de Arte». Por exemplo: 
mestre José Malhoa, Veiôso Salga-
do, Teixeira Lopes, Paulino Montez, 
Armando Lucena, Antonio Carneiro, 
Stuart, Amarelhe, Frederico Aires. 
Roque Gameiro, Jorge Barradas, Or-
tigão Burnay, Ribeiro Cristino, Fran-
cisco Elias, etc. 

E A.ntcnio Vitorino, o tipreciado 
artista de miniaturas e pintor, que o 
Porto ainda muito recentemente aco-
lheu com grande simpatia, lá vai 
também e^pôr ás Caldas da Rainha, 
no dia 12. 

8 r s 

N O S dias 5, 6 e 7 do próximo 
mês de Outubro que se realiza 

nesta cidade, como já noticiámos, o 
Con gresso Nacional de Bombeiros. 

Haverá também um concurso ao 
qual j í aderiram os Bombeiros Mu-
nicipais de Viana do Castelo e Braga 
e os Voluntários do Sul e Sueste e 
de Portalegre. 

.Nesse concurso será disputado o 
trofeu /aça Guilherme Gomes Fer-
nandes. 

© « © 

C ^ E G U N D O uma revista americana 
da especialidade existem no 

mun Io quatrocentas e oitenta e seis 
fábricas de automóveis I 

Cabem aos Estados Unidos', cento 
e çincoenta e duas ; á França, cento 
e uma; á Inglaterra, noventa e oito; 
á Alemanha, setenta e três; á Italia, 
desassete ; Áustria, doze ; Checoslo-
váquia, sete, Suiça, se i s ; Hungria, 
cinco: Espanha tres e duas á Suécia. 

[MA chamada telefónica, seguida de amavel apresen-
tação ao sr. D. Isaac de Arteaga, alma franca de 

ólentejano de Olivença, trou?<e-nos o grato convívio, durante 
umas curtas horas, com o sr. D. losé Rosado Ojalvo, funcionário 
técnico e secretas io da Universidade de Sa lamanca , vindos am-
bos até nós, para visitar a nossa Universidade. 

O paralelo constantemente traçado entre as duas velhas 
Universidades peninsulares, i rmanadas por uma tradição de 
muitos séculos que os impõe ao Mundo, unidas desde a funda-
ção por um íntimo inter-cambio intelectual, que a sua consistente 
envergadura de centros de alta cultura plenamente justifica, — 
gostosamente nos tentou e distinguiu o convite que nos era feito 
para acompanhar os dois ilustres visitantes, na excursão que 
iam empreender, através das várias dependencias universitárias. 

Horas de agradavel e saudoso convívio, amenisadas p:-la 
fidalga e impecável compostura de um filho legitimo de Castela, 
de fino trato e hieraldico porte, e pela enterr.ecedora e cativante 
franquesa de um grande senhor da nosso antiga provim ia de 
Olivença, elas ciei JÍ i ram nos ainda p-ofunda impressão pela ine-
quívoca sinceridade com que D. José Ojalvo, com especial auto-
ridade para o fazer, ejíteriorisou a sua admiração pelo que viu, 
durante a visita á nossa Universidade. 

Foi assim que, chegados ao termo forçado da nossa visita, 
— o tempo faltou-nos, — e sentados a uma mesa da Central, 
nos sentimos tentados a publicar as suas impressões. 

ejo, o nosso ilustre l<- • 

é que a Universi-

Irnedintamente satisfeito o nosso 
visitante, confiano-las inteiramente. 

— A minha impressão ge ral — diz 
d'ide de Coimbra concentra em si todo o complejco da vida inte-
lectual de uma nação, e o amor e carinho corn que está orgarti-
saud damonsiraro a seriedade, com que o ensino é encarado em 
Portugal. E o nosso entrevistado ia p rosseguir, veloz, num jacto 
de sinceridade, quando lhe pedimos uma pausa que os nossos 
apontamentos justificavam, para fiel tradução dos seus pensa-
mentos. 

— As instalações universitárias, as varias secções encon-
fratn-se tão concentradas numa pequena área da cidade, que a 
Alta dá a impressão de uma pequena cidade exclusivamente 
unii ersitária, onde todas as portas em que não entramos seriam 
também museus, laboratórios e aulas. 

E depois, quasi sem pausa, numa confidencia intima para 
D. Isaac de Arteaga, e num tom de convicção impressionante, 
prossegue. 

— A organização das várias secções com o respectivo mu-
seu, em que o bom gosto e o carinho da confecção e colocação 
das peças é flagrante, junto à aula espaçosa e acolhedora e ao 
laboratório bem apetrechado e valioso dão a impressão de que 
o exibicionismo, tão querido da tradição, não existe nesta Urti-
veridade; antes se radica a convicção de que se vive em Coim-
bra um ambiente de trabalho. Ha seriedade e ha estudo — remata. 

As palavras que sinceramente ouvimos pronunciar, muitas 
vezes dirigidas a D. Isaac de Arteaga, durante a visita aos mu-
seus de Zoologia, Anatomia Patologica e Botanica e aos labo-
ratórios das várias secções da Faculdade de Sciencias e institu-
tos da Faculdade de Medicina, impediam-nos de pedir um para-
lelo entre Coimbra e Salamanca, que seria inoportuno 

— A nossa Universidade tem uma grande simpatia pela 
de Salamanca, i rmanadas pela sua antiquíssima tradição; os 
meus colegas do Orfeon Académico, ainda ha poucos anos, foram 
festivamente recebidos em S a l a m a n c a . . . — arriscámos. 

— De facto — diz pausadamente D. José — a tradição é 
igualmente gloriosa em ambas as Universidades, mas inantem-se 
de forma diversa, direi mesmo oposta, nestes dois grandes cen-
tros culturais. A tradição salamanqulna será uma tradição contem-
plativa, estática; a coimbrã é evolutiva e contemporisada. A Uni-
versidade de Sa lamanca tem uma importancia meramente his-
tórica: a de Coimbra um valor real e efectivo, de acordo com as 
necessidades da Nação Portuguesa. 

Com o ultimo golô de ççrveja, íamos a agradecer a amabi-
lidade do nosso entrevistado, quando nos acrescenta, em obser-
vação final: — o pessoal universitário, muito atento nos seus 
afazeres e imensamente correcto nas suas relações, mais me 
radicou a convicção do ambiente sério de trabalho, que se vive 
nesta tradicional e progressiva Universida de. 

E já na Portagem, dentro do seu Huóson, D. José O j a l v o 
quei^ou-se-nos, á despedida , do es tado lamentave l da estrada da 
Figueira . . . J. ARNAUT POMBEIRO. 

ONTEM de manhã faleceu, em 
tisboa, sua eminência o Car-

deal Patriarca, uma das figuras mais 
prestigiosas da igreja em Portugal, e 
cuja vida foi um exemplo de abnega-
ção e de fé cristã. 

O sr. D. Antonio Mendes Belo, 
foi um grande prelado, impondo-se 
também pelas suas virtodes e pelo 
seu grande amor pátrio. 

O cadáver de sua eminência foi 
conduzido psira a sala do trono do pa-
lacio do Patriarcado, devendo os fu-
nerais realisar-se dentro de 5 dias. 

O sr. D. Antonio Mendes Belo 
irá repousar em S. Vicente de Fóra, 
na capela dos seus antecessores. 

O cabido elegeu, pir unanimi lade 
para vigário capitular, o arcebispo de 
Mitilene, sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, que substituirá o sr. Car-
deal Patriarca até que Roma nomeie 
o sucessor do sr. D. Mendes Belo. 

© S © 

O no próximo mês de Outubro 
se realisam as eleições dos 

corpos gerentes da Universidade Li-
vre, visto não ter sido possível reu-
nir a sua assembleia geral após o 
encerramento dos trabalhos desta 
benemérita instituição. 

No ano lectivo forarn feiias 31 
conferencias e lr visitas de es'udo. 

Neste ano foram lsnçadas as ba-
ses para a criação de uma biblioteca, 
conseguindo já um núcleo de -00 
volumes e cartas geográficas, prove-
nientes de ofertas. 

Também foi iniciada a sua ex-
pansão para fóra de Coimbra, pro-
movendo a criação de uma delega-
ção na Figueira da Foz e estabele-
ceu o inter-cambio com as institui-
ções congéneres, tendo vindo da U, 
L. do Porto dois ilustres conferentes, 
e indo da U L. de Coimbra àquela 
cidade, fazer conferancias, os srs. 
Viana de Lemos e tenente Nuno Beja. 

« a © 
T ^ O M O U posse de director da Es-

A cola Profissional Agrícola de 
Semide, o funcionário superior da 
Escola Agrícola de Belem, sr. Ernes-
to Julio Gameiro e Silva, que foi re-
quisitado, superiormente, para ? ver-
cer aquele cargo. 

© O © 
A OCORRÊNCIA - drama ris" 

temente vdgar — não devia 
ter saído dos casos òa rua. Ficava 
lá melhor, escondida, envergonhada 
de si própria. 

Ante ontem, na rua das Azeitei-
ras, o menor de 17 enos, Rui Ricar-
do Sa les , após urna discussão coei 
sua mãe, Joaquina de Jesus de Al-
meida, espancou-a. 

mulher a;u-Aos gritos da pobre 

VCiO 
P-J-

diu a policia, cuja intervenção 
impedir que o Rui, de faca e 
nho, anavalhasse aquela que lhe deu 
o ser. 

Presentindo a policia, o mau -'••bi 
conseguiu escapar-se - lhe, fuv'~do 
por uma j anela. 

© © © 

FIM de tratar de assunto ç - e in-
teressam ao distrito, partiu pa-

ra Lisboa o governador civil de Coim-
bra, sr. dr. Sousa Gomes. 
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Leiria e o l i 
ES T A ' para' breve, a reá-

* l isação em Leiria, 'de 
uma interessante exposição 
concelhia, que vai ser um 
mostruário encantador "dos 
sçu.s melhores produtos, e um I 
dpj^ maisvinteld^jéntes npeio$^ 
de propagandear o progresso 
e a riquesa d a q u e l i adjjmjrfe1-
vel região. 

Leiria despertou do sono 
letárgico em que jazia mer-
gulhada, e acorda vibrante-
mente sacudida por um gru-
pò 'de novos, mocidade em 
flor, coreções cheios de vida, 
que querem trabalhar p,or 
amôf ã-sua terra. >! ÍI 

-E e les a í es tão vmido9, 
coração contra coração, sob 
o mesmo pensamento traba-
lharído' para que a sua ejipq* 
s ição seja qualquer coisa de 
notável que não envergonhe 
a sua terra; e a par desta 
bela manifestação regiona-
lista, um congresso distrital, 
uma forte parada das forças 
vivas do distrito, ao qual con-
correrão elementoi de alto 
valor, que muito contribuirão 
para o bom resultado e bri-
lhantismo do congresso. 

Estas fortes manifestações 
de actividade regionalista, me-
recem o nosso mais franco 
apoio, porque elas tendem a 
intensificar e desenvolver o 
culto pelo trabalho inteligente 
e conconem para engrande-
cer e tornar conhecidos estes 
admiraveis cantinhos das ter-
r a s de Portugal. 

Que es tas iniciativas se 
sucedam são os nossos votos 
e oxalá, que o povo de Leiria, 
sa iba compreender o gesto 
nobilitante desse grupo de 
novos trabalhadores, colabo-
rando e aujciliando-os nesta 
simpatica iniciativa merece-
dora dos mais justos aplau-
sos. 

Lisboa, 2. 

Cap. Jorge Larcher. 

. « e s s e » -

Os recantos pasiii 

:F 

Fora e dentro 
V 3 Í Â 

>L' f 

Ha 50 anos 
8 de A g o s t o 

Aveniòo òa L<beróaóe. 
— Inaugurou-se em Lisboa a 
g rande Avenida da Liberda-
de, tendo-se reunido na rua 
do Salitre, em frente da an-
tiga praça e do teatro do 
mesmo nome, para mais de 
3.000 pessoas, vereadores, au 
íor idades e representantes do 
govêrno. 

Deu-se começo á inaugu-
ração dos trabalhos da Ave-
nida, saindo um piquete de 
12 bombeiros, armados de 
machados, ao alto da fachada 
da antiga praça, e do primei-
ro corpo da fachada do tea-
tro, deitando abaixo, naquela 
um Japume, e nesta destruin 
do uma cimalha, enquanto su-
biam ao ar muitas girandolas 
de foguetes e tocava a banda 
da Guarda Municipal. 

"Cinema 

Dina M i a 8 Artur Duarte 
CO N S T A - N O S que os 

art istas cinematográ-
ficos Dina Gralla e Artur 
Duarte, actualmente em Lis-
boa, onde vão começar bre-
vemente os seus trabalhos 
para um film editado por uma 
conhecida casa alemã, visitam 
brevemente a nossa cidade. 

Dãnios e s t a n o t i c i a s o b 
r è s ê i v á s , e m b o r a a S i n f o r m a -
ç õ e s q u e p e s s v r i m o s c a r a u t a m 
toda. ã V i a b i l i d a d e á e ç s a v i -
sita q n e v a r ^ c e r t a m e t r t ^ t i - ? ^ 
p e r t a r e n t r e o s c i n é f i l o s , £ 
m a i s v i V b e n t u s i a s m o . . . - ...'5 

D e s l e i x o , a l i a n d o n o e s e i -
v a o e r i a . O s Ol iva i s . U m a 

a u t e n t i c a v e r s o n h a 

AlN-DA hV j dias aqui 
noj» referimos com 

in*dignação, que profundamen-
te calou no espirito publico, 
ao estado vergonhosíssimo de 
abandono e conspurcação em 
que se tem encontrado o ve-
lho Penedo da Saudade , um 
dos mais poéticos e tradicio-
nais recantos, da cidade, e já 
hoje nos vetrios na dura ne-
cessidade de fazer os ineamos1 

dolorqsos reparos, pela que 
ires peita a Santo Afttoifio dos 
(Olivais, que tariibfcm chegou 
a um estado de abandono e 
desmazelo inacredi táveis!! 

Tudo ali ameaça ruínas e 
inspira asco e dó, para não 
dizer desolação e pasmo, pe-
rante tanto desleixo e vanda-
lismo ! 

Fomos ali ontem com um 
amigo, que cuidadosamente 
nos chamou a atenção para o 
escandaloso estendal de des-
truição que em tão afamado 
recanto da cidade se vem pra-
ticando, sem haver ninguém 
que beneficamente intervenha 
para evitar maiores ruínas e 
es t ragos! 

Os beirais das capelas es-
tão quasi todos destelhados 
ou partidos pela garotada de-
senfereada que a toda a hora 
do dia ali joga o foot-ball; 
bastantes pirainedes e orna-
tos das mesmas encontram-
se destruídos; as paredes es-
buracadas; os escadoíios ca-
da vez mais deteriorados e 
cheios de ervas; e para cumu-
lo de desleixo e abandono até 
a parte da mais linda capela 
dos escadorios se encontra 
com um grande rombo ha 
cerca de dois mêses, sem ain-
da ninguém ter tido o cuida 
do de mandar fazer o neces 
sária reparação! 

Mas ha mais. 
A capela do Presépio en 

contra-se completamente des-
pida das figuras que n po-
voavam e que eram interes-
santíssimas, tendo desrpare 
eido tudo de dentro dela! 

Enfim, os Olivais parece 
que existem num verdadeiro 
sertão africano. 

E' inacreditável! 
Que ideia farão de nos 

todos e da cidade aqueles que 
ali acodem pela fama e re 
clame que se faz de tão lindo 
recanto de Coimbra? 

Francamente, cobre-se-nos 
a cara de vergonha em face 
de quadro tão triste e deso 
lador! 

Então, nos Olivais, não ha 
uma Junta de Freguesia que 
cuide da conservação e guar-
da de tão afamado e lindo 
recinto ? 

E não ha na cidade poli-
cia que corra com a garotada 
desenfreada que por ali en la -
meia e com os selvagens que 
tudo destroem e estragam, 
sem consciência e sem o me-
nor instinto de gente civili-
zada ?! 

Não pode ser. 
Salvemos os Olivais en-

quanto é tempo, de contrário 
aquilo não será mais do que 
um montão de ruinas dentro 
do mais breve praso de tempo. 

Voltaremos ae fls&ijnfp no 
próximo numero. — À. 

p O ME Ç O U o t^ôòo; 
l-S " nSò" aqúeíò eyÔòo 

para o Brasil, com emigran-
tes cheios óe necêsstòaóe e 
tenóo por bagagem, unica-
mente, um saco com trapa-
gèm é~ilusões. " ' ' * '' 

Começou o outro epôdo, 
o òa gente quê '{'em dinheiro 
ou. presume tê lo; óos ricos 
que vão prás aguas; p'ros 
casinos ou prás praias; ou 
óos pobres pelintras que pa-
ra se òaYem ares, vão tornar 
ares até aós Saloios. 

"Anda tuòo numa roòa 
i/l bit?1 i: ' 

: í A i rríadamas reformam o 
Ytirda iròupa ; as filhas eri-

gem vestióos leves e vapo-
rosos, é um veròaóeiro òes-
manchar òe feira com tare-
cos que vão ornamentar a 
nova resióencia, com o pas-
sarinho que fica quasi sem-
pre entregue a uma visinha, 
ou com os vasos óe flores 
que murcham á janela, nos-
tálgicos óa rega óa meia 
noite ou óas chuvas leves 
óa Primavera. 

Passam carroçaóas e 
carroçaóas óe mobilia óe-
crepita, pernas partiòas e 
camas mostranóo a colchoa-
ria com as tripas óe fóra; 
passam carregos miseráveis 
pouóo uma ncóoa òe azeite 1 quer parle òa estrqnja. ' ' A T __ . \ A • 1 

saudades (sê c que as tem) 
respirar 'úm bocado Sein co-
larinho e sem colete, paira, 
na seguhÒa feira rqèrgulhaç 
óe novo no inferno òa vioa, 
comer em pensões e lavar 
os lenços e/7? casa Òurante 
a noite, só, lugubremente so, 
enquanto a mulher no vera-
neio faz crochef. a sogra res-
sona, e as filhas cultivam 
flirts mais ou menos compio-
meteòores. 

E, assim Como ha assina-
turas óe vsligiatura para os 
jornais, isto é, ás quinzenas 
e aos meses, também há 
amores que se conservam 
òurante esse tempo òe liber-
óaóe, ligações que se rom-
pem logo que a serpente re-
gressa e em que, com moóos 
soberanos manòa que tuòo 
entre nos eipos. 

ersidede e a cidade 

Eu já estou a veranear. 
Saí óe casa ha uma Sâmaria, 
olho novos horisontes, ha-
bito outro quarto, e óe ma-
nhã, já não é a cai r ça óo 
b$.o que me acoròa, na sua 
sinfonia óe baier caixotes 
contra os ferros óa traqui-
tana. 

Não estou em Biarritz, 
em Ostenóe, nem em qual 

no vestiòo branco óa ctóa-
óe; sucata que toma a luz 
óo sol e vem á rua, guisa-
lhanóo a toóa a gente uma 
muóança temporária para 
sitios onóe se gose um pouco 
óe fresco e onóe se respire 
melhor. 

Só se veem janelas cer-
raóas por essa ciòaóc. fóra 
mas, os transeuntes acoto-
velam-se nas ruas óa bai^a; 
passam as mesmas caras 
òe sempre, as mesmas mu-
lheres, as mesmas pernas, 
os mesmos óecotes, o mes-
mo respeitável publico que 

Não .estou no Minho, no 
Douro, nas Beiras nem no 
Algarve, nem sequer na li-
nha óe Sintra ou Cascais. 

Estou em Lisboa, meus 
caríssimos irmãos, estou fóra 
estando òentro, òorminòo em 
cama emprestaóa para ter a 
òoce ilusão, quanóo c.coróo, 
que estou num solar òa pro-
vinda. Ouço os pombos ar-
rulharem toòo o santíssimo 
óia. Cai a agua òo conta-
ócr com o mesmo ruióo óa 
agua òuma ionte, miam os 
gatos, e para a ilusão se.r 
completa, uma visinha toca 

òa a presumir que traba- j piano com uma virtuosiòcóe 
lha e que se encontra ás 
esquinas óos prédios para 
não cairem óe ladeira. 

Elas vão ... e eles ficam. 
Quasi sempre o òrama 

se passa assim. 
As mulheres, as filhas, a 

sogra, o papagaio e a ca-
óeira óe verga vão para o 
campo. 

O marióo. o trouxa, o 
burro óe carga, con'inua por 
cá a trabalhar como um ne-
gro e a ir visitar a familia j 
ao sabaòo á noite, curtir 1 

que parece mesmo, salvo 
seja, um buiro aos coices. 

Ji' uma invenção cano 
qualquer outra. 

Passam cairos, passam 
carretas c mudanças com 
moveis óecrepitos, c eu mui-
to socegaóinho (vantagens 
òos pobres) a rir me óos que 
vão para fóra, não tenóo 
agua para se lavarem e sem-
pre, sempre, a encherem-se 
óe moscas. 

EDUARDO DE FARIA. 

A' ULTIMA visita -feite-

aps 'Hospitais* da. 
;nossa, Ilnivçrsidade, mostrah-
do-uos. ps.jfl.randfts progres-
sos .,a.U fçitos ^SjSyas magni-
licas.iji&talações^jfituaib, mos-, 
tr*ou nos t também o enormis-J 
siino £s(qrç<? que fpi neçe£>*a-
ho,' dispender e a grande for-
ça de .von tade e energia do 
seu digno Director Professor 
Dr. Angelp da Fonseca, para 
conseguir do velho casarão 
conventual (o, belíssimo edifi-
cio' cjue ágorá ali se encontra 
com as instalações que tive-
mos ocasiãó de admirar e que 
podem servir de modelo ás 
casas congeneres. 

Iniciou a transformação o 
falecido Professor Dr. Costa 
Alemão, o qual seria o pri-
meiro a ficar admirado se po-
desse ver até que ponto tem 
tido seguimento o empreendi-
mento que iniciou, sem pre-
ver, possivelmente, até onde 
cheparia. 

Parece-nos entretando que, 
se mnito tem sido feito, mui-
to ainda ha a fazez, pois 
Coimbra, de muito necessita, 
para não dizer de tudo, prin-
cipalmente no que respeita a 
higiene. 

F.-iz uma grande falta um 
balneario amplo, onde todas 
3í> pessoas que r ã j dispõem 
de quaito de banho em sues 
casas (e é a grande maior ia) 
possam rápida e facilmente 
tomar o s?u banho, sem terem 
que estar horas seguidas á 
espera de uma cabine. 

Igualmente se faz sentir a 
falia cie uma piscina onde, 
depois do banho, se possa, 
fazer um pouco de natação, 
esse belo exercício fis ;co gue 
desenvolve todos os máscu-
los, t-ein atrofiar nenhum dos 
órgãos. 

Li te des* j d a pit-cin-i, 
tem sido v u i n s vezes mini-
íestado pelus nosios grupos 
desportistas, mas infelizmen-
te tem sido poato UÍ lado de-
vido ao seu elevado custo. 

Eitaino-^ convencidos qu» 
este sonho, ha muito ac. lt-n-
tado, de um grande balneario 
com piscina, se poderia tor-
nar numa realidade, se ?s 
chamadas forças vivas da ci-
dade, mas principalmente a 
Camara Municipal e o Dire-
ctor dos Hospitais qui/erem 
entender-se para esse fim e 
meterem ombros a tão alme-
jado fim. 

Voltaremos ao assunto. 

AvenícSã Sá da Bandeira 
. ' C O I M B R A . .. 

^ 5 Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 

'• Azulejos e Tubagens. v, . , ; 
Concessionários para Portugal, Colonips e Espanha 

da acreditada luz sistema W1ZARD. 
: T e l è f n n p n.o 5 1 2 . ' 

do ao muito sèrviço e reduzi-
do pessoal. Ha bons 20 anos* 
o numero de, distribuidores 
era elevado a mais 6 e agora 
cieio que só mais 3, nesta 
quadra em que,. a ,Figut ira 
trasborda de gente. 

Tivemos ante-ontem cor-
ridas de bicicletas e ontem 
regata, No domingo» temos 
tourada com João Núncio. 
Agostinho Coelho e outros 
bons elementos. 

Uma novidade: em Outu-
bro desaparecerá á força do 
camartelo o Teatro do Par-
que, e, em seu lugar, surgirá 
uin teatro novo de pedra e 
cal, que deve estar pronto em. 
Agosto do próximo ano. 

E' muito preciso, poia n ã o 
fica bem á Figueira >jTn tea-
tro com tão mau aspecto ex-
terior como o que está pres-
tes a desaparecer. 

C. A. 
— ••••»« O — 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL , • 
•Consultas óas 13 ás 16 h. 
CÔNSUL rÓRlÓV-Hua i^rreita Bor-

pie*: 
RtSj ipENCIA - Rua Venâncio Ro-

v ..drifoiits. i)-A .; 

s»**, < i-irury ,< -• --

A r r é n d à m - s è r i a r t i á 
d e 1 0 e 

G í m i r a ç á d o s A p o s t o l ò s , 
3 7 , T r a f a ^ é n ã , r u a d o s 
t u d o s , n . o 2 3 . 

n . o 

FEIRA DE IlIEil 
DEVE constituir um im-

portante certame a 
tradicional Feira de S. Ma-
teus, que no próximo mês de 
Setembro se deve realizar em 
Vizeu. 

Os concorrentes a esta 
Feira, bem como expositores 
são em elevado numero, ape-
zar de a inscrição só ser en-
cerrada no próximo dia 15. 
Entre esses concorrentes e 
expositores, destacam-se: 

40 casas de louças, fazen-
das, sapatarias, bazares, quin-
quelharias, cutelarias, etc. 

Está reservado terreno pa-
ra os lu tuosos Standes da 
Vacuum Oil Company, Gara-
ge Lopes, agente da compa-
nhia Ford, fabrica rle peles 
de Povolide, Posto Ágrario 
de Vizeu, agencia de automó-
veis Citroen, Escola Comer-
pja) e Industrial de Viseu e 
ainda iu^uasos cafés e res-
taurantea c Vários diverti-
mentos. 

Esta e-m-org-anisr-çS«, para 
'o que se conta corri valiosos 
prémiop uma g i rhana de au-
tomóveis. e subido (}.?, rampíi, 
bem como divertimentos »au 
romaquicoS, pelo que, dada a 
g rande afluência de concor-
rentes, Be lOíT-ç a g e n t e a ot-
ganisação definitiva d j pro-
grama. . . . 

Alem d^s facilidades con-
cedidas pela Companhia da 
Béira : Alta/^á do conhecimen 
to do.'publico, registamos hoj t 

concedidas pelo Vála do 
; V o i i g e , s e r á estabelecido 
um serviço especial de com-
boios a preços reduzidos, ron-

cedendo transporte gratuito 
ás concorrentes ao concurso 
de trages regionais e bem as-
sim dos produtos industriais e 
agricolas destinados ás repo-
sições e 50 pjo sobre o preço 
da tarifa geral ás filarmóni-
cas. 

0= referidos produtos des-
tinados ás exposiçõs deverão 
ser expedidos em portes a 
pagar e retirados mediante a 
respectiva senha acompanha-
da de uma declaração da Ca-
mara Municipal de Viseu, na 
qual se declare que a merca-
doria se destina á exposição 
e em face da qual se torri&rá 
afectiva á concessão referida 

As concorrentes ao con-
curso de trajes regionais de 
vem indicar à Camara, os no-
mes e estôções de procedên-
cia a fim de lhe serem forne-
cidos ps passes 

C U R S A 
p D I T A D O pela Comis-

são de Iniciativa da 
Curia acaba cie-«parecer um'-
boletim reclamo da ionnosa 
estancia óe cura, prazer e 
repouso, como muifo bem.' se 
diz na capa do presente opus-
culo. que insere um esplerkli-
Ua destín^a. 

Profusamente ilustrado e 
documentado,este boletim con-
tém todas as Indicações ne-

6 0 visitante oil 
aquista que á Curja fç diriji , 
dedicando muito da t.na atenr-j tss 
CSO 03 } o c f » ! i d a i j c $ h u l s t i S â ? " 
que circundam a moderna es-
tação de eurs-s/obra- formidá-
vel desse grãiíde hotelkiii o t u 
ropeu que .é o nosso; .amigo 
sr. «.Ie^ar.qrí; cie' 

! i õ ! S t í É É S l i l Ê S i S 
excursão 

O proj<imo dia 15 en-
trará em vigor em to-

dos os Caminhos de Ferro do 
Continente a nova tariia es-
pecial n.o 101 de G. V. de bi-
lhetes de excursão iudivi 
duais com itinerários escolhi-
dos pelos passageiros, 

Esta tarifa, que vem ãubs-
tuir a que Foi suprimida por 
ocasião da Grande Guerra, 
vem preencher uma sensível 
lacuna não só porque cs seus 
preços representam uma im-
portante redução sebre os da 
tarifa geral, como porque fa-
cultam a paragem em qual-
quer estação do percurso sem 
qualquer pagamento suple-
mentar e ainda por terem uma 
ampla validade, que está em 
relação com o percurso g efeç-
tiiar. 

b a d a a economia e de-
mais vantagens que oferece 
esta tarifa, é de esperar qt.e 
venha a ser receb.iç'^ com 
nXjjitQ.agradp^tot. qii.apioç de-
sejarem ço.ahecer o nossol 
P a i s . V / ^ X ' / ; . " . . . . . j i j . ' . . t j 

Reelmnaçpes 
F^ O M O S procurados por 

alguns comerciantes 
da rua do Padrão qujB nos pe-
diraiii une soliciUí^seíflp.s. cç 
Kniencias dv';, srs. C o m a n d â ! i -

dí> P o b ç r a p a r a -que 4 l e i 
d a ^«^jaíwrt» -aeme-rral l o s s r ; 
c u m p r i ni p o r ! o d o s os c o m e r -
cianies d a q u v l a ru». 

Lni f íO a lei ii cl\ 

6 óe Agosto,— Sempre 
que chego de Coimbra á Fi-
gueira, os , meus pés sentem 
uma grande sensação de ali-
vio peia excelente pavimenta-
ção das ruas. 

E' este um melhoramento 
que tem merecido a atenção 
da Camara e da Comissão 
de Turismo. Ao cortrário, os 
da minha terra, de todos os 
tempos, teem descurado intei-
ramente este assunto, dei tan-
do chegar as calçadas ao es-
tado que todos nós muito 
bem sabemos e que é notorio 
de norte a sul de Portugal. 

O que eu tenho ouvido di-
zer das calçadas de Coim-
b r a ! . . . 

Cá para os Palheiros te-
nho notado menos animação 
do que nos outros anos em 
Setembro, não porque haja 
falta de banhistas mas por 
outras diversas ra/õe^. 

Tem faltado o movimento 
das carroças e camions com 
pescaria, o pregão das vari-
nas, a alegria dos pescadores 
no v^rem o produto do seu 
trabalho. 

Não tem havido nada dis-
to. porque não tem havida 
pei^e. 

Também se não vê este 
ano o movimento da condu-
ção do carvão e de cal hi-
drsul i ia do Cabo Mondego 
em vegonetas p u j a d a s por 
uma locomotiva. 

Falta o silvo da máquina, 
que também animav?. Os 
trabolhos das industrias do 
Cabo Mondego estão quasi 
paralisados, tendo sido des-
pedidos ha tempo nus 150 
operários. 

Isto a p e s a r de 6 0 0 0 con-
tos recf-bidos por emprestirno 
pela mesma Empresa. 

Na pi aia dos Palheiros, 
como na da Figueira vêem-se 
mais toldos para banhos tle 
scl e de ares marítimos, do 
que barracas para b.mhos. 
Os proprios banheiros se quei-
jcam da falta de ouetn torne 
b a n h o s de mar, embora a con-
corrência seja grande. 

Se por um lado os p< bres 
pescadores lutam com a falta 
de pei^a cá na costa, per ou-
tro lado os banheiros lamen-
tam que vá aumentando cada 
vez mais o numero dos que-
preferern os ares á$ aguas 
sa lgadas . 

Tudo isto vai transforman-
do os antigos hábitos dos ba-
nhistas da Figueira. 

Ern ambas as praias, pela 
tareis adiante, abundam os 
centros de cavaqueira d >s 
que não frequentam o Penin-
sular.. 

Às damas vão para ali 
pas=ar o tempo trabalhando 
em bordados, lendo romançes 
e jornais,, cavaqueando, pa-
lestrando e namorando, quan-
do é preciso e o coração as-
sim O e«ige. 

São grandes acampamen-
tos de banhistas e não ba-
nhistas, interessantes e ani-
mados. Muitos mandam ir 
ter a\i a hwch, porque os 
ates cio mar taz lhes abrir o 
apetite. 

Frequento ás vezes o Mer-
cado, que vejo bastante fano, 
menos de peixe- Neaie pon-
to, Coimbra que tem o mar -a 
» léguas de distancia, tem rí 
teu Mercado mais abundante 
de pescaria de Varias proce-
dências. 

Este Sr,6 o que vamos' 
\Cíià''. á farta é o vento pux v-
dO dó norte, que érk vezes,nos 

Escoteiros de Portugal 
JA' se encontra constituí-

da a nova Direcção do 
G-upo n.o 66 desta cidade e 
que por unanimidade foi elei-
ta com caracter vit&lício. Sãc» 
os seguintes os membros d--s* 
sa Diiecção: 

Dr. Uir berto Arí ú;
(o, pre-

sidente; Albano Pais b r a n d ã o , 
vice-presidente; D a v i d d o s 
Santos Carvalheira, secretá-
rio; José da Co^ta, tesoureiro; 
dr. Antonio de Sousa . Arlin-
do Simões e Antonio Simões», 
vogais. 

Este Grupo tem a sua 'sé-
de instalada no edifício da 
A. C. E., na rua Al f j c^ndre 
Herculano, onde devem »,je fu-
turo serem tratados, todos os 
assuntos que a ele. ^ipiz.m res-
peito. 

No prox'Oio dia 17 do cor-
rente os escoteiros deste Gru-
po partem para Aveiro em 
excursão de estudo, confra-
ternizando com os seus ca-
maradas do Gmpo n.o 62 que 
lhes estão preparando umai 
recepção brilhante, estand.o 
lá incluído no programa um 
passeio pela ria até S. Jucin-
to e Costa Nova. onde írrãsr 
uma caldeirada regional, con-
feccionada pelos seus irmãos 
de Avtiro. 

De Coi í rb a scompanhá • 
los hão O comissário da Z j -
na, r> p .es idents e o tesourei-
ro da sua Direcção. 

A CARGO do comissá-
rio da Associnção 

d s Escoteiros de Por toga ! 
na zona de Coimbra, que e i a 
exercido pelo sr. Alvaro Via-
na de Lemos, passou a s e r 
desempenhado pelo tenente 
sr. Ramos Lopes, que foi no T 
meado c o m i s s á r i o ad jun to 
desta zona. 

O sr. Viana de L - ^ o s 
agradeceu á Gazc-ta óe Coàm-
bra o acolhimento que. lhe 
dispensamos que. pode. estar 
seguro, continuaiá h «er dis-
pensado »o seu dig ±\o suces-
sor, pois trata-se d*,- uma can-
sa que vêmos c-^rn a maior 
simpatia. 

Aos m sa i re i 
-o ?á\ídòío V1\nÍco "é ^ n á e ; f r . ' e s -

tré (f-r. -Mniitrçt 
p r t <jué:•Wié:'èrjjárèci>< rrà' rluíVa 
úlgum doente'fjti^ sòfresse <ip_ rholès-® 
tias de" peléí- Orbites, ^ariíiItlsfiip,' 

de.' tvjflsáÇó dó' fjóraçiVoT ri; êufaç% 
l a n g u e , a ^ m a 
jhé-Vs Ajguas 
d 
(1 

fcangye. a.sma.e br(;nquil'e,'.iíè'ífeiT»y»i 
'MèjjTri^àrW 'í i íV^aW^s 

dá 11 iiia t e n i p í r a t u r n que- tm-
r c c e d e a d i a n t a d a e s t a ç ã o d ó 
O u t o n o . 15 rn dÍ3v»*H • os a n -
lia - ' Ar. 

• \ê' Aíí?i-to, l.o 
jç.'.es -lá 'v. Uain 

u .mvi 
raip, .1;. 

Ágradepemcs p t^:.:mplar. : poucos 

ii rj ííecttl* 
prf»scíica b. s.írfnte o? 

a ÇUtr-preirt. 

B 
q-ie \ 

' A í b u t c S ó d«is f r e i r e s 
•>:>r«d«M>ci8d po-.tais e tclegra 
ficas foz-se com atrazo devi 

<1 a Fe 1 {ffle iirb ,! na ; Be 1 ra. A l K £ cKíSa1 

^ae nèfiHnmÉs ft^uas:iíci T'íís,Vti-m', 
niàís "rtUiH activíis' e -n-àisSfteís parai.' 
(ais padtrciinentp*. 

jjt.Viáo <S> -••-'• 
' A s cilrás inoráviihoÃa"! qije hli Sp 

V-ifial; lévám TftJ j s ' Oi 
Iiè'á's e -'Betas- lerfiW' ittfitW' ,^r: ,

J if«' 
(tessoás. qné -VjjfcSr 'iitó 
CeVio'«<Vé" séti^^dp.-iirieí.WS:- n ' x 

Eslão termas a 10 min «m 
da i t amniho de Feir.<- Jt. 
{•jsffrs. d«s X 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

HOTEL CENTRAL 
O HOTEL Central, fun-

dado em 1873 pelo 
sr. Luís Pereira da Mota é, 
presentemente, o mais antigo 
hotel de Coimbra; e á geren-
cia do seu fundador sucedeu 
a gerencia do seu fdho, o 
nosso amigo sr. Artur Mota, 
que com o maior interesse e 
o maior carinho tem adminis-
trado este estabelecimento. 

Fundado ha 44 anos,numa 
data em que Coimbra nada 
era do que hoje é, e nem se 
supunha que viria a tomar o 
notável incremento que to-
mou, vtio, entretanto preen 
cher uma lacuna tias neces-
sidades hoteleiras citadinas, 
pois que era, no géne ro, a úl-
tima pelavra. 

E bem central ficou, na 
principal preça de então e dr 
hoje. cheia de movimento. 

Embora as vicissitudes da 
cidade a tenham feito progre-
dir de tal sorte que hoje ha 
hotéis mais luxuosamente mon-
tados, contudo o Hotel Cen-
da l não dei jou de acompa-
nhar o p-ogresso civilisadcr 
de Coimbra e os seus geren-
tes o teem ampliado e refor-
mado, inti oduzindo-lhe todos 
os melhoramentos necessários 
á boa comodidade, conforto e 
higiene dos seus hóspedes, e 
tornsindo-o. tanto quanto pos-
sível, adaptado ás condições 
das circunstancias actuais. 

Porisso, todas as pessoas 
que noutros tempos o conhe-
ceram, dada a sua transfor-
mação sucessiva e constante, 
não deijc >ram de o procurar 
e a sua clientela está, de ha 
muito, assegurada pelos bons 
amigos de Artur Mota, o seu 
activo e zeloso proprietário 
gerente. 

Poiém, devido a preocu-
pações de ordem moral, o sr. 
Artur Mota, resolveu trespas-
«nr a sua casa, o conhecido 
Hotel Central. 

Lamentamos o facto, por-
que Artur Mota tinha condi-
ções de vida e de trabalho 
como poucos e estamos cer-
tos de que a sua gerencia ha-
veria de beneficiar ainda e 
em muito o Hotel Central que 
está ejcplendiJarnente situado 
no centro da cidade, no en-
trocamento e paragem dos 
carros electricos, nt Praça 
Oito de Maio que como se 
sabe, é por onde passa a es-
trada nacional Lisboa-Po to. 

O Hotel Central, recomen-
dado pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, com as suas salas de vi-
sitas e de piano, quartos de 
banho, iluminação e campai-
nhas electricas em todas as 
suas dependencias, confortá-
vel, higiénico e acreditado — 
está em trespasse. 

E' de crer que o hotel mais 
antigo de Coimbra ainda con-
tinue, por muitos anos, as suas 
tradições em mãos dignas de 
sucederem ao sr. Artur Mota. 

Dr. Antonio Cerveira 
D o e n ç a s d o s o l h o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua v i s c o n d e da Luz, 2 7 - 2 . 0 

Um benemérito da Instrução 
Penela, Pastor, 6-8-29.— ... Sr. 

Director óa Gazeta de Coimbra. — 
Permita-nos. Sr. Director, que, pe-
la primeira vez, venhamos peóir-
Ihe um cantinho óo seu jornal que 
muito presamos, por nos trazer ao 
nosso Pastor — agora que estamos 
em férias — noticias que avivam 
sauóaóes óa nossa linóa Coimbra. 

E creia, sr. Director, que faze-
mos votos pela prosperióaóe óa 
Gazeta de Coimbra e óe tal moóo 
que a sua já larga expansão venha 
óentro em pouco permitir-lhe man-
óar-no-la em maior formato, peto 
menos em férias, bem cheinha óe 
noticias, mesmo miuóinhas que se-
jam f 

Presentemente tal como é mal 
chega para nós os óois: enquanto 
um relê a primeira pagina, o outro 
óecora os pequeninos anúncios co-
mo se fossem versos óe João óe 
Deus... 

E o caso é que muitas vezes o 
pequeno anuncio é que óá sssunto 
para conversa amena e, a propo-
sito óe uma casa, a proposito óe 
uma rua, ouvimos relembrar, re-
passaóos óe sauóaóe, pequenos 
naóas e granóes coisas óa nossa 
velha é novíssima Cóirtibra. 

Mas, Sr. Director,, o que nós 
queríamos. é que V. nos permitisse 
tornar publico um facto toóos os 
anos verificaóo em época óe exa-
mes, facto que merece ser enalte-
ciòo, assim como é apieciaóo na 
nossa região. 

0 professor óas Escolas Mo-
veis, sr. José óe Almeida Macha-
do. a quem óevemos muita amisa-
ôe e ó nosso primeiro eparne no 
Liceu, sem obrigação oficial.ha uma 
serie, óe. anos que leva a epame 
obtenóo uma linóa çilra ó<? óistin-
frrs. aprovações, muitos óos seus 
alanos, sempre magnificamente pre-
paraóos. 

Tal facto, que se repete anual-
mente. torna-o mereceóor óa sim . 
palia óe tantos famílias que, a seu 
peóión. lhe confiam a eóucação óos 
peqientos quasi sempre embrute-

ftar 

i f i l i l 

Àqui estão pneumáticos que esc reveram 
a historia das suas invejáveis f a ç a n h a s . . . 
chovem pedidos em vista dos assombrosos 
records muito super iores a tudo quanto se 
poderia prever . Tal Jacto não é devido a 
um acaso feliz mas sim o resultado de cál-
culos metódicos de engenheiros pa ra obte-
rem resul tados sólidos sob todas as cir-
cunstancias e pelo mais bei^o preço. 

F1 R E S I G N E dá aos automobilistas O 
MAIOR NUMERO DE QUILOMETROS por 
escudo. 

m X ê ê ^ m m j m 

cióos na guaróa óo rebanho, que-
branóo assim com tanto amor e 
cuióaóo, a triste caóeia óo analfa-
betismo. 

Este ano em Penela pertence-
ram lhe mais óe um terço óos alu-
nos apresentaóos a escame, os quais 
ficaram óistintos. 

Eis, sr. Director o que, justa-
mente, óesejauamos tornar conhe-
cióo, envolvenóo neste óesejo o 
testemunho óa muita amisaóe ao 
professor Almeióa Machaóo. 

Creia-nos, Sr. Director, muito 
reconhecióos — S a l v a d o r Manuel 
Dias Arnaut, Augusto José Dias Ar-
naut. 

[ o m B 2 B i j o j a l e i s f i i 

S e r v i ç o s R s p e c l s i s p a r a 
as l e s t a s f io N. S . de La 
Sí i fg i lg 0 N. S . do CíiSÍGiO 

C O M P A N H I A d o Va-
le do Vouga esta-

belece serv :ços especiais, com 
bilhetes a preços muito redu-
zidos para as festas de Nos-
sa Senhora de La Salette, 
que se realisam de 10 a 12 
do corrente em Oliveira de 
Azemeis. 

Para as festas de Nossa 
Senhora do Castelo que tem 
lugar em Vouzela de 10 a 12 
de Agosto, também a Com-
panhia do Vale do Vouga es-
tabelece comboios especiais 
e bilhetes a preços redu2idcs' 

Festas de M o n 
TNICIAM-SE no dia 10 
A do corrente o prclon-

garn-se até ao dia 18 as fes-
tas da vila de Monten.ór o-
Velho, que costumam revestir 
grande brilhantismo. 

O programa apresenta-se 
cheio de atractivos, constan-
do de uma sessão solene na 
Camara, festivais, iluminações 
á moda do Minho, Kermes-
ses, de um cortejo com car-
ros alegoricos ao comercio, 
industria e agricultura, aos 
quais serão conferidos pré-
mios; fogo de artificio confe-
cionado em Viana do Cas-
telo. etc. 

No dia 18 ás 11 horas rea-
liza-se uma corr da de bici-
cletas para a disputa da Taça 
Camara Municipal óe Mon-
temor-o-Velho, para a qual 
se inscreveram corredores de 
Coimbra. 

Missão de es fo le 
NO rápido das 10 e 20 

de hoje, seguiu para 
Lisboa, donde partirá para 
Angola, o ilustre Professor 
da Faculdade de Medicina 
sr. Dr. Maximino de Morais 
Correia, que faz parie da mis-
são scientifica que vai àquela 
nosía província ultramarina. 

O ilustre Prqfessor teve 
uma despedida muito áfectuo-
Sa, por parte dos seus amigos 
que foram á estação do ca-
minho de ferro. 
| . Hcje, no rápido da noite, 
passa na estação velha, com 
o mesmo destino, o sr! Dr. 
José Belesa dos Santos, ten-
do já seguido para Lisboa os 
Srs. Drs. Luís Carriço e João J 
Pereira Dia?. 

í? i'r 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Exr Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio. 

Exames 
A P R O F E S S O R A d a P á U o ó e s B e r n a r ó o 

escola d e Fornos, d r u a ó a S o f i a > n o g % 
apresentou a e^ame o crean-
çns. ficando todas aprovadas. Trabalhos gerais de car-

Tainbem o resultado de.s pu tar-as e maicenarias, por-
p a t s r g e n s de classe foi o te- t a s - janelas e todo o gene 
guínte: da l.a á 2.a, 13; da 2.a ro de esquadries para cons< 
á 3.a. 11, e da 3.a á 4.a 2, to- trcçêo civil. Soa lhos , fór 
j^} 26 i os, tétos est.-lizados, parquets 

e lambris. Armações ern es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

1 1 0 1 1 ! 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da, rua da Moeda. 

Torna-se publico que por 
despacho do Meret is ' imo Juís 
substituto da segunda vara 
eivei, da comarca de Coim-
bra, foi mandado notificar 
Manuel Leandro Correia, ca-
sado, proprietário, preso na 
cadeia desta cidade, da revo-
gação do mandato conferido 
por sua mãe e mulher, mo-
radoras respectivamente no 
Zambujal e Ramalheira, por 
procuração passada ern 17 de 
Fevereiro de 1927, outorgada 
perante o notário da comarca 
de Condeijca-a Nova, Bacha-
rel José Pedro da Silva. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1929. 

O Advogado com procura-
ção, Asòrub^l Calisto. 2 

í T w 

Alugam-se andares com 
í e 5 — 6 e 7 — 3 e 9 divi-
sões cada um junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua do'i Anjos n,cs 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Unniversidade e na rua de 
Alegria, n.o 75, esta com qutnr 
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia no 41. _ X 

TÈ 1 

i U U s i i 
Vende se uma de casa de 

j a n t a r , composta de mesa 
élaítica, 6 cadeiras austría-
cas, 1 guarda louça e 1 apa-
ra c'ôr. 

] Avenida dos Oleiros. 8. 3 
' f " 

trSáU' 

Ccmpra-se usada, rua Fer-
reira Borges, 95. 4 

i GIHZ 
Casa ccm quintal, água e 

electricidade, Ponte da Chei-
ra, Cnlhiibc, Vila Costa. 

Aceitam-se propostas. 
Trata-?e na Rua Ferreira 

Borges, 119 l.o 

Compra-se na Cumiada ou 
Montes Claros, corn 6 a 7 di-
visões e algum quinto). 

Dirigir ao sr. Angelo Ma-
deira, Rua Pedro Cardoso 
n.o 1 3.0. 3 

H m 
Toros de 2 a 3 centíme-

tros, precisa sa grande quan-
tidade. 

Tiaiar com Armando Car-
valho, casa Singer. 2 

3<S,1 í lFSf í íEí 
l o I f l l I B S 

Precisam-se dois, com prá-
tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
sat sfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

I! 

Vende-se muito b i r a to por 
motivo de retirada, preço es-
cudos 2.500$00. 

Montes Claros, H-r/chão. 1 

[omp. P. dos [ i m i t e k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Complemento á Tarifa Especial In-
terna n.o 1 óe pequena veloci-
óaóe cm vigor nas linhas óo Sul 
e Sueste e óo Minho e Douro —-
10.o Aóitamento ao complemen-
to á Tarifa Especial Interna n.o 
1 óe pequena velocióaóe em vi-
gor na antiga rôóe — Capitulo I 
— Transporte óe sal comum (ma-
rinho ou gema) a granel, em sa-
cos ou barricas, óe Lisboa até 
Alverca, inclusivé, e qualquer 
estação óo Sul e Sueste para 
Gaia, Campinhã e qualquer es-
tação óo Minho e Douro ou 
mais atém — Concessão espe-
cial. 

Aos expedidores que, em seu no-
me e durante o prazo majdmo de um 
ano, contado da data da expedição 
da primeira remessa, tiverem trans-
portado ao abrigo da Tarifa Especial 
Interna n.o 1 de pequena velocidade, 
em vigor na rede antiga e nas linhas 
do Sul e Sueste e Minho e Douro, 
um minimo de 2 500 toneladas de sal 
comum (marinho ou gema) em remes-
sas de vagão completo de ^arga mí-
nima regulamentar, ou que paguem 
como tal. das estações de Lisboa até 
Alverca, inclusivé. e de qualquer es-
tação do Sul e Sueste para Gaia, 
Cr.nipanhã e qualquer estação do 
Minho e Douro ou mais alérn, con-
cederá esta Companhia a partir de 5 
de Agosto de 1929, os seguintes aba-
timentos nos preços de transporle 
propriamente dito. correspondentes 
aos percursos nas linhas por ela ex-
ploradas : 

25o'o p^ra o minimo de 2.500 to-
neladas; 30 o/o para o minimo de 
3.000 toneladas; 35 o/o para o mini-
mo de 3.5C0 toneladas; 40 o/o para o 
minimo de 4 000 toneladas; 45 o/o 
para o minimo de 5 000 toneladas. 

Para a formação destes minimos 
consideram-se os pesos que tiverem 
servido de base para a taj<a de trans-
porte. 

Para esla concessão ter efeito é 
indispensável a apresentação das 
cartas de porte, todas devidamente 
relacionadas, as quais deverão ser 
remetidas ao Serviço de Fiscalização 
e Estatística desta Companhia (edifí-
cio de Santa Apolonia) dentro do 
prazo majiimo de três n.êses a con-
tar da data da expedição da ultima 
remessa, afim de se proceder á li-
quidação que será feita logo que fin-
de o prazo de seis meses contados 
da data em que foram entregues es-
ses documentos. 

Em virtude desta concessão es 
rubricas acima designadas devem ser 
assinaladas com o sinal ( ) na Clas-
sificação Geral em -vigor náâ linhas 
do Sul e Sueste e do Minho e Douro. 

•Lisvboa, 29 de Julho de 1929. 
O Director Gerol da Companhia, 

Torreira óe Mesquita. 

Faz-se publico de que está ab?t to concurso para as 
seguintes emprei tadas : 

1 — Construção de um muro de vedação, em canta-
ria, com um volume total de 34 metros cúbicos, assente sobre 
alicerce de beton. 

B a s e S e i i d í a c ã o 2 8 . 7 4 0 S 0 9 
í l e o d s i l o p r o v i s ó r i a 87Q$Q0 
2 — Construção de 106 metros de grade em ferro 

forjado. 

D e f l â s i l o n r o v i s ó . i o 
As condições, desenhos e cadernos de encargos es tão 

patentes na Secretaria do Tribunal da Relação todos os 
dias úteis das 11 ás 16 heras . 

As propostas serão entregues em carta fechada, até 
ao dia 15 do corrente mês de Agosto. 

Coimbra, 7 de Agosto de 1929. 

O Desembargador servindo de Pres idente 
da Comissão, Antonio Augusto òo 
Amaral Pereira. 

mm "ã 

, Antiga agencia .de aauri; 
jlci.cs: Bastos .Gonçalves. —-

R. da Conceição, 147-. Ljsboa. 
; .Recebe anuu.:iqs para a, 
Gazeta óe Çoimhra. 

Rua Joaquim Antonio 
òe Aguiar n.os 92 9{l 

Ft\to> paHa homem e crian-
ça, trabalHopei feito. 

Preços módicos. 4 

i s i i i i i i T w t f c i i l i S f í ] 
] ? V.' l • >•'>* v • ' i <-r. ,-•-<• 

G s r s s a i o , P i l z - o u o v i d o s 

B i a í s n i s o - Ç8§sala£ão 
RUA FERRÉÍrtA BORGES, 132-1.0 

CAIXA m C R É D I T O POPULAR 
A g e n c i a n . o 2 4 - A v e n i d a N a v a r r o , n . o 1 9 - 2 . 0 

Avisam-se os s rs . mu-
tuários, que é necessár io pa-
ga rem os juros dos penho-
res, com mais de t rês meses 
em atraso, até ao dia 7 de 
Se tembro pro^imo futuro, a 
fim de evitar que os mes-
mos sejam vendidos em lei-
lão que se rea l i sará depois 
dessa data. 

Coimbra, 8 de Agosto 
de 1929. 

RUA MIGUEL B O M B A R D A (Próximo óa Praia 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sa la de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habil i tado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe, 

O melhor é o da $$>&83VÍst£í . 
Depositário, José Cesar Lopes. Rua Visconde'da Luz. 9." 

S e r r a d a s p i p f i M a s j a r r c o i s i r c ç i i 
• » ! « - SA i. „ V 

f P r e ç o s . ; s e . r p . , c p r r í p e t e i p y c i a 

l i i r í i s t i ! 
M O R T A G U A í ' r P . 

Kl 
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AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e rsos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Nira, Miranda cio Corvo, Morstamór-o-Velho, Louza, 

Penacova, Penela, Rosares e Soure. 
V * S Í k ' ^ 

V WJ «j. í1 V"\?-

pratico e de confiança, ofe-
llaiíiviíl r ece - se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — N e s t a re-
dacção se diz. X 

p a ra tirar á g u a , em ferro, esta-
do de nova, vende-se . Tratar 

c o m Antonio Correia da Si lva — Fi-
gueira — Penacova. 9 

fseiol de bai beiro, precisa-se . Es-
cadas d-'; S. Tiago. Coimbra. 

ara bom reo-
vi mo dc 

Mm hulsa t 

S v e o a e u o r t s a 

ern Coimbra : 

Em estado de novo e garantido 

N a s camione t a s dc J o s é M a r i a dos S a n t o s C.a, L.da, 
m a r c a m - s e l e g a r e s a té ao dia 10 

Reis & Simões, L.da 
n , m O i i s s m 8 5 - C O M Í M 

Telefone n.o 147 

F i i B s i r a i a f o s 
Recomenda-se pela sua si-

tuação. conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gjons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Pensão 
Com uma enorme cliente-

la, irespassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção sc infor-
X 

\ m d o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 8 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

S3T 
m* 
SS ' 

m & 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egídio Aires, no m e s m o 
local. X 

m M o l i n o Mm, so 
Recomendai esta casa aos 

nossos amigos que eles vos 
ficarão muito gratos. 

Também aceita comensais. 
Foi agora reformado pelo 

seu novo proprietário. 2 

ma. 

f f f i o i p i Ê i s l s p i e i i -
t s t í p i S o p n p s s s u u p a 

í F f f e ç © 3 © í E s e s a á t e s 

M M * SI m i i l 
r,,RUA DA SOFIA, Vi 

í! 
Arrenda -se da Casa n.o 11, 

ao fundo da rua Fernandes 
Tomaz, corn frente também 
para a rua Quebra Costas. 

Informa o Notário nesta 
cidade, Jaime Correia da En-
carnação. 2 

í F S p f i a s p o a - s n 1Me&§ 
C Í S f i á a ^ f S f S á H S j p « 3 s ? c a 

JPSZVCR 33® MÉW&s 
zsszveâ Múr&s. 
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S ff p y» <8 .«SWV í k: f l'\ 'i y4 $ M gj £ p a & v ; I *s iiat anâ a u ú \i saí- > /-

<J íl Li í Lí J,1 | l i L, V. i . « 1 Ll ( W j / 

| F O R M I G A S / l / r . . 

A u g u s t o 
-ateu ^Sazzea 

Sucrs . 
3£ 

Mêêm : i i l s s : 

S i í a l i i l t e i i í U J i W 
o o m i ííupopioriio e âfirsdSíadâ d e e o l m ã r a ^ 

Rua da M a n u t e n ç ã o Militar, 3, — Coimbra . 

psnpn? : bIL, 21 Terracoía. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r a m a r 

e Es t ran je i ro 

M; n u el Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina r..oa 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Til 
Vende-se um, todo em bom 

castanho, bem avinhado, com 
capacidade paia 3A00 litros. 

Pode ser visto no Arma-
zém de Vinhos do Ex.m0 Sr. 
Joaquim Miguel de Carvalho, 
Rua João Machado, A B, on-
de este Ej<.mo Sr. o tem obse-
quiosamente. 

Para tratar, dão-se cscla-
recimertos nesta redacção ou 
no referido armazém. 2 

M ises imâisa á a s sz&xzeãQ <sle s í ae - sc i , «a 
Mi(Swzéwgz ezs í i t S t a s r á e E S © -

Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bica:bona-
tadas, sulfatadas, calcicas e rnagnemica. 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digesíiveis e agradaveis ao paladar 

Magnifica para o estomago, rins e beji^aa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Insriíuto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo. 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

jiães 
Depositário em Lisboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de S a n t A n a , 1 r0. 
Escriiósio, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

'^Imimmm 
m 
1 
É 

i e mm ! 

! Trespsssa-se a antiga e 
^ . sr „ n í bem afreguezada casa de pas-

Mi da Estrela, 4 a 8 ] to da rua da Sofia. Sita em 
PílíMSinS frente da 2.a Companhia da IblfflliMA ^ | A d m i n i s t r a ç ã o M i l i t a r > p o d e n . 

Licores, jcaropes, refrige-j do também servir para cutro 
ramo de negócio, 

j. Para tratar, com Carmina 
i ce Matos, na mesma casa, X 

á i 

I L % a l i i a a j ^ f a i i 

VIUVA m m MARIA P I F O ( H E R O S Í E O S ) 

Rua dos Esteireiros , 13 a 17 (chamoócis c qual-
quer hora para o telefone ^03). 

Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias prra fu-
nerais. Ern deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquels e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. U R N A S DE M O G N O e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais corr.p'etos, c e s d e os 
mais modestos aos mais pomposos , dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para es te fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e g^la. Eças de l .a. 2 a e 3.a clas-
s e s para adultos e de l . a e 2.a para anjinhos. M A X i M A S E -
RIEDADE. 

Bártolo Gomes Pereira participa a todas as pes soas das suas 
re lações que. por motivo dc falecimento de p e s s o a s de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

rfe 

I 

i ? í * 

\U\ 

rentes, gazosas e piremos 
Qompleto sortido.-- . ;; 

l Vila Nova d^: Poiares 
X" 

E x c u r s ã o em l u t u o s a camionet te . 
/ P a r t i d a de C o i m b r a ás 8 h o r a s . 

R e g r e s s o depo i s da p roc i s são e fogo. 

f i H T O Í j i P l l P I l 
ilSs II 

M A R C A Ç A O DE LUGARES : ; 

75 

: L » 

RUA I)A SOFIA — 85 , : 

DA 

I 
y Telefone n.o 147 

( f l i i i a n 

L a r g o É E s í s ^ ã o 
P R O P R I E T Á R I O 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes! —^ 
a qualquer hora e comfnsf i s . | 

Diaria 18$00. j 
Permanente 10$00. ! 0 ' i melhor 

L i v r e s d e < 
; E 

rn uma casa no campo, em 
niitlí!uu"Í6 ótimoloca!. Informa Joa-
quim Ferreira, no Tivoli, Coimbra. 2 

ffrvjjr.fjj in o l . o andar da casa da 
ÍÍÍÍij|Ílíu"íC rua das Flores n.o5, com-
posto de 5 divisões. Para tratar na 
Couraça dos Apostolos n.o 7't ou na 
Fotografia Rasteiro. 5 
:"'Fín,5í'f5 rn pequena loja em sii io 
Ki lS í l l í a i t ' bom. Trata-se, rua Vis-
conde da Luz. n.o 58. X 

SrFo^íta ?D u m ' ) 0 m a n c ' a r , a o 

hÍ!£Íi!iU*iiã centro da Baij<a, com no-
ve divisões. Diriqir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 
f f f A f í l s fíl 0 3 ° andar do prédio da 
Hll íUSid*^ Rua Pedro Cardoso n.o 
6 ( antiga rua do Corpo de Deus ). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 

ilrfnílflíJ ín ^ partes de casa uma 
HlIthíUtíiiS com 5 outra 1 outra 3 di-
visõer, Rua Eduardo Coelho, X 

lÍFFfiítJt^Pt ejfj 2 bons andares na rua 
lilFSÍlaSiil-iS de S . Cristóvam ( a o 
pé do Teatro Sousa Bastos ). 

Treta-sc na Rua Visconde da 
Luz. 34-1.o. X 

quartos com ou sem mobília 
Siilsã ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

CEÍX 
jj precisa-se de Vi a 15 anos 

de edade, corn alguma pra-
tica de mercearia e que dê fiador. 

José Francisco Dias, Santo Anto-
nio dos Olivais. 1 

Pnpji arrunda-se junto da Quinta das 
LUuU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

P n p r l e È i s j r s l S 
Coimbra, vendem-se . 

Informa o E^-.mo Sr. Dr. Diaman-
tino Calisto. X 

arrenda-se na rua de Quebra 
Costas, n.o 11-2 o ,,or 5 0 $ 0 0 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa. 

X-q 
HH/7 P a r a criado, precisa-se rua d i 
- l ipí í Figueira da Foz, n o 68 3.o. 

Prelere-se que seja da aldeia. 1 

om muita prática 
do ensino, léc iona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas l inguas para os li-

ceus. Rua da Manutenção Militar. 
11 A. 1 

TROTNSÇRU Ç O N U M N 1 6 " 1 0 1 , 6 8 

HciJJíiiòírèC cais da Alta um esta-
belecimento de merceaiia e v inhos , 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

Torrr-nnc ' j a r a l o s P a r a pequenas cons -
ISlItlc-J»truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tiatar, com António Maia, 
Olivais. X 

ÇO P r o P r ' e < i a d e com casas de 
UC"beÍ habitação e terreno, com 

arvores de fruto, na Calçada do Gi to . 
Para tratar lia mesma com Arau-

io. 3 

U o n í j g çn bancada de mármore da 
IbkiUb hB Italia servindo para qual-
quer estabelecimento. 

Informa esta redacção. 2 

tjnnitn >i| 1 mobilia de sala de jar,-
iClllí&ilJ tar composta de 9 peças e 
1 mobilia de escritorio com 4 peças . 

Para tratar Antonio Bsirreira, La 
deira dos Loios, A. B. C umiada, d a s 
15 ás 21 horas. X 

em frações, emprestam-
se com hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 6 

rã» 

arrenda-se com 11 d.visões, 
niUu quintal e garage na rua dos 
Combatentes da Grande Guerra ern 
frente á Vila Sa!'-'- , J" X 

f i j a i na baijea, compra se em bem 
<<Gjíl local. Indica-se comprador nes-
ta redacção. X 

arrenda-se um 2.o andar para 
pouca familia, na Couraça de 

Lisboa, 73. X-q 

grande, corn amplas e higieni-
lOjU cas divisões, quintal e luz elec-
trica, própria para familia numerosa 
ou que tenha hospedes , arrenda-se 
em conta e sem chave. 

Ponto central. 
Informa Henrique Rodrigues, Rua 

Fernandes Tomaz. 59. X 

Casa arrenda-se ou vende-se urna 
Gíi. casa com l . o andar com 10 di-

v isões e com 300.m2 de terreno e um 
pôço com água nativa. 

l<-r;t-ir com Adel ino dos S Mitos, 
em S. SebnMião. Olivais — Coimbra 

fíj^ijo arrenciam-se com baí l^nles di 
luíCu visões, águ . \ luz electi ica e 
quintal. 

Pura traíar ro AI r e g u e com Jo;;é 
dos Santos Marhado. X 

Para construções, com ele-
ctrico á porta, vendem-se na-> 
Alpenòuraôas, com um belo 
ponto ôe vi"ta e abrigadas 
do norte 1.500 metros aproxi-
madamente, preços modicoe. 

Irata se com o proprietá-
rio na Casa Minerva, Aveni-
da Navarro, 42. 1-t-q 

H a i e P e r e i r a " 
Casa (mais conhecida per 

casa amarela) com lindas vis-
tas para os campos do Mon-
dego, a 1 minuto do apeadei-
;o do caminho de ferro, poço 
corn água e terreno para cul-
tivar, airenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 1 

e r r e s o p a r a c o n s -

Vende se na parte baixa 
de Santa Clara. 

Trat a, Constantino Lopes. 
Recio — Santa Clara. X 

Fogão 
Prcprio para pensão 011 

hotel, vende-se barato. 
Mercearia da rua de Sá 

Miranda. X 
\1 idoso 

N i i n n p f i R E 0 p " r a i r a n T , r t e 

kUHl.JUCiiU passageiros, vende se em 
esi *do de nova. 

Trata-se com Antonio Ramos, ofi-
cina mecânica, rua da Nogueira, 
Coimbra. X 

CoÉMra oferece-se para ir corn fa-
milia para as praias. Dá 

relerencias. Nesta redacção se diz 

hnÍM habilitada, oferece-se na 
SiiíS rua das Covas, n.o 2 se 

X diz. 

preáisa=se na rua Dr. 
Pedro Rocha, n.o 1. X 

ara cobrador ou peqiie-
no serviço de escritorio. Ê í i p p i 

oierece-se. Dá f i ado i— Rua da Pon-
te Santa Clara, n.o 30, Telefone 324. 

tk&í lo mm 
fisliaiil 

Pfecisa-se para todo o j 
serviço. R. Montes Claros. | 
M. L. ...,...„. Xj 

r t r a a tosse, catajros e bronquite, 
enc.ias. artificiais e por isso inofensivos para 

crianças. 
A' venda etn todas f.s boas casas. 
Depositários em Coimbra 

S f w r o s í ? . J C . « S « U , 

para estabclecimetito 
i i i p l o y G l i U mij<to peito de Coim-

bra, p rec i sa - sc com bastante pratica 
e q u e dê f iador edoneo . 

Quem não estiver nas condições 
é favor não se ap r ézen t a r . 

Informa José Mar ia S imões , Ave-
nida da Madalena, 5 a 15. <r. 0 

f-jt] c a s a P e s s o a de respeitabili-
Lhl dada recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

,,,.(•3 c o r r t 50 anos de ecxisten-
ilííLIU c ia , 'em cidade, capita! de 

distrito, vende-se . Tratar com o advo-
gado sr. dr. João Botinas, Praça do 
C o m e f t > a > , £ « X a . , X 

II n olival com alguns so-
breiros. sito no Ingote, projíi-
mo da Quinta do Bica. conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratai com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

V i n i i o s 
Os melhores, da região de,; 

Pinhel, vèndem-se; no arma-ç-, 
zem, á rua João Machado (an-^ 
liga do Gazometro). | 

Vendas por junto e a reta- t 
lho e por preços.baratos. XV 

u r e — 
Precisa-se de lQ0 ' a ; 15( | 

contos a juro modico, -para^j 
desenvolver industria nova ejí 
de largo futuro, :' i 

Dão-se boas garantias. D i | 
rigir carta a, esta redacção' 
ás letraç, C. E, ] 

" l i i c r p í d i f l o \ 
Brinco de ouro e brilhan4 

t?^, perdeu-se na bai^a, 
Pede-se á pessoa - que o: 

achou e o deseje entregar, ol 
favor de se dirigir ao Bairri l 
-de SantoRa, 



. _ 

GAZETA DE > • d e 8 d e , A gosto d e 1929 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 

Dr. Carlos Manuel Pires de Lima 
da Fonseca. 

A'manhã: 

Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Moniz 
Dr. José Cipriano Rodrigues Di-

niz 
João Carlos Barata Gordo 
Manuel Pedro Nogueira 
José Dias Ferreira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Souto do Penedono, 

o sr. dr. José Maria de Andrade Al-
meida. 

— Para Mangualde, o sr. Afonso 
de Albuquerque Amaral. 

— Para o Luso, o tenente coronel 
sr. Joaquim José Salema. 

— Para Eiras, o sr. Virgilio Soa-
res da Silva. 

— Para a Serra da Estrela, o sr. 
Luiz dos Santos Moura. 

— Para Vidago, o sr. João Ventu-
ra júnior. 

— Para o Douro, o sr. Dr. Novais 
e Sousa. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
capilão Augusto dos Santos Concei-
ção, João Alves, Domingos Duarte de 
Carvalho, D. Irene de Jesus Roque. 

; -— Regressou do Gerez, o sr. Joa-
quim Antonio de Faria. 

— De Santa Comba Dão para 
Cantanhede, o sr. dr. João Alves de 
Faria. 

— De Lisboa para Seia, o nosso 
presado amigo e distinto colaborador, 
coronel sr Pais Mamede. 

— Estão em Coimbra, as sr.as D. 
Laura Ferreira da Cunha, professora 
oficial em Pombeiro, S. Martinho da 
Cortiça, D. Estefania Faria, professo-
ra oficial em Cernache, e o sr. Eduar-
do Pires. 

Giaps testa " E S I I Ê 
Se i a " 

S i m ã o da LisSoa 

NOTA OFICIOSA 
Tendo a Delegação de Lisboa do 

Grupo Torroselense Estrela óe Alua 
tomado a iniciativa de se informar 
sobre a possibilidade duma reunião 
na Serra da Estrela para concretisar 
as aspirações reg-onais. foi-lhe mui-
to agradavel verificar que as ener-
gias herministas, longe de adorme-
cidas ou compromindo-se em anta-
gonismos perniciosos, estavam á al-
tura da missão que a dentro do Re-
gionalismo da B.ira lhes cabe desem-
penhar com superior vantagem, e 
que um desinteressado apoio e uma 
honrosa propaganda vinham ao en ! 
contro daquela iniciativa. 

E assim, a Delegação activou as 
suas negociações para a constituição 
definitiva da comissão convocatoria, 
a cujos membros, dá desde hoje, a 
melhor solidariedade para organisa-
rem a representação dos diversos 
concelhos da Sarra. 

Oportunamente s^rá marcado o 
local da reunião, podendo também 
fazer-se a inscrição junto dos mem-
bros da Comissão respectivamente 
para cada concelho, mediante o pa-
gamento de importancia fijea e em 
troca da qual será concedido cartão 
de admissão à reunião, que se efe-
ctuará em 25 do corrente. 

A Delegação veria com muito 
agrado a concorrência á Serra, não 
só das entidades oficiais, agremia-
ções regionalistas e imprensa, mas 
ainda de associações locais, miseri-
córdias e academia. 

Pela Delegação, ( a a ) Francisco 
Menóes Povoas, P r u d e n t e : Ma-
nuel Vigário Júnior, Secretario. 

o u R i v e y -
-voes, concelho 

s e ç a STÊSSS©! 

Cantanhede, sr. Abel da Cruz 
Esteves, 'perdeu ante-ontem, 
perto da ef tação velha e quan-
do seguia..numa bicicleta, um 
volume cõntendo objectos de 
ouro e ptata para derreter, 
duas meias libras em ouro e 
juntamente alguns documen-
tos do seu negocio, tudo no 
valor de 6.000 escudos. 

Pede-se a quem achou o 
referido volume que o entre-
gue nesta "redacção. 

Prlsãa k m estrangeiro 
jOR não trazer os seus 

documentos em or-
dem, foi preso nesta cidade, 
um indiviçjuo que diz Ser ro-
maico e chamar-se Gregonas 
Etelan, de Ih anos de idade 
e ser marinheiro mecânico. 

Mais declarou, que, em-
briagando-se, não chegara a 
tempo de tomar o seu barco, 
que saiu do Porto. 

RECEBEU tratamento no 
Banco do Hospital, 

Alfredo Gomes, de 11 anos, 
da Portela de S. Caetano, 
Ancião, que caiu, sofrendo 
fractura exposta do terço in-
ferior do apte-braço esquerdo. 

Morfê d e M I p i e s l á i ã r t a 

FALECEU na Prisão Ofi-
cina, onde se encon-

trava a curiiprir pena pelo cri-
me de horrticidio, José Ferrei-
ra Júnior, de Portunhcs, con-
celho de Cantanhede. 

I P r i s ã o 
^ O R « g r e s s ã o e desobe-

diencia á autoridade, 
foi p rê jo o"colchoeiro Joaquim 
Lopes, de 71 anos, desta ci-
dade. 

D a n o 

JOSÉ M deira da StlvaT 
das Means do Campo, 

apresentou queima na Policia, 
contra José Monteiro, de Fo-
gos da Relva, também do 
concelho de Montemór-o-Ve-
lho, ac i sando-o de ter entra-
do com um rebanho na sua 
propriedade, fazendo ali da-
nos avaliados em 5Q0$00. •..» t 

incêndio 
ANTE-ONTEM pelas 22 

horas e meia mani-
festou-se incêndio numa por-
ção de erva seca junto ao 
muro do çhamado cemitério 
velho, ondg compareceram os 
bombeiros" com o respectivo 
material. 

CIrior É Nazaré 
O CIRIO de N. S. da 

Nazaré, cuja festa 
r.e realiza no dia 15 do cor-
rente, sairá este ano da igreja 
de N. S. da Conceição da 
Ponte, de San ta Clara. 

t s P E t r r a 
P R O G R A M A do Ti-
voli a-auncia-nos pa-

ra ámanhã o i «lme cómico 
Núpcias trocadas, em 7 par-
tes, por Ríymond Griffith e 
Helena Costello. a comédia 
em 6 partes. Um coração 
doente, por Babe Daniels, R. 
Arlen e W. Povell e a revista 
Cabo, Lisboa e M alaga, es-
treias da Parampuiit, uma das 
mais importantes casas forne-
cedoras de filmas cinemato-
gráficos. 

O espectáculo será abri-
lhantado por um concerto de 
gráfonola, tom disco de boa 
musica, fornecidos pela casa 
do sr. Alvaro Castanheira. 

C o I á s e E * 

ALEM do programa ci-
nematográfico, do 

qual faz p í r t e a produção 
alemã, A aventureira, e^i-
bem-se hoje vários números 
de variedades, entre os quais 
o domador de feras Ivanolf, 
nó Colizeu de Coimbra, em 
San ta Clara. 

1 i Wíi 
l í d á i J 

M o r t a p o , 
Ha grande entusiasmo pela gran-

de festa dç Mortagua, que tem legar 
nos dias 18 e 19 -do corrente, evn 
honra de S. Sebastião. 

Essas festas serão abrilhanta-
das por as filarmónicas desta vila, 
Vizeu e Ervedal da Bíira. Realisam-
se importantes corridas de bicicleies, 
sacos, burros, natação etc. 

Nas noites dos dois dias realisam-
se vistosos arraiais, bem iluminados 
á moda do Minho e quéimar-sé-ha vis-
toso fogo do ar. 

Na fasta religiosa pregará o elo-
quente orador sagrado, sr. Padre 
Adelino da Costa Gatto, de Coimbra. 

— Agita-se por todo o concelho 
a ideia de solicitar do Governo a mu-
dança do nosso concelho para o Dis-
tricto de Coimbra, parecendo-nos aíé 
que já se iniciou a assinatura duma 
grandá representação. 

Os Jornais de Lisboa já publica-
ram úm telegrama nesse sentido. 

E duma grande vantagem para 
este concelho a sua mudança para o 
distrito de Coimbra, cidade a que nos 
ligam grandes interesses comerciais 
e particulares, sendo ali que os estu-
dantes de Mortagua frequentam as 
escolas e os liceus. 

E' também mais perto do que Vi-
zeu e tem muitos meios de transpor-
tr, ou seja diariamente 4 comboios e 
2 camionetas. — C. 

Aviação 
O CONDE Zeppetin, o 

dirigível monstro que 
ontem deve ter iniciado, caso 
as condições meíereologicas 
hajam permitido, á sua via-
gem de regresso á Alemanha, 
de i tando o hangar de La-
hehurst ( Amérjça ), expressa-
mente construído para o abri-
gar, passa em Portugal nas 
manhãs de sabado ou domin-
go,..voando sobre Coimbra^se-
gundo nos informaram. 

'HllljpiWlljjl 

M l i i i - l í i 
SVcJ.JiilliSl! :: 13II: II. 

A 
Delegação U o C o i - n D r a Ou a . V . P . 

DELEGAÇAO desta 
cidade d-i U. V. P. 

comunica a todos os club 3 e 
corredores do distrito que a 
disputa do campeonato distri-
tal de 100 quilometros se rea-
liza no próximo domingo, 11 
do corrente, com o seguinte 
i tenerário: Coimbra-Volta da 
Conraria - Coimbra - Agueda -
Coimbra. 

A partida é dada na rua 
d.i Solia ás 10 horas, encer-
rando-se a inscrição ás 12 
horas de sabado. 

0 Visar ia c s B r a s i l 
E' HOJE que o Vitoria 

de Setúbal realisa 
no Brasil o seu primeiro en-
contro. O jogo.queestá desper-
tando enorme interesse, tem 
lugar em S. Paulo. Defronta 
o popular team da rainha do 
Sado, a Associação Portugue-
sa daquela cidade. 

«t&m. 

Congresso Beirão 
A FIGUEIRA da Foz já 

se anda activamçn-
fe preparado para o 5 ° Con-
gresso Beirão, que ali se rea-
lisa no próximo ano, bem as-
sim a Guarda, que é aonde 
se efectuará o 6°, em 1931. 

Neáta ultima cidade, os 
preparativos, são muito gran-
des. A Camara Municipal re-
solveu construir dois jardins ; 
a Comissão de Turismo um 
parque na montanha, ficando 
ao centro o castelo; e o Sa-
natório vai também f a z e r 
grandes obras de transforma-
ção no seu parque e jardins. 

De todas estas obras aca-
ba de ser encarregado o sr. 
Jacinto de Matos, que tomou 
o compromisso de as entregar 
concluídas antes da realisa-
ção do 6 ° Congresso Beirão. 

A' venda em todas as iarrnacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

tome 

Ultima novidade 
sclencia alemã 

contra o enjoo. 
Toda a pessoa 

que viaja pe ie en-
joar. 

Teia a pessoa 

viajo 

m orna vioi 
per i a r , por terra 
m pe o ar. sem 
enjoar, devo levar 
eornsiao eh frasco 
fie 

I l a l a n a n 
K venda em to-
as as boas Far-

rias. 
Representantes 

Gerais em Porífi-
nal: 

I. Ferreira Borges. 175-Z.o 

A n o 
Pub?ica-se ás terças, quirítas e sábados 

Q U I f í M M , 8 Ú 8 Â 8 0 S Í 3 H e 1 0 2 9 

J t s a i r u a i u r a s 

A n o / . ; . 36$00 
i • EsffíMijeiro e 
'Afrifcá Orient. 67$00 

Africa Ocid. 47$00 
Cí'brpnça pelo correio 

mais 1$00. 

2 3 7 ^ 

\ 7AI ser melhorada a iluminação 
* da Praça da Republica, o que 

se tornava necessário, pois com a 
magnifica iluminação da Avenida Sá 
da Bandeira, aquela praça encontra-
va-se quasi ás escuras. 

A propósito lembramos que a torre 
da Universidade não mais voltou a 
ser iluminada, cujo efeito deslum-
brava os que nos visitavam e era ao 
mesmo tempo de interesse para o 
publico. 

Já aqui alvitramos que o dispên-
dio da inergia podia ser pago pelo 
Turismo e pela Camara, podendo 
também a Universidade contribuir 
com a sua quota parte, pois com 
aquela iluminação permanente ces-
sava o encargo com as iluminações 
em dias de gala. 

Esperamos que este assunto seja 
resolvido, pois era um melhoramento 
que todos em Coimbra estimavam 
que se efectivasse. 

• O O 

REGRESSOU de Paris e Stras-
bourg, onde foi em missão de 

estudo, o ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Rocha Brito. 

0 0 * 

C E M P R E a chegar-nos as noticias 
A-~r de desastres e mais desastres. 
Aqui um automovel que atropelou 
este, ou matou aquele; além uma ca-
mioneta que se volta e produz víti-
mas ; noutro ponto são homens com 
as pernas decepadas. 

No ano passado foram os desas-
tres sem conta, nem medida. 

Os anos bissextos são useiros e 
vezeiros nestas catastrofes. 

Mas o actual, que não é bissexto, 
já vai contando também um numero 
avultado de desastres, 

E cada dia mais um, ou uns, se 
podem registar. 

« 9 0 

T ^ U T H Helder —nome de mulher 
galante e aventureira que, um 

belo dia, apareceu em I isboa depois 
de tentar, em avião, a travessia do 
Atlântico, — aparece em letra redon-
da no noticiário jornalístico. 

Porquê ? 
Porque a arrojada aviadora, mais 

uma vez, vai tentar outro casamento. 
Arrojada aviadora e arrojada as-

pirante a vários maridos, é certamen-
te a galante americana. 

• 9 9 

SEGUNDO nota que obsequiosa-
mente nos foi fornecida, o nu-

mero total de passageiros que tran-
sitaram para Coimbra, no caminho 
de ferro, por ocasião das Festas da 
Rainha Santa, foi de 61.401, mais 
9.805, do que em 1926, quando dos 
mesmo festejos. 

Acrescentamos a este numero os 
forasteiros que vieram em camione-
tas e automoveis e assim poderemos 
calcular em mais de 80 000 o numero 
de pessoas que vieram a Coimbra ás 
Festas da Rainha Santa. 

Razão tínhamos quando afirmáva-
mos na Gazeta óe Coimbra que a 
concorrência este ano àquelas festas 
tinha sido superior ás dos outros 
annc 

C r ó n i c a d e B e r i i r t t 
As representações da Paixão em Oberammergsu 

Berlim, 31 de Julho,— Oberammergau sofre todos os dez 
anos uma transformação ex.traordinaria. A povoação quieta e 
solitaria, meio oculta entre os montes ólpinos, converte-se durante 
o verão num dos centros magnéticos da vida internacional.. Em 
logar dum par de milhares de tranquilos veraneantes, como todos 
os anos, acode a Oberammerg3u meio milhão (não ha exagero 
algum na cifra) de turistas, atraídos a esse r incão da Baviera 
por um espectáculo teatral único no mundo. 

Todos os dez anos, e desde já cerca de trez séculos, no 
final das décadas naturais (excepto em 1920, em que por causa 
da guerra os preparativos não puderam ficar concluídos, tendo 
de se adiar o espectáculo até 1923) teem logar em Oberammer-
gau representações (permitidas e aprovadas pelas autoridades 
eclesiásticas, apressuremo-nos a dizei-o) do mistério da Paixão 
e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Sessenta, setenta ou oitenta representações — as que per-
mite o estado atmosférico, porque, embora a sala de espectáculos 
esteja coberta, a scena acha-se situada ao ar livre e quando 
rhove não se representa — e outras tantas casas repletas. Pou-
cas vezes acontece ficar um bilhete por vender. E a imensa pla-
t e i a— o teatro não tem andares — depois das ult imas obras de 
reconstrução que custaram um milhão de marcos, tem lotação 
para nada menos de 5.000 espectadores. 

A organização das representações da Paixão em Oberam-
mergau é uma empresa económico-industrial vasta e complicada, 
na qual o mais difícil — nesta nossa época do automovel — é a 
adaptação dos costumes tradicionais aos hábitos de moderno 
nomadismo engendrados pelo motor. Sequndo antiga tradição 
só podem assistir ás representações da Paixão ( q u e começam ás 
8 da manhã, interrompem-se á hora de comer e proseguem pela 
t a rde ) aquelas pessoas que tenham pernoitado em Oberammer-
gau. Como conservar esta tradição ( na qual está implicado o 
método para que Oberammergau possa refazer-se das despesas 
que originam as representações da Paixão) agora que Oberam-
mergau se encontra a 2 horas de automovel de Munich e a meia 
hora de Garmisch? Os organizadores idearem uma engenhosa 
combinação. Para as chamadas representações principais, que 
teem lugar aos domingos e quartas-feiras, só se vendem bilhetes 
ás pessoas que adquiram uma carta de residencia de dois dias 
em Oberammergau. 

Esias cartas podem adquirir-se de antemão em qualquer 
agencia de viagens da Europa ou da América e o seu preço é de 
Vi marcos para residencias de primeira ordem, 39 para residên-
cias de segunda e 33 para residencias de terceira. Nestes^pre-
ços está compreendido o alojamento e a comida, m a s não o 
bilhete de teatro, cujo preço é de 20, 15 ou 10 marcos, segundo 
a sua categoria. Para assistir ás representações ordinárias não 
é necessário pernoitar em Oberammergeu. 

A organização artística do espectáculo não é menos difí-
cil e delicada. Importancia primordial tem a distribuição de pa-
peis (os interpretes da Paixão são todos, sem excepção, artífi-
ces ou camponeses de Oberammergau) e especialmente do pa-
pel de protagonista. A decisão definitiva sobre este pontò será 
tomada somente a meiados de Setembro proximo, umas Sema-
nas antes de começar os ensaios, que duram todo o inverno. 
Voltará, pela quarta vez, Anton Lang a encarnar a figujra 
de Jesus? 

Os pareceres andam divididos. Anton Lang foi O prota* ' 
gonista da Paixão em 1900, em 1910 e em l923. O seu exíto 
foi extraordinário. A critica reconheceu nele dotes e faculdades 
excepcionais de actor. Porém Anton Lang conta agora 55 anos 
e teme-se que não esteja em condições de resistir á prova fisica 
que representam setenta ou oitenta representações de oito hora.s 
no espaço de cinco mêses. 

Interrogado recentemente pelos jornalistas, Anton Lang 
disse que se achava disposto a tudo: a aceitar de novo o papel 
de protagonista se sobre ele caísse a n o m e a ç ã o e a ceder o lu-
gar a um representante da juventude caso se julgasse que p a r a : 
isso já havia chegado a hora. Seja como fôr, os espectadores ' 
de 1930 não deixarão de vêr a Anton Lang. porque a tradição U 
quer que o interprete de Jesus, ao retirar-se, se encarregue de 
recitar o prologo que procede cada uma das scenas . ! 

Í. ; 
Carlos Schvvarz. i 

t y\ SERIE de publicações aparecS» 
das pom destino a propagar a> 

nosso nome tia Exposição.'de Sev i -
lha, em formatos iguais, de preços 
acessíveis, e firmadas por nomes co-
nhecidos nas várias especialidades 
de flue tratam os folhetos, parece-nos 
que são de tão grande utilidade e de (. 
desejar seria que, em todos os paí-
ses. se fizesse uma larga .divulgação 
de muitos exemplares. 

Era uma forma de, lá fóra, nos 
conhecerem debaixo de certos as- *. 
pectos. 

bntrevários assuntos tratados ne- -
Içs apareçe-nos, por exemplo, o as-
sunto colonial, o estudo das nossas 
províncias, das comunicações, do co-
mércio, história d a s matemáticas, 
» ~ . " .C f " " acção missionária, pecuaria, gados, • 
é lc , £ / } 7. I -j j C:'.1 • <«£ 

Também dela faz parte ama mo-
nografia sobre Iisboa,]' escrita pelo 
sr. Maios Sequeira. 
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7\ QUELE roubo audacioso da oli-
x rivesaria Lory tem dado que 
falar. Os artistas eram de qualidade, 
isso é verdade. Mas, mesmo assim, 
caíram rapidamente nas mãos da po-
licia. E' a prova de que, já hoje, os 
serviços policiais estão montados de 
fóima a bem conhecerem as artima-
nhas de certos industriosos... aman-
tes do alheio. 
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O ULTIMO censo de população 
atribui ao Brasil 42.500.000 de • 

habitantes. A população da próspera 
républica tem crescido extraordina-
riamente. 

• • • 
1 7 » INFINITA a perversidade hu-

' mana. 
E' ver aquele caso ocorrido recen-

temente em Poiares e que causou a 
morte a um pobre rapaz. 

E letnljra logo o que o filosofo 
Schopenhauer pensava do homem e 
do cão. 
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S vinhos do Porto, como os vi-
nhos da Madeira, já nós sa-

bemos que se produzem em quasi 
toda a parte do mundo. 

Não sabíamos que com o tabaco 
Havano outro tanto, quasi, ia suce-
dendo. 

Pois parece que assim é. 
Em Madrid descobriú-se que, nu-

ma tipografia, se imprimiam: cintas 
e anilhas com aquela designação. 

E não é crivel-que se fabricassem 
pm Madrid, para as' enviar para a 
Havana ! 
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O SR. Bispo Conde faz-se repre-
sentar nos funerais de Sua 

tmirfenèía o Cardeal Patriarca, pefo c 
bisjpo coadjutor dés.ta, çidade, sr. D. 
Antonio Antunes; ! %•'• 

- r;. ?' ^ \ | . . .. .. ,. 

VAI ser: criada ^policia das es-

, . tradas, "ci; ja organisação está 
sendòr estudada petlà Jiinta Autpnò-
ma das Estradas, e tistÕ para. evitar 

íabusos queítodos c^,dias se registam . 
em-muitos dos quà i» ; 5 |o a origem 
de desastres. ;. ! . ;•; 
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